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GABINETE DO PREFEITO 
EDITAL N.º 001/2018 

 
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROVIMENTO DE CARGOS PERTENCENTES AO QUADRO 
PERMANENTE DE PESSOAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBAS DO RIO PARDO/MS. 
  
PAULO CESAR LIMA SILVEIRA, PREFEITO MUNICIPAL DE RIBAS DO RIO PARDO, Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas 
atribuições, torna pública a abertura das inscrições para a realização do Concurso Público de Provas e Títulos para provimento de cargos 
pertencentes ao quadro permanente de pessoal da Prefeitura Municipal de Ribas do Rio Pardo/MS, de acordo com as normas e condições seguintes: 
  
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 
  
O Concurso Público, objeto deste Edital, será executado pela Fundação de Apoio à Pesquisa, ao Ensino e à Cultura – FAPEC, reservando-se à 
Comissão de Concurso Público, designada através do Decreto nº 86, de 28 de novembro de 2018 as decisões de mérito sobre os atos e fatos que 
envolvam o certame. 
O Concurso visa selecionar candidatos para o exercício das vagas existentes do quadro permanente de pessoal da Prefeitura Municipal de Ribas do 
Rio Pardo/MS. 
Este Edital tem por finalidade estabelecer as regras e as condições que serão observadas no procedimento de seleção de candidatos interessados em 
ocupar as vagas oferecidas neste Concurso Público. 
Constam nos anexos deste Edital: ANEXO I – Descrição de cargo e respectivo número de vagas, os requisitos mínimos (inclusive escolaridade), 
carga horária e as atribuições e o vencimento; ANEXO II – Conteúdo Programático; ANEXO III - Dos Critérios de Avaliação da Prova Prática e 
ANEXO IV - Requerimento de Condições Especiais para Realização das Provas. 
Os candidatos aprovados e classificados neste Concurso Público terão precedência na nomeação em relação aos candidatos que porventura venham a 
ser aprovados e classificados, no mesmo cargo que se habilitaram, em concursos públicos realizados posteriormente à homologação deste certame. 
São requisitos básicos para investidura em qualquer dos cargos: 
ser brasileiro nato ou naturalizado; 
estar em gozo dos direitos políticos e civis; 
estar quite com as obrigações eleitorais; 
estar quite com as obrigações militares, se do sexo masculino; 
ter a idade igual ou superior a dezoito anos; 
comprovar a escolaridade e os requisitos específicos exigidos para ocupar o cargo; 
ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo, verificada em exame médico-pericial; 
não exercer cargo, emprego ou função pública e não acumular proventos de aposentadoria na administração pública federal, estadual ou municipal, 
salvo as exceções previstas na Constituição Federal; 
não ter sofrido penalidade de demissão, por justa causa, de órgão ou entidade da administração pública municipal, estadual ou federal; e 
não registrar antecedentes criminais, achando-se no pleno exercício de seus direitos civis e políticos. 
O candidato investido no cargo habilitado neste Concurso Público e que for nomeado e empossado ficará submetido ao regime jurídico estatutário. 
A nomeação ocorrerá durante o prazo de validade do Concurso, em atendimento ao interesse e à conveniência da Prefeitura Municipal, de acordo 
com as demandas apresentadas. 
O candidato, ao se inscrever para qualquer cargo, está ciente de que, se aprovado e nomeado, deverá deslocar-se para o seu local de trabalho com 
recursos próprios, não cabendo aos cofres da Prefeitura o ônus das despesas com seu deslocamento ou estada. 
O candidato será o único responsável pela tomada de conhecimento das atribuições do cargo e, também, das datas, locais, horários e procedimentos 
pertinentes às várias etapas do Concurso Público regido por este edital. 
A inscrição do candidato implica o conhecimento e a aceitação das normas e condições estabelecidas neste Edital. 
A Comissão de Concurso Público ficará instalada na Prefeitura Municipal de Ribas do Rio Pardo/MS, localizada na Rua Conceição do Rio Pardo, 
1725, Ribas do Rio Pardo /MS, com atendimento no horário das 7h às 11h, exceto sábados, domingos e feriados. 
  
DAS INSCRIÇÕES 
  
As inscrições serão realizadas exclusivamente no período DE 19 DE DEZEMBRO 2018 A 27 DE JANEIRO DE 2019 apenas pela internet no 
endereço eletrônico www.fapec.org/concursos onde estarão disponibilizados, para preenchimento e impressão, o formulário de inscrição, o boleto 
bancário e o Edital do Concurso, contendo toda a regulamentação deste Concurso Público. 
Para realizar a inscrição o candidato deverá atender aos seguintes procedimentos: 
estar ciente de todas as informações sobre este Concurso Público, disponíveis no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA, 
AO ENSINO E À CULTURA – FAPEC (www.fapec.org/concursos) através do Edital de Abertura. 
Para efetivar a inscrição, no site da FAPEC, devem-se realizar os seguintes passos: 
a) acessar o site www.fapec.org/concursos; b) selecionar o link "Inscrições"; c) clicar no Concurso Público de Ribas do Rio Pardo/MS; d) selecionar 
o cargo pretendido; e) preencher a ficha de inscrição; f) concordar com as normas do concurso; g) confirmar dados. (Os dados devem ser 
preenchidos corretamente, sob pena de eliminação do Concurso Público). h) Em até um dia útil após a inscrição, o boleto estará disponível na área 
do candidato. 
Na “Área do Candidato” ficarão disponibilizadas todas as informações sobre os dados do candidato e suas inscrições. 
Efetuar o pagamento do boleto bancário até 01 (um) dia útil após o encerramento das inscrições, observando sempre o horário de funcionamento do 
sistema bancário nacional; 
As inscrições ficaram disponíveis para realização no período entre 08 (oito) horas do dia 19 de dezembro de 2018 e 23h59min do dia 27 de janeiro 
de 2019 (horário oficial de Mato Grosso do Sul) (horário oficial de Mato Grosso do Sul); após este horário o sistema deixará automaticamente de 
realizá-la, ficando impossibilitado o candidato de participar do certame. 
É de responsabilidade do candidato à atualização de seus dados cadastrais, tais como: endereço completo, telefones e de endereço eletrônico (e-
mail), nos casos de alteração ocorrida após a inscrição; 
As informações dos dados cadastrais prestadas no ato da inscrição serão de exclusiva responsabilidade dos candidatos. 
O candidato deverá recolher a taxa de inscrição no valor de: 
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R$ 160,00 PARA CONCORRER ÀS VAGAS DO CARGO QUE EXIGEM NÍVEL SUPERIOR;  
R$ 125,00 PARA CONCORRER ÀS VAGAS DO CARGO QUE EXIGEM NÍVEL MÉDIO; E  
R$100,00 PARA CONCORRER ÀS VAGAS DO CARGO QUE EXIGEM NÍVEL FUNDAMENTAL E ALFABETIZADO 
O interessado poderá fazer no máximo 02 (duas) inscrições para o Concurso objeto deste Edital, sendo neste caso, obrigatoriamente uma inscrição 
para cada cargo dentro de cada grupo de aplicação da Prova Escrita (Objetiva), verificando a compatibilidade entre os dias e horários de aplicação 
dessas provas constantes no item 8 e os níveis de escolaridade apontados no item 8.2. 
Caso o interessado opte por mais de uma inscrição, deverá recolher o valor correspondente a cada inscrição realizada. 
A FAPEC não se responsabilizará por solicitação de inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, 
congestionamento das linhas de comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. 
A inscrição do candidato será efetivada somente após a confirmação, na FAPEC, do pagamento da taxa de inscrição pela rede bancária. 
O candidato deverá acompanhar a situação da inscrição pela área do candidato. 
É vedada a inscrição condicional, a extemporânea, a via postal, a via fax ou a via correio eletrônico. 
É vedada a transferência do valor pago a título de taxa para terceiros, para o cargo de nível de escolaridade diverso ou para outros concursos. 
O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido, salvo em caso de cancelamento do certame por conveniência da Prefeitura 
Municipal. 
O candidato que efetuar o pagamento da Taxa de Inscrição com cheque sem a necessária provisão de fundos terá sua inscrição cancelada. 
O candidato somente será considerado inscrito neste Concurso Público, após ter cumprido todas as instruções previstas neste Edital, e constar no 
edital de deferimento das inscrições. 
A relação dos candidatos inscritos e com as inscrições deferidas para o Concurso constará em Edital Específico que será publicado em Diário Oficial 
dos Municípios, e disponibilizado nos endereços eletrônicos: www.ribasdoriopardo.ms.gov.br, www.fapec.org/concursos e, facultativamente, em 
outros órgãos da imprensa. 
  
DA TAXA DE ISENÇÃO DA INSCRIÇÃO 
  
O candidato poderá requerer a isenção do pagamento da taxa de inscrição, no período 08 (oito) horas do dia 19 de dezembro de 2018 até 
23h59min do dia 23 de dezembro de 2018 (horário oficial de Mato Grosso do Sul), com fundamento no art. 4º, II, do Decreto n.º 6.135/2007, 
pessoas inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal e de membros de famílias com baixa renda, assim consideradas 
aquelas em que a renda familiar não ultrapasse três salários mínimos, na forma do Decreto n° 6.593/2008, comprovando hipossuficiência 
econômica/carência de recursos financeiros e os amparados pela Lei Municipal Lei nº 1.106 de 20 de julho de 2018. 
Estará isento do pagamento da taxa de inscrição o candidato: 
carente e trabalhador com renda mensal familiar de até meio salário mínimo por pessoa ou de 03 (três) salários mínimos no total, inscritos no 
Cadastro Único do Governo Federal (CADÚNICO); ou que comprovadamente estiver desempregado e possuir renda familiar de até 03 (três) salários 
mínimos; ou que comprove a doação de sangue ou Medula Óssea 
Na condição do cadastro único, que se trata o Decreto Federal nº 6.135/2007, será comprovada mediante entrega, cumulativamente, dos seguintes 
documentos: a) Cópia ou original da declaração/folha resumo cadastro único; b) cópia da carteira de identidade (frente e verso). 
Só será aceita a cópia da carteira de identidade, sendo indeferida a solicitação com apresentação de outro documento, conforme orientação geral do 
sistema de isenção de taxas de concursos – SISTAC. 
A FAPEC consultará o órgão gestor do CADÚNICO para verificar a veracidade das informações fornecidas pelo candidato. 
Na condição de desempregado, que será comprovada mediante a entrega, cumulativamente, dos seguintes documentos: a) Cópia da Carteira de 
Trabalho e Previdência Social – CTPS, das páginas que contêm a foto, a qualificação (dados pessoais), a anotação do último contrato de trabalho 
com a correspondente data de saída e da primeira página subsequente à do último contrato de trabalho, ou cópia de publicação de ato de 
desligamento do serviço público, se ex-servidor público estatutário de órgão ou entidade da administração pública municipal, estadual ou federal; b) 
comprovante que possui renda familiar de até 03 (três) salários mínimos. 
Na condição de doador de sangue ou Medula Óssea que será comprovada mediante a entrega: a) certidão expedida em papel oficial timbrado do 
órgão emissor com assinatura do seu responsável, identificado através de nome completo; ficam condicionada à comprovação para doador de sangue 
de pelo menos 03 (três) doações realizadas no período de um ano. 
Não é necessário autenticar as cópias dos documentos relacionados nos itens 3.2.1, 3.2.2 ou 3.2.3. 
O candidato, para obter a isenção da taxa de inscrição, deverá acessar o endereço eletrônico www.fapec.org/concursos: 
efetuar no sistema a inscrição no Concurso Público de Provas e Títulos para provimento de cargos pertencentes ao quadro permanente de pessoal da 
Prefeitura Municipal de Ribas do Rio Pardo/MS e assinalar a solicitação de isenção para “sim”; 
ANEXAR no sistema de inscrição a documentação relacionada nos itens 3.2.1, 3.2.2 ou 3.2.3. 
Em caso de pedido de inscrição para cargo cuja prova venha a ser aplicada na mesma data e período, será considerado válido o último 
pedido de inscrição realizada. 
O candidato perderá os direitos decorrentes da isenção no Concurso se não cumprir o estabelecido neste edital. 
O candidato que apresentar comprovante inidôneo ou firmar declaração falsa para se beneficiar da isenção, perderá os direitos decorrentes da 
inscrição no Concurso Público, sendo considerado inabilitado, além de responder pela infração. 
O requerimento do pagamento de isenção do valor da inscrição será indeferido, se o candidato: a) Omitir informações e/ou torná-las inverídicas; b) 
Fraudar e/ou falsificar documentação; c) Tiver o NIS: inválido, não cadastrado, excluído, com renda fora do perfil, ou que não pertença à pessoa 
informada; d) Deixar de apresentar qualquer dos documentos previstos nos itens 3.2.1, 3.2.2 ou 3.2.3. deste Edital; e) Não observar a forma, o prazo 
e os horários previstos neste Edital. 
Os documentos, após sua entrega, não poderão ser substituídos ou devolvidos e não será permitido acrescentar outros documentos aos já entregues. 
O candidato poderá recorrer-nos 02 (dois) dias subsequentes à data de publicação do resultado da solicitação de isenção. 
O candidato será comunicado do resultado do pedido do valor de isenção através de Edital específico que será publicado no Diário Oficial dos 
Municípios, e disponibilizado nos endereços eletrônicos: www.ribasdoriopardo.ms.gov.br, www.fapec.org/concursos e, facultativamente, em outros 
órgãos da imprensa. 
O candidato que obtiver seu pedido do valor de isenção INDEFERIDA e tiver interesse em permanecer no Concurso, deverá fazer o pagamento da 
respectiva inscrição até o dia 28 DE JANEIRO DE 2019. 
O candidato que tiver seu pedido de isenção indeferido, caso não efetue o pagamento do boleto até a data de encerramento das inscrições, estará 
automaticamente excluído deste Concurso Público. 
Não serão estornados valores das inscrições daqueles candidatos contemplados com isenção e que já tenham efetivado o pagamento da inscrição a 
que se refere este Edital. 
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DOS PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS PARA INSCRIÇÃO DE CANDIDATO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA, DE ACORDO COM 
A LEI Nº 7.853, DE 24 DE OUTUBRO DE 1989, COM O DECRETO Nº 3.298, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1999, COM O DECRETO Nº 
5.296, DE 02 DE DEZEMBRO DE 2004. 
  
Ao candidato pessoa com deficiência que pretenda fazer uso das prerrogativas que lhes são facultadas no inciso VIII do artigo 37 da Constituição 
Federal e nos termos da Lei Federal nº 7.853, de 24 de outubro de 1989 e pelo Decreto nº 3.298/99, é assegurado o direito de inscrição para os 
cargos do Concurso Público. 
O candidato com deficiência deverá, obrigatoriamente, indicar no ato da inscrição, o seu tipo de deficiência, em consonância com o exposto no 
subitem anterior e assinalar se necessita, ou não, de atendimento especial para realização das provas. 
Aos candidatos com deficiência serão reservadas 5% (cinco por cento) do total das vagas oferecido para cada cargo, independente da lotação, desde 
que as atribuições sejam compatíveis com o grau de deficiência apresentado, observados os dispositivos constantes nos artigos 3º, 4º, 37, 41 do 
Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, bem como na Súmula 377/2009 do STJ. 
Caso a aplicação do percentual de que trata o subitem anterior resulte em número fracionado, este será elevado até o primeiro número inteiro 
subsequente, desde que não ultrapasse 20% (vinte por cento), conforme estabelece o artigo 37, § 2º do Decreto Federal nº 3.298/99. 
Para cargos que não tenham vaga reservada a candidatos PCD, a nomeação de candidatos classificados em lista PCD somente ocorrerá quando o 
número total de candidatos empossados no cargo, por cidade de lotação, for superior a quatro, a fim de atender ao percentual mínimo de 5% (cinco 
por cento). 
No caso de não haver candidato inscrito ou não habilitado para a vaga reservada a candidatos inscritos como PCD, ou caso surjam novas vagas 
durante a vigência do concurso, a nomeação dar-se-á pela lista de candidatos aprovados da lista de ampla concorrência. 
O candidato que no ato da inscrição não se declarar Pessoa com Deficiência e não enviar documentação comprobatória perderá a prerrogativa em 
concorrer às vagas reservadas aos PCD. 
O segundo classificado PCD de cada cargo somente poderá ser nomeado para a 25ª (vigésima quinta) vaga que vier a surgir, o terceiro para a 45ª 
(quadragésima quinta) vaga, e assim, sucessivamente, obedecendo os critérios de alternância e proporcionalidade entre as listas de ampla 
concorrência. 
Para os cargos em que está sendo disponibilizada somente uma vaga não haverá reserva para candidato pessoa com deficiência. 
Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas situações discriminadas no art. 4º do Decreto Federal nº 3.298, de 1999, com 
redação dada pelo art. 70 do Decreto Federal nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 
O candidato com deficiência participará deste Concurso Público em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo 
das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e local de aplicação das provas, e à nota mínima exigida para todos os demais 
candidatos. 
Todo candidato com deficiência aprovada na Prova Escrita (Objetiva), será convocado para as demais fases do concurso. 
O candidato deverá declarar, conforme art. 39 do Decreto Federal nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, ser deficiente e, se necessitar de tratamento 
diferenciado no dia do concurso, deverá especificá-lo na Ficha de Inscrição. 
Durante o período das inscrições, 08 (oito) horas do dia 19 de dezembro de 2018 e 23h59min do dia 27 de janeiro de 2019 (horário oficial de Mato 
Grosso do Sul) o candidato deverá anexar na área do candidato, para análise e parecer, os documentos a seguir: 
Laudo Médico original ou autenticado, atestando a espécie, o grau e o nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da 
Classificação Internacional de Doença - CID, bem como a provável causa da deficiência, emitido com data de até 90 dias, a contar da data de início 
das inscrições deste Concurso, e deve constar data, assinatura do médico especialista e carimbo legível contendo nome e número de inscrição no 
CRM. 
Cópia do documento de identidade, cópia do CPF e informar telefone para contato; 
Solicitação, por escrito: (MODELO ANEXO IV) 
se necessitar de Ledor de prova e/ou Intérprete de Libras da confecção de prova especial em Braile, ampliada, equipamentos ou recursos adicionais 
para realização da prova, especificando o tipo de deficiência. 
se necessitar de tempo adicional, com justificativa acompanhada de parecer emitido por especialista da área de sua deficiência em conformidade com 
o § 2º, do art. 40 do Decreto nº 3.298/99. 
O deficiente visual (cego) que solicitar prova especial em Braile deverá levar para esse fim, no dia da aplicação da prova, reglete e punção, podendo, 
ainda, utilizar-se de soroban. 
Ao deficiente visual (amblíope) que solicitar prova especial ampliada serão oferecidas provas nesse sistema, com tamanho de letra correspondente a 
corpo 24. 
Para o deficiente auditivo será disponibilizado Tradutor-intérprete de Língua Brasileira de Sinais (Libras): profissional com certificação específica, 
habilitado para mediar à comunicação entre surdos e ouvintes e, no ato da prova, esclarecer dúvidas dos usuários de Libras na leitura de palavras, 
expressões e orações escritas em Língua Portuguesa. 
O tradutor-intérprete de Libras não se limita a traduzir as comunicações orais, podendo auxiliar na compreensão dos textos escritos. Como neste 
concurso os participantes com deficiência auditiva não estão isentos do exercício da leitura da prova, o tradutor-intérprete não deve atuar na tradução 
integral da prova, ou seja, quando solicitado e dentro dos limites éticos, ele deve auxiliar o participante com deficiência auditiva, fornecendo-lhe 
sinônimos ou sinais que o ajudem a reconhecer à palavra escrita, as expressões idiomáticas, as orações, o contexto. 
O candidato que, dentro do prazo do período das inscrições, não atender aos dispositivos mencionados nas alíneas do subitem 4.11, conforme o 
caso: 
subitem 4.11, alínea ‘a’: não será considerado com deficiência e não concorrerá às vagas reservadas para pessoas com deficiências. 
subitem 4.11, alínea ‘c’, subalínea ‘i’: não terá a prova especial preparada, seja qual for o motivo alegado. 
subitem 4.11, alínea ‘c’, subalínea ‘ii’: não terá tempo adicional para realização das provas e/ou pessoa designada para a leitura da prova e/ou 
Intérprete de Libras, seja qual for o motivo alegado. 
No ato da inscrição o candidato com deficiência deverá declarar estar ciente das atribuições do cargo para o qual pretende se inscrever e que, no caso 
de vir a exercê-lo, estará sujeito à avaliação pelo desempenho dessas atribuições, para fins de confirmação no estágio probatório. 
As vagas que não forem providas por falta de candidatos com deficiência habilitado serão preenchidas pelos demais candidatos, com estrita 
observância à ordem classificatória. 
Antes da posse dos candidatos, a Prefeitura Municipal de Ribas do Rio Pardo /MS designará um Médico ou equipe multidisciplinar para analisar o 
efetivo enquadramento às regras deste Edital, daqueles que se declararam com deficiência, para atestar se as atribuições do cargo de habilitação são 
compatíveis com a respectiva deficiência. 
A publicação do resultado final do Concurso Público será feita em duas listas, contendo, a primeira geral, com base na pontuação de todos os 
candidatos, incluindo os candidatos com deficiência e, a segunda especial, considerando a pontuação destes últimos, para efeito de precedência na 
nomeação, nos termos da legislação. 
Se a deficiência do candidato, conforme avaliação prevista no item 4.15, não se enquadrar na previsão do art. 4º do Decreto Federal nº 3.298, de 
1999, com redação dada pelo art. 70 do Decreto Federal nº 5.296, de 2004, sua nomeação obedecerá à classificação geral. 
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Será eliminado da lista de candidatos com deficiência aquele cuja deficiência assinalada na Ficha de Inscrição não for confirmada, devendo o mesmo 
figurar apenas na lista de classificação geral. 
A não observância, pelo candidato, de quaisquer das disposições do item 4 deste Edital implicará a perda do direito a ser nomeado para as vagas 
reservadas a candidato com deficiência. 
O laudo médico apresentado terá validade somente para este Concurso Público e não será devolvido. 
A nomeação do candidato portador de deficiência será na proporção de um classificado na lista geral e outro na lista especial, neste último caso, até 
o limite do número de vagas reservadas para esta modalidade de provimento. 
Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a readaptação ou concessão de aposentadoria por invalidez. 
O candidato com deficiência, que não realizar a inscrição identificando sua condição especial, conforme as instruções constantes deste Edital, não 
poderá impetrar pleitear direitos em favor de sua situação. 
O atendimento diferenciado para realização da prova não implicará em concorrência automática do candidato à vaga destinada à Pessoa com 
Deficiência. 
  
CANDIDATOS QUE NECESSITAM DE ATENDIMENTO DIFERENCIADO 
  
O candidato que necessitar de condição especial para a realização das provas deverá ANEXAR na área do candidato, durante o período das 
inscrições, 08 (oito) horas do dia 19 de dezembro de 2018 e 23h59min do dia 27 de janeiro de 2019 (horário oficial de Mato Grosso do Sul), através 
de formulário disponível no ANEXO IV. 
O atendimento diferenciado consistirá em: fiscal ledor, fiscal transcritor, intérprete de libras, prova ampliada, acesso e mesa para cadeirante, tempo 
adicional para a realização da prova e espaço para amamentação. 
Não se incluem atendimento domiciliar, hospitalar e transporte. 
Em se tratando de solicitação de tempo adicional para a realização da Prova Escrita (Objetiva), o candidato também deverá encaminhar justificativa 
acompanhada de parecer emitido por especialista da área de sua deficiência, em conformidade com o § 2º, do art. 40 do Decreto nº 3.298/99. 
Ao deficiente visual que solicitar prova especial ampliada serão oferecidas provas com tamanho de letra correspondente a corpo 24. 
A candidata lactante, que tiver necessidade de amamentar, deverá levar acompanhante maior de 18 (dezoito) anos, que ficará em espaço reservado e 
se responsabilizará pela criança durante a ausência da mãe enquanto a mesma realiza o certame, e não poderá em momento algum haver 
comunicação dos mesmos quanto a questionamentos sobre a prova. 
A candidata lactante que não levar acompanhante, mesmo que tenha registrado sua necessidade no ato de inscrição, não será permitida a realização 
das provas. 
A candidata lactante poderá ausentar-se temporariamente da sala de prova, acompanhada de um fiscal. Contudo, nesse caso, o tempo de prova não 
será estendido. 
Não será permitido a permanência de crianças menores de idades dentro no prédio de aplicação das provas, salvo o caso de filho de mãe lactante. 
Somente será concedido o atendimento diferenciado àqueles candidatos que cumprirem o estabelecido neste Edital, observados os critérios de 
viabilidade e razoabilidade. 
O atendimento diferenciado para realização da prova não implicará a concorrência do candidato em vaga destinada à Pessoa com Deficiência. 
  
DAS PROVAS 
  
Este Concurso Público constará de: 
PROVA ESCRITA (OBJETIVA): de caráter eliminatório e classificatório, para todos os cargos. 
PROVA DISCURSIVA: de caráter eliminatório e classificatório, para todos os candidatos aprovados na Prova Escrita, para o cargo de 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – ARTES, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – 1º AO 5º - SALA MULTISERIADA - 
ESCOLA POLO. PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PROFESSOR MONITOR E PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – 
PROFESSOR INTERPRETE 
PROVA PRÁTICA: de caráter eliminatório para os candidatos aprovados na Prova Escrita, na proporção de 10 (dez) vezes o número de vagas 
oferecidas para o cargo de MECÂNICO ESPECIALISTA EM MOTORES, ELETRICISTA DE BAIXA E ALTA TENSÃO, OFICIAL DE 
MANUTENÇÃO (PEDREIRO), MOTORISTA, TRATORISTA, OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA, OPERADOR DE MOTO 
NIVELADORA, OPERADOR PÁ CARREGADEIRA, respeitados os empates na última posição. 
PROVA DE TÍTULOS: de caráter classificatório para os candidatos aprovados na Prova Escrita (Objetiva), para todos os NÍVEIS DE 
ESCOLARIDADE, na proporção de 10 (dez) vezes o número de vagas, respeitados os empates na última posição. 
  
PROVAS ESCRITAS (OBJETIVAS) – de caráter eliminatório e classificatório. 
  
O concurso constará de Provas Escritas (Objetivas), específicas para cada cargo, nas seguintes modalidades: 
  
Língua Portuguesa e Conhecimentos Específicos, de acordo com a especificidade e o nível de escolaridade que cada cargo exige como segue: 
  

CARGO NÍVEL SUPERIOR 
Assistente Social, Biólogo, Controlador Interno, Educador Físico, Educador Social II, Fiscal de Meio Ambiente, Geógrafo, Médico Anestesista 20h, Médico 
Cirurgião Geral 20h, Médico Clínico Geral 40h, Médico Clínico Geral ESF, Médico Obstetra 40h, Médico Ortopedista, Médico Pediatra 40h, Médico 
Plantonista e Terapeuta Ocupacional. 

MODALIDADES NÚMERO DE QUESTÕES VALOR DE CADA QUESTÃO TOTAL 

Língua Portuguesa 14 05 70 

Conhecimentos Específicos 26 05 130 

  
Língua Portuguesa, Conhecimentos Específicos e Conhecimentos Pedagógicos, de acordo com a especificidade e o nível de escolaridade que cada 
cargo exige como segue: 
  
CARGO 
NÍVEL SUPERIOR 

Professor de Educação Básica – Artes e Professor de Educação Básica – 1º ao 5º - Sala Multiseriada - Escola Polo, Professor de Educação Básica – 
Professor Monitor e Professor de Educação Básica – Professor Interprete. 

MODALIDADES NÚMERO DE QUESTÕES VALOR DE CADA QUESTÃO TOTAL 

Língua Portuguesa 14 05 70 

Conhecimentos Específicos 18 05 90 

Conhecimentos Pedagógicos 08 05 40 

  
Língua Portuguesa, Matemática e Conhecimentos Específicos, de acordo com a especificidade e o nível de escolaridade que o cargo exige como 
segue:  
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CARGO 
NÍVEL MÉDIO 

Agente de Administração, Agente de Fiscalização Ambiental, Eletricista de Baixa e Alta Tensão, Fiscal de Obras e Posturas, Instrutor de Música, Técnico 
em Enfermagem, Técnico em Imobilização Ortopédica, Técnico em Informática, Técnico em Laboratório, Técnico em Radiologia, Técnico em Segurança 
do Trabalho. 

MODALIDADES NÚMERO DE QUESTÕES VALOR DE CADA QUESTÃO TOTAL 

Língua Portuguesa 12 05 60 

Matemática 08 05 40 

Conhecimentos Específicos 20 05 100 

  
Língua Portuguesa, Matemática e Conhecimentos Específicos, de acordo com a especificidade e o nível de escolaridade que o cargo exige como 
segue: 
  
CARGO 
NÍVEL FUNDAMENTAL  

Agente de Proteção Social, Inspetor de Alunos, Fiscal de Atividades Urbanas, Mecânico, Monitor de Oficina de Artes, Motorista de Ambulância, Oficial de 
Manutenção, Operador de Motoniveladora, Operador de Pá Carregadeira e Recepcionista. 

MODALIDADES NÚMERO DE QUESTÕES VALOR DE CADA QUESTÃO TOTAL 

Língua Portuguesa 20 05 100 

Matemática 20 05 100 

  
Língua Portuguesa, Matemática e Conhecimentos Específicos, de acordo com a especificidade e o nível de escolaridade que o cargo exige como 
segue: 
  
CARGO NÍVEL ALFABETIZADO Auxiliar de Agente de Proteção Social, Cozinheira, Coveiro, Gari, Motorista e Tratorista. 

MODALIDADES NÚMERO DE QUESTÕES VALOR DE CADA QUESTÃO TOTAL 

Língua Portuguesa 20 05 100 

Matemática 20 05 100 

  
A duração total das provas será de 04 (quatro) horas para todos os cargos. 
A prova será de caráter eliminatório e classificatório, que será avaliada de zero a duzentos pontos, composta por questões objetivas do tipo múltipla 
escolha, contendo cada questão um enunciado e cinco alternativas identificadas pelas letras “a”, “b”, “c”, “d” e “e”, com apenas uma alternativa 
correta. 
NOTA DE CORTE: Serão considerados reprovados os candidatos que tiverem rendimento na Prova Escrita (Objetiva) inferior a 50% (cinquenta 
por cento) do valor total da mesma ou tirarem nota zero em qualquer modalidade para todos os cargos. 
DA PROVA DISCURSIVA: A prova discursiva valerá 50,00 (cinquenta) pontos e consistirá na elaboração de texto de, no mínimo, 30 (trinta) e, no 
máximo, 40 (quarenta) linhas. O candidato que redigir texto que não se enquadre na quantidade mínima e máxima estabelecida anteriormente não 
terá sua prova discursiva corrigida e será ELIMINADO do Concurso Público. 
A prova discursiva tem o objetivo de avaliar o conteúdo e o conhecimento do tema, a capacidade de expressão na modalidade escrita e o uso das 
normas do registro formal culto da Língua Portuguesa. 
Para efeito de correção da prova escrita discursiva, serão levados em consideração: 
A exatidão da redação em relação ao solicitado no enunciado e a adequação e riqueza do conteúdo. 
A estrutura textual – clareza, coesão, concisão e coerência – e a utilização adequada do vocabulário e das normas gramaticais e ortográficas vigentes, 
sendo o ideal 1 (um) parágrafo de introdução; 2 (dois) ou 3 (três) de desenvolvimento; e 1 (um) de conclusão. 
Em casos de fuga ao tema, de não haver texto ou de identificação em local indevido, o candidato receberá nota 0,00 (zero) na prova discursiva. 
A prova discursiva deverá ser manuscrita, em letra legível, com caneta esferográfica de tinta azul indelével, fabricada em material transparente, não 
sendo permitida a interferência ou a participação de outras pessoas, salvo em caso de candidato a quem tenha sido deferido atendimento especial 
para a realização das provas. 
A nota da prova corresponderá à soma dos pontos atribuídos às questões, observando-se aos candidatos dos cargos de PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA – ARTES, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – 1º AO 5º - SALA MULTISERIADA - ESCOLA POLO. 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PROFESSOR MONITOR E PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PROFESSOR INTERPRETE 
a soma da nota da Prova Objetiva com a da Prova Discursiva. 
  
DA APLICAÇÃO DAS PROVAS ESCRITAS (OBJETIVAS) E PROVA DISCURSIVA – eliminatória e classificatória  
  
As Provas Escritas (Objetivas) e Prova Discursiva, de caráter eliminatório e classificatório, estão previstas para o dia 10 DE FEVEREIRO DE 2019 
e serão realizadas em Ribas do Rio Pardo/MS em horários e endereços a serem divulgados através de edital específico. 
A aplicação das Provas Escritas (Objetivas) será de acordo com o agrupamento a seguir: 
PERÍODO DA MANHÃ: Níveis Superior e Fundamental Completo; 
PERÍODO DA TARDE: Nível Médio e Fundamental Incompleto. 
Caso o número de candidatos, para prestar as Provas, exceda a oferta de lugares nas escolas disponíveis na cidade de Ribas do Rio Pardo/MS, a 
FAPEC poderá aplicar as provas em dias/horários diferentes, a serem definidos em Edital específico. 
Os locais e horários de realização das Provas constarão em Edital específico, através de Edital que será publicado no Diário Oficial dos Municípios, 
e disponibilizado nos endereços eletrônicos: http://www.ribasdoriopardo.ms.gov.br, www.fapec.org/concursos e, facultativamente, em outros órgãos 
da imprensa, após a divulgação dos candidatos inscritos deferidos. 
A FAPEC não enviará nenhum tipo de correspondência aos candidatos informando os locais e horários de realização das Provas. 
É atribuída aos candidatos a responsabilidade pelo conhecimento dos respectivos locais e horário de realização das provas. 
Recomenda-se que o candidato deverá comparecer ao local de realização das provas com antecedência mínima de 30 (trinta) minutos do horário 
fixado para fechamento dos portões, munido do original de um dos seguintes documentos de identidade: Registro Geral de Identidade, ou Carteira de 
Identidade Militar, ou Carteira Nacional de Habilitação (com foto), ou Carteira de Identidade Profissional emitida pelo órgão competente, ou 
Carteira de Trabalho e Previdência Social; e caneta esferográfica transparente azul ou preta. 
Não serão aceitos como documentos de identificação: cópia do documento de identidade, ainda que autenticada em cartório, nem protocolo deste 
documento; certidões de nascimento; CPF; títulos eleitorais; carteiras de motorista (modelo sem foto); carteiras de estudante; carteiras funcionais 
sem valor de identidade; reservista; documentos ilegíveis, não identificáveis e/ou danificados ou qualquer documento digital. 
Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento de identidade original, por motivo de perda ou 
furto, deverá substituí-lo por documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial com, no máximo, 30 (trinta) dias da expedição, sendo, 
nessa ocasião submetida à identificação especial, em formulário próprio, para coleta de dados, assinatura e impressão digital. 
O candidato que não apresentar documento de identidade, um dos constantes do item 8.3, para realização das Provas, não poderá realizar as provas, 
sendo automaticamente eliminado do Concurso Público. 
A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura 
do portador. 
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Não será permitido o uso de lápis, lapiseira, borracha e/ou corretivo durante a realização das provas. 
Para entrar na sala de provas, o candidato deverá identificar-se, apresentando ao fiscal o seu documento original de identidade, conforme item 8.3. e 
será identificado rigorosamente durante a realização das Provas Escritas (Objetivas) e, na ocasião, deverá assinar a Lista de Presença. 
Não será admitido na sala de provas o candidato que se apresentar após o horário oficial de Mato Grosso do Sul, estabelecido para o fechamento dos 
portões. 
A ausência do candidato implicará em sua eliminação do concurso, não havendo, em hipótese alguma, outra oportunidade. 
O candidato deverá transcrever todas as respostas para o cartão-resposta, que será o único documento válido considerado para a correção eletrônica. 
A duração total das provas será de 04 (quatro) horas para todos os cargos. 
O candidato, ao terminar a prova, deverá entregar ao fiscal o cartão-resposta, somente decorridas 02 (duas) horas do início da prova e poderá levar o 
caderno de questões. 
Não será permitida a saída dos candidatos do local de realização das provas antes de decorridas duas horas do seu início. 
Os 03 (três) últimos candidatos deverão permanecer na sala, sendo liberados somente quando todos tiverem concluído as provas. 
O cartão-resposta é o único documento apto para a correção eletrônica da Prova Escrita (Objetiva). Portanto, não poderá ser amassado, molhado, 
dobrado, rasgado, ou, de qualquer modo, danificado, sob pena de o candidato arcar com os prejuízos advindos da impossibilidade de correção da 
prova. 
Não haverá prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em virtude de afastamento, por qualquer motivo, do candidato da sala de 
provas. 
Em hipótese alguma, será realizada qualquer prova fora do local, data e horário determinados. 
Durante a prova não será permitida a comunicação entre os candidatos, a utilização de equipamentos eletrônicos de qualquer espécie e/ou similares, 
o consumo de bebidas alcoólicas, cigarro ou similares, uso de óculos escuros, relógios ou quaisquer acessórios de chapelaria (chapéu, boné, gorro), 
ou similares, a utilização de livros, anotações, réguas de cálculos, impressos ou qualquer outro material de consulta, bem como qualquer material que 
não seja o estritamente necessário para a realização da prova. 
Recomenda-se ao candidato, no dia da realização das provas, não levar nenhum aparelho eletrônico. Caso seja necessário o candidato portar algum 
desses aparelhos eletrônicos, esses deverão ser acondicionados, desligados e/ou sem bateria, no momento da identificação, em embalagem 
específica a ser fornecida pela FAPEC, devendo permanecer embaixo da mesa/carteira, durante toda a aplicação das provas. 
Será eliminado o candidato cujo celular ou qualquer outro aparelho eletrônico tocar, bipar ou produzir qualquer tipo de alarme, mesmo 
que no modo despertador, durante a realização das provas. 
Será sumariamente eliminado do Concurso o candidato que se utilizar de meios ilícitos para a execução das provas; perturbar, de qualquer modo, a 
ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido ou descortês para com qualquer dos aplicadores, seus auxiliares ou autoridades; 
afastar-se da sala de provas sem o acompanhamento do fiscal, antes de ter concluído as mesmas; for surpreendido, durante as provas, em qualquer 
tipo de comunicação com outro candidato ou se utilizando de máquinas de calcular ou similar, livros, códigos, manuais, impressos ou anotações, ou 
após as provas, for constatado, por meio de perícia, ter-se utilizado de processos ilícitos na realização das mesmas, ou ainda se: 
for surpreendido portando celular fora da embalagem lacrada, mesmo que desligado; 
for surpreendido, portanto celular ligado, mesmo que dentro da embalagem lacrada; 
for surpreendido portando celular, mesmo que desligado, nos corredores do prédio; 
utilizar-se de livros, máquinas de calcular ou equipamento similar, dicionário, notas ou impressos que não forem expressamente permitidos ou que se 
comunicar com outro candidato; 
for surpreendido manuseando aparelhos eletrônicos, tais como: telefone celular, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, gravador, máquina 
de calcular, máquina fotográfica, controle de alarme de carro etc., bem como utilizando relógio de qualquer espécie, óculos escuros ou quaisquer 
acessórios de chapelaria, tais como chapéu, boné, gorro etc.; 
for surpreendido portando algum dos itens já especificados ou qualquer outro item nos bolsos, durante o período de realização das provas. Caso 
surpreendido portando algum item nos bolsos não especificados anteriormente, esses serão encaminhados para análise, e se não constatado indício de 
tentativa de fraude ou qualquer outro que possa produzir prejuízo ao Certame o(s) item(ns) será(ão) condicionado(s) em embalagem fornecida pela 
FAPEC que deverá ser lacrada e entregue ao candidato que retornará para sala de provas. Caso contrário será lavrado o Termo de Eliminação e o 
candidato será excluído do Certame; 
for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução das provas; 
faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das provas, com as autoridades presentes ou com os demais 
candidatos; 
recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado para a sua realização; 
afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 
ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas; 
ausentar-se da sala, portando o Caderno de Prova antes do horário permitido; 
descumprir as instruções contidas no Caderno de Provas ou Cartão de Respostas; 
perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido; 
utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação própria ou de terceiros; 
for surpreendido portando anotações durante a realização das provas; 
for surpreendido portando qualquer tipo de arma; 
deixar de assinar o Cartão-Resposta; ou 
não entregar ao fiscal da sala o Cartão-Resposta. 
Os demais pertences pessoais dos candidatos, tais como: bolsas, sacolas deverão ser acomodadas, no chão, embaixo da carteira do próprio candidato, 
onde deverão permanecer até o término das provas. 
Os demais pertences pessoais dos candidatos, tais como: bolsas, sacolas deverão ser acomodadas, no chão, embaixo da carteira do próprio candidato, 
onde deverão permanecer até o término das provas. 
Não será permitida a entrada de candidatos no ambiente de provas portando armas de qualquer espécie, à exceção dos casos previstos na Lei nº 
10.826/2003, e suas alterações. 
O candidato que estiver armado e for amparado pela citada lei deverá solicitar atendimento especial no ato da inscrição, conforme instruções 
contidas no item 5.1 deste Edital. 
O candidato que não atender o item 8.19.1, será eliminado do concurso. 
Quando, após as provas, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou por investigação policial, ter o candidato utilizado 
processos ilícitos, sua prova será anulada e o candidato será automaticamente eliminado do Concurso Público. 
Não será permitida, em hipótese alguma, no local de provas, durante a realização das mesmas, a permanência de pessoas acompanhantes de 
candidatos, salvo o caso constante no item 5.4. 
A FAPEC não se responsabilizará pela perda ou extravio de documentos ou objetos do candidato, nem por danos neles causados, ocorridos nos 
locais de aplicação da Prova, ficando isenta de qualquer responsabilidade. 
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No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação e/ou pelas autoridades presentes, informações 
referentes ao seu conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de classificação. 
A Comissão de Concurso Público reserva-se o direito de, a qualquer momento, mandar colher a impressão digital para análise por especialistas em 
identificação, de qualquer candidato cuja documentação suscitar dúvidas. 
Não haverá 2ª (segunda) chamada para as provas e nem realização de provas fora da data, horário e local estabelecidos para cada candidato. 
Será dado conhecimento do Gabarito Preliminar do Concurso a todos os candidatos em até 04 (quatro) dias após a realização das Provas Escrita 
(Objetivas), através de Edital específico que será publicado, no Diário Oficial dos Municípios, e disponibilizada nos endereços eletrônicos: 
http://www.ribasdoriopardo.ms.gov.br, www.fapec.org/concursos e, facultativamente, em outros órgãos da imprensa. 
  
PROVA PRÁTICA - de caráter eliminatório. 
  
O Concurso constará de Provas Práticas onde serão convocados os candidatos aprovados, em ordem decrescente da Nota da Prova Escrita (Objetiva), 
dentro de até 10 (dez) vezes o número de vagas oferecidas para o cargo de MECÂNICO ESPECIALISTA EM MOTORES, ELETRICISTA DE 
BAIXA E ALTA TENSÃO, OFICIAL DE MANUTENÇÃO (PEDREIRO), MOTORISTA, TRATORISTA, OPERADOR DE 
RETROESCAVADEIRA, OPERADOR DE MOTO NIVELADORA, OPERADOR PÁ CARREGADEIRA, respeitados os empates na última 
posição. 
As datas, horas e locais de realização das Provas Práticas, constarão de através de Edital específico que será publicado, no Diário Oficial dos 
Municípios, e disponibilizado nos endereços eletrônicos: http://www.ribasdoriopardo.ms.gov.br, www.fapec.org/concursos e, facultativamente, em 
outros órgãos da imprensa. 
A FAPEC não enviará nenhum tipo de correspondência aos candidatos convocando para a Prova Prática. 
A Prova Prática terá caráter eliminatório e valerá 100 pontos no total. 
A Prova Prática será composta com as exigibilidades e os critérios de avaliação constantes do ANEXO III, deste Edital e serão atribuídos os 
conceitos “Apto” (nota ³ 50 pontos) ou “Inapto” (nota £ 49 pontos). 
Os candidatos que obtiverem o conceito “Inapto” serão automaticamente eliminados do Concurso Público. 
A nota da prova prática não será somada a nota da prova escrita objetiva. 
Os candidatos ao cargo MOTORISTA, TRATORISTA, OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA, OPERADOR DE 
MOTONIVELADORA e OPERADOR PÁ CARREGADEIRA deverão apresentar a Carteira Nacional de Habilitação na categoria de acordo 
com o requisito do cargo. 
O candidato deverá comparecer ao local de realização da Prova Prática com antecedência mínima de 30 (trinta) minutos do horário fixado, munido 
do original de um dos seguintes documentos de identidade: Registro Geral de Identidade, ou Carteira de Identidade Militar, ou Carteira Nacional de 
Habilitação (com foto), ou Carteira de Identidade Profissional emitida pelo órgão competente, ou Carteira de Trabalho e Previdência Social. 
Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento de identidade original, por motivo de perda ou 
furto, deverá substituí-lo por documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial com, no máximo, 30 (trinta) dias da expedição, sendo, 
nessa ocasião submetida à identificação especial, em formulário próprio, para coleta de dados, assinatura e impressão digital. 
O candidato que não apresentar documentações constantes dos itens 9.6 e 9.7, para realização da Prova Prática, não poderá realizar as provas, sendo 
automaticamente eliminado do Concurso Público. 
Não será admitido, no local da Prova Prática, o candidato que se apresentar após o horário oficial de Mato Grosso do Sul, estabelecido para o início 
das provas. 
Será sumariamente eliminado do Concurso, o candidato que se utilizar de meios ilícitos para a execução das provas; perturbar, de qualquer modo, a 
ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido ou descortês para com qualquer dos examinadores, seus auxiliares ou autoridades; 
afastar-se do local de provas sem o acompanhamento do fiscal, antes de tê-las concluído; for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de 
comunicação ou após as provas, for constatado, por meio de perícia, ter-se utilizado de processos ilícitos na realização das mesmas. 
Não será permitido, em hipótese nenhuma, durante a realização da prova, o uso de quaisquer meios eletrônicos, inclusive aparelhos celulares, que 
deverão permanecer desligados durante todo o período de realização das provas, portando armas ou munição. 
A Comissão de Concurso Público reserva-se o direito de, a qualquer momento, mandar colher a impressão digital para análise por especialistas em 
identificação, de qualquer candidato cuja documentação suscitar dúvidas. 
Não haverá 2ª (segunda) chamada para a prova e nem realização de prova fora da data, horário e local estabelecidos para cada candidato. 
A ausência do candidato convocado para as Provas Práticas implicará em sua eliminação do concurso, não havendo, em hipótese alguma, outra 
oportunidade. 
Não caberão recursos contra as Provas Práticas. 
O resultado das Provas Práticas será divulgado através de Edital específico que será publicado, no Diário Oficial dos Municípios, e disponibilizado 
nos endereços eletrônicos: http://www.ribasdoriopardo.ms.gov.br, www.fapec.org/concursos e, facultativamente, em outros órgãos da imprensa. 
O candidato aprovado, ao ser convocado para posse, deverá apresentar exame toxicológico. 
  
PROVA DE TÍTULOS – de caráter classificatório. 
  
Para a Prova de Títulos serão convocados, em ordem decrescente da Nota da Prova Escrita (Objetiva), dentro de até 10 (dez) vezes o número de 
vagas oferecidas para todos os cargos de escolaridade em NÍVEL SUPERIOR e MÉDIO, respeitados os empates na última posição. 
Os candidatos convocados para fazer a entrega dos títulos, deverão entregar os documentos comprobatórios de titulação através de fotocópias 
autenticadas em cartório, em data e local a ser definido através de Edital Específico que será publicado no Diário Oficial dos Municípios, e 
disponibilizado nos endereços eletrônicos: http://www.ribasdoriopardo.ms.gov.br, www.fapec.org/concursos e, facultativamente, em outros órgãos 
da imprensa. 
Quando da apresentação dos títulos, o candidato receberá documento comprobatório do número de documentos entregues, com a assinatura do 
candidato e da pessoa designada pela Presidência da Comissão. 
O candidato deverá comparecer ao local de realização da Prova de Títulos, identificando-se com a apresentação do original de um dos seguintes 
documentos de identidade: Registro Geral de Identidade, ou Carteira de Identidade Militar, ou Carteira Nacional de Habilitação (com foto), ou 
Carteira de Identidade Profissional emitida pelo órgão competente, ou Carteira de Trabalho e Previdência Social. 
Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento de identidade original, por motivo de perda ou 
furto, deverá substituí-lo por documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial com, no máximo, 30 (trinta) dias da expedição, sendo, 
nessa ocasião submetida à identificação especial, em formulário próprio, para coleta de dados, assinatura e impressão digital. 
Não será admitido no local da Prova de Títulos, o candidato que se apresentar após o horário oficial de Mato Grosso do Sul, estabelecido para a 
entrega dos documentos de titulação. 
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Será sumariamente eliminado do Concurso o candidato que se utilizar de meios ilícitos para a execução da Prova de Títulos; perturbar, de qualquer 
modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido ou descortês para com qualquer dos responsáveis, seus auxiliares ou 
autoridades; ou após as provas, for constatado, por meio de perícia, ter-se utilizado de processos ilícitos na realização das mesmas. 
A Comissão de Concurso Público reserva-se o direito de, a qualquer momento, mandar colher a impressão digital para análise por especialistas em 
identificação, de qualquer candidato cuja documentação suscitar dúvidas. 
Não haverá 2ª (segunda) chamada para a Prova de Títulos. 
Receberá nota zero o candidato que não entregar os títulos na forma, no prazo e no local estipulados no edital de convocação para a Prova de Títulos. 
Não serão aceitos títulos encaminhados via postal, via fax ou via correio eletrônico. 
Na impossibilidade de comparecimento do candidato, serão aceitos os títulos entregues por terceiros, mediante a apresentação de documento de 
identidade original do procurador e de procuração com firma reconhecida em cartório. 
  
Somente será aceita uma procuração por candidato. 
Serão de inteira responsabilidade do candidato às informações prestadas por seu procurador no ato da entrega dos títulos, bem como a entrega dos 
títulos na data prevista no edital de convocação para a Prova de Títulos, arcando o candidato com as consequências de eventuais erros de seu 
representante. 
Não serão consideradas, para efeito de pontuação, as cópias não autenticadas em cartório, com exceção daqueles documentos que possuírem 
certificação digital. 
Os documentos com certificação digital terão sua autenticidade confirmada nos sites das instituições que os forneceram, de acordo com as 
informações contidas nesses documentos. 
Fica reservado à Comissão de Avaliação da Prova de Títulos o direito de exigir, a seu critério, a apresentação dos documentos originais para 
conferência. 
Para efeito de avaliação, todas as atividades previstas dos títulos deverão estar concluídas. 
Serão aceitos os EVENTOS DE CAPACITAÇÃO concluídos até a data de início das inscrições deste Concurso. 
Os títulos serão aferidos pela Comissão de Avaliação da Prova de Títulos, observados os critérios e o valor correspondente em pontos explicitados 
no quadro abaixo: 
PARA OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
  

Itens Títulos 
Pontuação 

Unitária Máxima 

01 FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 

  

Diploma e/ou declaração de conclusão, desde que acompanhada do histórico ou ata de defesa de tese, de curso de pós-graduação em nível de 
Doutorado – stricto sensu na área de atuação. 

5,0 5,0 

Diploma e/ou declaração de conclusão, desde que acompanhada do histórico ou ata de defesa do curso, de pós-graduação em nível de Mestrado 
– stricto sensu na área de atuação. 

4,0 4,0 

Diploma, Certificado ou Declaração de conclusão de Curso de Pós-graduação em nível de Especialização (mínimo de 360 horas), na área de 
atuação, EXCETO aquela correspondente ao requisito para a função que concorre. 

3,0 3,0 

02 EVENTOS DE CAPACITAÇÃO:     

  

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2014, com carga horária de 100 horas acima. 

1,0 2,0 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2014, com carga horária de 80 a 99 horas. 

0,8 1,6 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2014, com carga horária de 60 a 79 horas. 

0,6 1,2 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2014, com carga horária de 40 a 59 horas. 

0,4 0,8 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2014, com carga horária de 20 a 39 horas. 

0,2 0,4 

TOTAL 18,0 

  
PARA OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO: 
  

Itens Títulos 
Pontuação 

Unitária Máxima 

01 Formação Profissional: 

  
Diploma, Certificado ou Declaração de conclusão de Curso de Pós-graduação em nível de Especialização (mínimo de 360 horas), em qualquer 
área. 

3,0 3,0 

  Diploma, Certificado ou Declaração de colação de grau de Curso de Graduação em qualquer área. 2,0 2,0 

02 EVENTOS DE CAPACITAÇÃO:     

  

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2013, com carga horária de 100 horas acima. 

1,0 2,0 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2013, com carga horária de 80 a 99 horas. 

0,8 1,6 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2013, com carga horária de 60 a 79 horas. 

0,6 1,2 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2013, com carga horária de 40 a 59 horas. 

0,4 0,8 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2014, com carga horária de 20 a 39 horas. 

0,2 0,4 

TOTAL 11,0 

  
PARA OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO E INCOMPLETO 
  

Itens Títulos 
Pontuação 

Unitária Máxima 

01 Formação Profissional: 

  Diploma, Certificado ou Declaração de conclusão de curso de Nível Médio ou Curso Técnico em qualquer área. 2,0 2,0 

02 EVENTOS DE CAPACITAÇÃO:     

  

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2013, com carga horária de 100 horas acima. 

1,0 2,0 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2013, com carga horária de 80 a 99 horas. 

0,8 1,6 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2013, com carga horária de 60 a 79 horas. 

0,6 1,2 

Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2013, com carga horária de 40 a 59 horas. 

0,4 0,8 
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Certificados como participante em cursos, jornadas, simpósios, congressos, semanas, encontros ou workshop, específicos na área de atuação, 
realizados a partir de 2014, com carga horária de 20 a 39 horas. 

0,2 0,4 

TOTAL 8,0 

  
Não serão computados documentos que não consignem, de forma expressa e precisa, as informações necessárias à sua avaliação, assim como 
aqueles cujas cópias estiverem ilegíveis, mesmo que parcialmente. 
São consideradas informações necessárias nos documentos: a) Carga Horária; b) Período do curso; c) Nome da Instituição com timbre ou carimbo 
impresso; d) Assinatura do responsável pela instituição, com identificação e/ou carimbo; e) conteúdo programático para os Eventos de Capacitação. 
Não serão computados certificados de estágio, monitoria, bolsa de estudos, serviço voluntário, curso preparatório, visita técnica ou viagem cultural e 
tempo de serviço concomitante. Também não serão consideradas as participações em eventos como ministrante, colaborador/organizador, autor ou 
instrutor. 
Para efeito de pontuação, cada título será considerado uma única vez. 
Cada título será avaliado de acordo com a carga horária expressa, não sendo permitida a soma de carga horária de mais de um título para o mesmo 
item. 
Não serão considerados os certificados cuja carga horária seja incompatível com o período de realização da atividade. 
Não serão consideradas as disciplinas cursadas isoladamente nos cursos de graduação ou pós-graduação. 
Todo documento, expedido em língua estrangeira, somente será considerado quando traduzido para a Língua Portuguesa, por tradutor público. 
Os documentos de conclusão de curso de graduação ou pós-graduação, expedidos em língua estrangeira, deverão estar revalidados por Instituição de 
Ensino Superior no Brasil, conforme Art. 48 da Lei nº 9394/96, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
A Comissão de Avaliação da Prova de Títulos não analisará documentos que não expressem com clareza o objetivo do evento, associado ao cargo. 
A apresentação de documento que não coadune com a verdade implicará na eliminação do candidato, mediante publicação em edital. 
A apresentação de documento com rasuras ou alterações em qualquer informação, se comprovadas, será caracterizado fraude e implicará na 
eliminação do candidato, mediante publicação em edital. 
Os títulos, após sua entrega, não poderão ser substituídos ou devolvidos e não será permitido acrescentar outros títulos aos já entregues. 
A nota da Prova de Títulos será a soma dos pontos obtidos com a titulação apresentada. 
O resultado do total dos pontos obtidos na Prova de Títulos será divulgado através de edital específico que será publicado no Diário Oficial dos 
Municípios, e disponibilizado nos endereços eletrônicos: http://www.ribasdoriopardo.ms.gov.br, www.fapec.org/concursos e, facultativamente, em 
outros órgãos da imprensa. 
  
DOS RECURSOS 
  
O candidato poderá recorrer-nos 02 (dois) dias subsequentes à data de publicação: 
Resultado da solicitação de isenção; 
Face à omissão de seu nome ou para retificação de dados ocorridos por erro de digitação, na publicação da relação de candidatos inscritos; 
Se não concordar com o Gabarito Preliminar, poderá apresentar recurso, devidamente fundamentado, digitado ou em letras de forma, devendo 
constar o nome do candidato e endereço completo para correspondência. O recurso deverá ser encaminhado em folha individual por questão, em três 
vias, assinado e com a bibliografia que o fundamente. 
No caso de recurso contra o gabarito, a pontuação relativa à(s) questão(ões) eventualmente anulada(s) será atribuída a todos candidatos presentes à 
prova objetiva. 
Contra o resultado da Prova de Títulos. 
O recurso deverá ser endereçado à Comissão do Concurso e entregue conforme regras estabelecidas em edital específico que será publicado no 
Diário Oficial dos Municípios, e disponibilizado nos endereços eletrônicos: http://www.ribasdoriopardo.ms.gov.br, www.fapec.org/concursos e, 
facultativamente, em outros órgãos da imprensa. 
  
DAS NOTAS FINAIS 
  
Serão considerados aprovados nas Provas Escritas (Objetivas), os candidatos que obtiverem Nota da Prova Escrita (Objetiva) (NPE) igual ou 
superior a 50% (cinquenta por cento) do somatório da pontuação máxima prevista. 
A Nota Final do Concurso dos candidatos corresponderá ao somatório da pontuação obtida na Prova Escrita (Objetiva) (NPE) somada à pontuação 
obtida na Prova de Títulos, quando for o caso. 
  
DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 
  
A classificação dos candidatos será realizada pela ordem decrescente da Nota Final obtida no Concurso. 
Na hipótese de igualdade de Nota Final, o desempate dar-se-á com observância dos seguintes critérios: 
idade mais elevada, desde que o candidato tenha mais de 60 (sessenta) anos conforme determina o Estatuto do Idoso; 
maior nota na modalidade de Conhecimento Específico; 
maior nota na modalidade de Língua Portuguesa; 
tiver mais idade (para o caso daqueles que não se enquadrarem no item “a”). 
O resultado do Concurso será homologado pelo Prefeito de Ribas do Rio Pardo/MS, divulgado através de Edital Específico que será publicado no 
Diário Oficial dos Municípios, e disponibilizado nos endereços eletrônicos: http://www.ribasdoriopardo.ms.gov.br/, www.fapec.org/concursos e, 
facultativamente, em outros órgãos da imprensa. 
  
DA NOMEAÇÃO E POSSE 
  
Os candidatos aprovados no Concurso Público serão nomeados, obedecendo rigorosamente à ordem de classificação, por ato do Prefeito Municipal 
de Ribas do Rio Pardo/MS e convocados, através de Edital publicado no Diário Oficial dos Municípios e no mural da Prefeitura, para entrega dos 
comprovantes dos requisitos exigidos para provimento do cargo. 
A posse dos candidatos que se apresentarem e comprovarem os requisitos exigidos será efetivada perante o Prefeito ou por autoridade designada. 
Para tomar posse, o candidato nomeado e convocado fica sujeito à aprovação em exame médico realizado pela perícia médica da Prefeitura 
Municipal. 
Depois de empossado, o candidato será lotado de acordo com as necessidades da Prefeitura. 
A posse ocorrerá no prazo de até trinta dias, contados a partir da data da nomeação, podendo ser prorrogada a pedido do candidato, por até trinta 
dias, atendido o interesse da Prefeitura Municipal. 
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A posse do servidor dar-se-á pela assinatura do respectivo termo, que implicará expresso conhecimento dos deveres, das responsabilidades e dos 
direitos inerentes ao cargo ocupado, que poderão ser alterados por lei municipal. 
A posse devera ocorrer no prazo de até 30 (trinta) dias da publicação do ato de provimento, após comprovado em exame médico oficial que o 
nomeado possui saúde física e mental para o exercício de cargo e função. 
Será considerado desistente, perdendo a vaga respectiva, o candidato aprovado que: 
não se apresentar para tomar posse no prazo fixado; 
não comprovar os requisitos exigidos para provimento do cargo; 
não for considerado apto no exame médico ou na avaliação da compatibilidade da respectiva deficiência com as exigências para execução das tarefas 
do cargo de nomeação; 
não apresentar a documentação comprobatória necessária para posse no cargo. 
Os candidatos empossados e que entrarem em exercício, só adquirirão a estabilidade após a avaliação de desempenho, durante o período do estágio 
probatório de três anos, de acordo com a legislação vigente. 
O candidato nomeado e empossado que não entrar no exercício será exonerado do cargo de investidura. 
  
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
  
O Concurso Público objeto deste Edital será executado pela Fundação de Apoio à Pesquisa, ao Ensino e à Cultura – FAPEC, reservando-se à 
Comissão de Concurso Público as decisões de mérito sobre os atos e fatos que envolvam o certame. 
A Comissão de Concurso Público ficará instalada na Prefeitura Municipal de Ribas do Rio Pardo/MS. 
O candidato será o único responsável pela tomada de conhecimento das atribuições do cargo e, também, das datas, locais, horários e procedimentos 
pertinentes às várias etapas do Concurso Público. 
O prazo de validade do Concurso será de 02 (dois) anos, a contar da data da homologação do seu resultado, podendo ser prorrogado por igual 
período, a critério da Prefeitura Municipal. 
O horário utilizado neste Edital refere-se ao Oficial de Mato Grosso do Sul. 
Na hipótese de abertura de novas vagas, por criação ou vacância para os cargos oferecidos e durante a vigência do Concurso, por necessidade da 
Prefeitura Municipal de Ribas do Rio Pardo/MS, serão nomeados os candidatos aprovados, obedecida rigorosamente a ordem de classificação, até o 
quantitativo estabelecido em lei para o Quadro de Pessoal da Prefeitura Municipal de Ribas do Rio Pardo/MS. 
O candidato será responsável pelo preenchimento, exatidão e atualização, perante FAPEC, dos dados constantes em sua Ficha de Inscrição, durante a 
realização do Concurso, em especial do endereço residencial e, após a homologação do resultado, perante a Prefeitura Municipal de Ribas do Rio 
Pardo/MS. 
Não será fornecido documento comprobatório de participação ou classificação no Concurso, valendo para esse fim a publicação no órgão oficial do 
Município. 
A verificação, em qualquer época, de declaração ou de apresentação de documentos falsos ou a prática de atos dolosos pelo candidato, importará na 
anulação de sua inscrição e de todos os atos dela decorrentes, sem prejuízo de outros procedimentos legais. 
Não será efetivada a posse de candidato aprovado que tenha sido condenado por sentença transitada em julgado nos crimes de tráfico de 
entorpecentes, contra a dignidade sexual, contra a administração pública, ou demitido do serviço público por qualquer órgão ou entidade da União, 
de Estados, do Distrito Federal ou de Municípios, de qualquer dos seus Poderes. 
Os candidatos poderão dirimir dúvidas relativas ao concurso, através dos telefones (67) 3345-5910, 3345-5915 ou ainda pelo site 
www.fapec.org/concursos. 
As disposições deste Edital poderão ser alteradas ou complementadas, enquanto não efetivado o fato respectivo, através da publicação do Edital 
correspondente. 
Os casos omissos e as dúvidas que surgirem na interpretação deste Edital serão apreciados pela Comissão de Concurso Público e aprovados pelo 
Prefeito. 
  
Ribas do Rio Pardo /MS, 18 de dezembro de 2018 
  
PAULO CESAR LIMA SILVEIRA 
Prefeito Municipal de Ribas do Rio Pardo 
  
ANEXO I – DOS CARGOS, REQUISITOS, ATRIBUIÇÕES, VAGAS, CARGA HORÁRIA E VENCIMENTOS: 
  
CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR: 
  

ORD. CARGO VAGAS ESCOLARIDADE/REQUISITOS 
CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VENCIMENTO 
(R$)  

ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

  ASSISTENTE SOCIAL 01 
Ensino Superior e Registro no 
“CRESS” 

30hs R$3.696,43 

Estudar e analisar as causas de desajustamento social, estabelecer planos de ações 
que busquem o restabelecimento da normalidade do comportamento dos indivíduos 
em relação a seus semelhantes ou ao meio social; Aconselhar e orientar indivíduos 
afetados em seu equilíbrio emocional para conseguir o seu ajustamento ao meio 
social; Ajudar as pessoas que estão em dificuldades decorrentes de problemas 
psicossociais, como menores carentes e infratores; Agilizar exames, remédios e 
outros que facilitem e auxiliem a recuperação de pessoas com problemas de saúde; 
Elaborar diretrizes, atos normativos e programas de assistência social; Promover 
atividades educativas, recreativas e culturais, para assegurar o progresso e melhoria 
do comportamento individual; Assistir as famílias nas suas necessidades básicas, 
orientando-as e fornecendo-lhes suporte material, educacional, médico e de outra 
natureza, para melhorar sua situação e possibilitar uma convivência harmônica 
entre os membros; Organizar programas de planejamento familiar, maternal, 
atendimento à hansenianos e desnutridos, bem como demais enfermidades graves; 
Elaborar e emitir pareceres socioeconômicos, relatórios mensais de planejamento 
familiar e relação de material e medicamentos necessários; Participar de programas 
de reabilitação profissional, integrando equipes técnicas multiprofissionais, para 
promover a integração ou reintegração profissional de pessoas física ou 
mentalmente deficientes por doenças ou acidentes decorrentes do trabalho; 
Colaborar com a limpeza e organização do local de trabalho; Executar outras 
tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  BIÓLOGO CR* Nível Superior – Biologia 40hs R$2.432,02 

Realizar trabalhos científicos de pesquisas, estudos e orientação nas diversas áreas 
das Ciências Biológicas. Estudar e pesquisar os meios de controle biológico das 
pragas e doenças que afetam os vegetais; estudar sistematicamente, as pragas dos 
vegetais das praças e jardins visando a sua identificação; verificar as condições das 
espécies vegetais dos parques e jardins; propor e orientar o uso de meios de 
controle biológico, visando a defesa e o equilíbrio do meio ambiente; pesquisar a 
adaptação dos vegetais aos ecossistemas do meio urbano; proceder levantamento 
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das espécies vegetais existentes na arborização pública na cidade, classificando-as 
cientificamente; pesquisar e identificar as espécies mais adequadas a 
repovoamentos e reflorestamentos; planejar, orientar e executar recolhimento de 
dados e amostras de material para estudo; realizar estudos e experiências em 
laboratórios com espécimes biológicos; realizar perícias e emitir laudos técnicos; 
responsabilizar-se por equipes auxiliares à execução das atividades próprias do 
cargo; prestar assessoria e emitir pareceres para o licenciamento ambiental; 
executar tarefas afins, inclusive as previstas no respectivo regulamento da 
profissão. 

  
CONTROLADOR 
INTERNO 

02 

Formação Superior em um dos 
seguintes cursos: Administração; 
Ciências Contábeis; ou Direito – 
com 
registro nos conselhos profissionais. 

40hs R$4.863,73 

Compete ao Controle Interno a fiscalização contábil, financeira, orçamentária e 
operacional e, apoio ao Controle Externo, assegurando que a Administração atue 
em consonância com os princípios que lhe são impostos pelo ordenamento jurídico, 
com os da legalidade, moralidade, finalidade pública, publicidade, motivação, 
impessoalidade; em determinadas circunstâncias, abrange também o controle 
chamado de mérito e que diz respeito aos aspectos discricionários da administra o 
publica determinar a ado o de medidas corretivas quando verificar irregularidades 
nos editais de licita o art. o Lei.; fiscalizar a legalidade dos atos de execução 
orçamentária será previa concomitante e subsequente. ( art. 113, §2o, art. 116, § 1o 
e §3o, I, Lei 8.666/93, art. 77, Lei 4.320/64); receber representação/denúncia 
contra irregularidades nas licitações, contratos e convênios ( art. 113, § 1 o , Lei 
8.666/93); fiscalizar o cumprimento das normas da Lei de responsabilidade fiscal 
art. da L ; assinar conjuntamente o elat rio de est o fiscal art. da L ;o controle 
interno no exercício de suas funções terá livre acesso a todas as dependências da 
unidade examinada, assim como a documentos, valores e livros considerados 
indispensáveis ao cumprimento de suas atribuições, não lhe podendo ser sonegado, 
sob qualquer pretexto, nenhum processo, documento ou informação, devendo o 
servidor guardar o sigilo das informações caso elas estejam protegidas legalmente 
responderá solidariamente o responsável pelo controle interno quando ao tomar 
conhecimento de qualquer irregularidade ou ilegalidade, deixar de dar ciência do 
fato ao órgão de controle Externo. (Art. 74, §1o, CF). Quando tomar conhecimento 
em autos ou documentos da existência dos crimes definidos na Lei de Licita es e 
contratos administrativos o responsável pelo controle interno deverá remeter ao 
Ministério Publico as cópias e os documentos necessários ao oferecimento da 
denúncia. (Art. 102, Lei 8.666/93). 

  EDUCADOR FÍSICO 01 
Ensino Superior e Registro no 
“CREF” 

40hs R$2.432,02 

Desenvolver atividades físicas, recreativas e de lazer com crianças, jovens, 
gestantes e idosos. Desenvolver atividades no âmbito da saúde que envolvam 
práticas corporais e atividades físicas (ginástica, lutas, capoeira, dança, jogos 
esportivos e populares, yoga, tai chi chuan, dentre outros); Orientar atividades de 
promoção a saúde como a prática de atividades físicas e práticas artísticas, a serem 
definidas por grupo de apoio; Trabalhar em conjunto, em equipe; Executar outras 
tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  EDUCADOR SOCIAL II 01 Ensino Superior em Educação 40hs R$3.696,43 

Desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e socialização visando à 
atenção, defesa e garantia de direitos e proteção aos indivíduos e famílias em 
situações de vulnerabilidade e, ou, risco social e pessoal, que contribuam com o 
fortalecimento da função protetiva da família; Desenvolver atividades 
instrumentais e registro para assegurar direitos, reconstrução e construção da 
autonomia, autoestima, convívio e participação social dos usuários, a partir de 
diferentes formas e metodologias, contemplando as dimensões individuais e 
coletivas, levando em consideração o ciclo de vida e ações intergeracionais; 
Assegurar a participação social dos usuários em todas as etapas do trabalho social; 
apoiar e desenvolver atividades de abordagem social e busca ativa; Atuar na 
recepção dos usuários possibilitando ambiência acolhedora; Apoiar na 
identificação e registro de necessidades e demandas dos usuários, assegurando a 
privacidade das informações; apoiar e participar no planejamento das ações; 
Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas de 
vivêncianas unidades e, ou, na comunidade; Acompanhar, orientar e monitorar os 
usuários na execução das atividades; apoiar na organização de eventos artísticos, 
lúdicos e culturais nas unidades e, ou, na comunidade; Apoiar no processo de 
mobilização e campanhas intersetoriais nos territórios de vivência para a prevenção 
e o enfrentamento de situações de risco social e, ou, pessoal, violação de direitos e 
divulgação das ações das Unidades socioassistenciais; Apoiar na elaboração e 
distribuição de materiais de divulgação das ações; apoiar os demais membros da 
equipe de referência em todas etapas do processo de trabalho; apoiar na elaboração 
de registros das atividades desenvolvidas, subsidiando a equipe com insumos para 
a 
relação com os órgãos de defesa de direitos e para o preenchimento do Plano de 
Acompanhamento Individual e, ou, familiar; Apoiar na orientação, informação, 
encaminhamentos e acesso a serviços, programas, projetos, benefícios, 
transferência de renda, ao mundo do trabalho por meio de articulação com políticas 
afetas ao trabalho e ao emprego, dentre outras políticas públicas, contribuindo para 
o usufruto de direitos sociais; Apoiar no acompanhamento dos encaminhamentos 
realizados; Apoiar na articulação com a rede de serviços socioassistenciais e 
políticas públicas; Participar das reuniões de equipe para o planejamento das 
atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho e resultado; Desenvolver 
atividades que contribuam com a prevenção de rompimentos de vínculos familiares 
e comunitários, possibilitando a superação de situações de fragilidade social 
vivenciadas; Apoiar na identificação e acompanhamento das famílias em 
descumprimento de condicionalidades; Informar, sensibilizar e encaminhar 
famílias e indivíduos sobre as possibilidades de acesso e participação em cursos de 
formação e qualificação profissional, programas e projetos de inclusão produtiva e 
serviços de intermediação de mão de obra; Acompanhar o ingresso, frequência e o 
desempenho dos usuários nos cursos por meio de registros periódicos; Apoiar no 
desenvolvimento dos mapas de oportunidades e demandas. 

  
FISCAL DE MEIO 
AMBIENTE 

CR* 
Ensino Superior e Registro no 
Órgão de Classe 

40hs R$ 3.696,43 

Orientar e fiscalizar ações ambientais de interesse local. Exemplos de Atribuições: 
Exercer ação fiscalizadora externa, observando as normas de proteção ambiental 
contidas em leis ou em regulamentos específicos; organizar coletâneas de 
pareceres, decisões e documentos concernentes à interpretação da legislação com 
relação ao meio ambiente; coligir, examinar, selecionar e preparar elementos 
necessários à execução da fiscalização externa; inspecionar guias de trânsito de 
madeira, lenha, carvão, areia e qualquer outro produto extrativo, examinando-os à 
luz das leis e regulamentos que defendem o patrimônio ambiental, para verificar a 
origem dos mesmos e apreendê-los, quando encontrados em situação irregular; 
fiscalizar processos de concessão de licenças para localização e funcionamento de 
atividades real ou potencialmente poluidoras ou de exploração de recursos 
ambientais; acompanhar a conservação dos rios, flora e fauna de parques e reservas 
florestais do município, controlando as ações desenvolvidas e/ou verificando o 
andamento de práticas, para comprovar o cumprimento das instruções técnicas e de 
proteção ambiental; instaurar processos por infração verificada pessoalmente; 
participar de sindicâncias especiais para instauração de processos ou apuração de 
denúncias e reclamações; realizar plantões fiscais e emitir relatórios sobre os 
resultados das fiscalizações efetuadas; contatar, quando necessário, órgãos 
públicos, comunicando a emergência e solicitando socorro; articular-se com fiscais 
de outras áreas, bem como com as forças de policiamento, sempre que necessário; 
redigir memorandos, ofícios, relatórios e demais documentos; propor sugestões que 
visem aprimorar e agilizar os trabalhos de fiscalização, tornando-os mais eficazes; 
desenvolver, de forma integrada com as diferentes secretarias, ações de educação 
ambiental para conscientização e orientação ao cidadão; assegurar o uso racional 
dos recursos naturais e seus subprodutos, visando coibir as ações predatórias do 
homem sobre a natureza; Cumprir e fazer cumprir as normas legais destinadas à 
proteção, conservação e preservação dos bens ambientais, podendo exercer de 
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forma imediata o poder de polícia e a função fiscalizadora das normas ambientais; 
Aplicar as técnicas, procedimentos e conhecimentos inerentes à prática 
fiscalizatória; Preencher os formulários de fiscalização, com atenção, de forma 
concisa e legível, circunstanciando os fatos averiguados com informações objetivas 
e enquadramento legal específico, evitando a perda do impresso ou provocando a 
nulidade da infração; Apresentar relatório das atividades de fiscalização ao seu 
chefe imediato; Efetuar vistorias, levantamentos, e avaliações; Elaborar laudos 
técnicos de inspeção; Intimar, por escrito, os responsáveis pelas fontes de poluição 
a apresentarem documentos ou esclarecimentos em local e data previamente 
determinados; Atuar na fiscalização do município para atendimento de denúncias 
ambientais; Realizar lavratura de autos de notificação, a partir de conhecimentos 
básicos nas áreas florestais e de agrotóxicos; Atuar na área de saneamento, 
aplicando as legislações federal, estadual e municipal na área ambiental; Participar 
de cursos, reciclagens, treinamentos e encontros que visem ao aperfeiçoamento das 
suas funções, sempre que solicitado pela Administração; Manter o local de trabalho 
organizado e limpo; Zelar pelo Patrimônio que está sob sua guarda; Desempenhar 
outras tarefas que, por suas características, se incluam na sua esfera de 
competência; dirigir veículos. Acompanhar e fiscalizar o processo de 
licenciamento ambiental; - Fiscalizar, apurar e autuar crimes ambientais; 

  GEÓGRAFO CR* Nível Superior- Geografia 40hs R$2.432,02 

Desenvolver estudos ou atividades, aplicando os princípios e teorias da Geografia, 
nas áreas física, humana, econômica e de planejamento regional e urbano; efetuar 
reconhecimento, estudos e pesquisas de caráter físico-geográfico, biogeográfico, 
antropogeográfico e geoeconômico; delimitar e caracterizar regiões e sub-regiões 
geográficas naturais e zonas geoeconômicas para fins de planejamento e 
organização físico-espacial; estudar, analisar e propor soluções para problemas 
atinentes ao aproveitamento, desenvolvimento e preservação de recursos naturais; 
realizar estudos de bacias fluviais, interpretando suas condições hidrológicas; 
realizar zoneamento geo humano, para elaboração de planejamento geral e 
regional; elaborar cartografia básica; levantar dados e efetuar mapeamento diverso; 
participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua 
área de atuação; participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de 
pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando aulas e 
palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos 
humanos em sua área de atuação; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões 
com unidades do Município de Ribas do Rio Pardo e exposições sobre situações 
e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e 
discutindo trabalhos técnicos científicos, para fins de formulação de diretrizes, 
planos e outros programas de trabalhos afetos ao Município; realizar outras 
atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

  
MÉDICO ANESTESISTA 
20H 

01 
Formação Superior com Esp. E 
Reg. No CRM 

20hs R$6.031,02 

Trabalhar no Centro Cirúrgico e ou local em que haja necessidade de 
acompanhamento de anestesiologista; Atividades distribuídas conforme a 
necessidade de serviço, incluindo período diurno, plantões noturnos, nos dias úteis 
e nos finais de semana e feriados; Realizar avaliação pré-operatória ambulatorial; 
Realizar visita pré-anestésica; Conferir a preparação do material a ser utilizado na 
anestesia antes do inicio da mesma; Conferir adequado funcionamento de 
equipamentos de monitorização, ventilação mecânica e desfibrilação cardíaca antes 
do início do procedimento cirúrgico; Auxiliar no transporte de pacientes graves 
para o Centro Cirúrgico, quando solicitado; Indicar anestesia adequadamente 
conforme o procedimento cirúrgico e o estado físico do paciente; Realizar anestesia 
em diferentes especialidades cirúrgicas, conforme escala; Ao final do 
procedimento cirúrgico, transferir pacientes para recuperação pós anestésica, ou 
outro local em que haja necessidade de acompanhamento de anestesiologista; 
Preencher ficha de anestesia e demais documentos hospitalares necessários à 
adequada assistência; Realizar rígido controle dos fármacos anestésicos utilizados; 
Participar de reuniões de discussão de caso; Participar de atividades didáticas 
inerentes à atividade de treinamento e educação continuada; Cumprir ordens de 
serviço e o regulamento da Instituição; Acompanhar pacientes em transporte-
transferências inter- hospitalares e inter-municipais. Executar outras tarefas de 
competência do profissional médico oftalmologista voltadas para o cumprimento 
das finalidades da Secretaria. 

  
MÉDICO CIRURGIÃO 
GERAL 20H 

01 
Formação Sup. com Esp. e Reg. No 
CRM 

20hs R$6.031,02 

Atuar conforme sua especialização, em ambulatório de especialidades prestando 
assistência médica e atendimento médico hospitalar; realizar atendimentos, 
exames, diagnósticos, terapêutica e acompanhamento dos pacientes, bem como 
executar qualquer outra atividade que, por sua natureza, esteja inserida no âmbito 
das atribuições pertinentes ao cargo e à área; implementar ações para promoção da 
saúde; coordenar programas e serviços em saúde, efetuar perícias, auditorias, 
sindicâncias e juntas médicas; elaborar documentos e difundem conhecimentos da 
área médica; aplicar recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover 
a saúde e o bem-estar do paciente; solicitar exames de laboratório e outros que o 
caso requeira; prescrever o tratamento adequado; participar de programas voltados 
para a saúde de acordo com sua especialidade; realizar procedimentos de pequenas 
cirurgias; manter prontuário médico organizado e atualizado anotando as 
conclusões de diagnóstico, tratamento prescrito e evolução da doença; prestar 
atendimento de urgência na área cirurgia geral; comunicar ao superior imediato 
qualquer irregularidade ocorrida na sua área de atuação; Participar de cursos e 
capacitações relacionadas às atribuições do cargo; Executar outras tarefas de 
competência do profissional médico cirurgião geral voltadas para o cumprimento 
das finalidades da Secretaria. 

  
MÉDICO CLÍNICO 
GERAL 40H 

01 Formação Superior Reg. No CRM 40hs R$12.969,94 

Realizar consultas médicas, emitir diagnóstico, prescrever e ministrar tratamentos e 
aplicar os métodos da medicina preventiva e terapêutica aceita e reconhecidos 
cientificamente em todas as fases da vida: criança, adolescente, gestante, adulto e 
idoso; Emitir laudos e pareceres; Cumprir e aplicar as leis do SUS; Preencher e 
visar mapas de produção, ficha técnica médica com diagnóstico e tratamento; 
Desenvolver ações de saúde coletiva, tais como programas de DST/AIDS, 
tuberculose, hanseníase, vacinação, entre outros; Participar dos processos 
educativos e de vigilância em saúde; Aliar a atuação clínica à prática de saúde 
coletiva; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, 
garantindo a continuidade do tratamento, por meio de um sistema de 
acompanhamento de referência e contra referência; Realizar pequenas cirurgias 
ambulatoriais; Indicar internações hospitalares; Implementar ações para a 
promoção da saúde; Incentivar a vacinação e indicar medidas de higiene pessoal; 
Executar outras tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior 
imediato. 

  MÉDICO ESF 40HRS 01 Formação Superior Reg. No CRM 40hs R$12.969,94 

Realizar consultas médicas, geral no tratamento, prevenção de doenças e 
procedimentos aos usuários de sua área descrita; Executar as ações de assistência 
integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, gestante, adulto e 
idoso; Realizar visitas/atendimentos domiciliares; Realizar as atividades clínicas 
correspondentes às áreas prioritárias na intervenção na Atenção Básica, definidas 
na Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS 2001; Aliar a atuação 
clínica à prática de saúde coletiva; Preencher e visar mapas de produção, ficha 
técnica com diagnóstico e tratamento; Participar dos processos educativos e de 
vigilância em saúde; Fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como 
hipertensos, diabéticos, de saúde mental, etc; Encaminhar aos serviços de maior 
complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na 
USF, por meio de um sistema de acompanhamento e de referência e contra 
referência; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; Indicar internações 
hospitalares; Incentivar a vacinação e indicar medidas de higiene pessoal; 
Implementar ações para a promoção da saúde; Executar outras atribuições 
correlatas à função; Orientar a dar treinamentos aos Agentes comunitários de 
saúde; Participar de todos os programas que contempla o ESF. Executar outras 
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tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  MÉDICO OBSTETRA 40H 01 
Formação Sup. com Esp. e Reg. No 
CRM 

40hs R$12.969,94 

Atuar, conforme sua especialização, em ambulatório de especialidades prestando 
assistência médica e atendimento médico hospitalar; proceder exames obstétrico; 
implementar ações para promoção da saúde; coordenar programas e serviços em 
saúde, efetuar perícias, auditorias, sindicâncias e juntas médicas; elaborar 
documentos e difundem conhecimentos da área médica; aplicar recursos de 
medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e o bem-estar do 
paciente; solicitar exames de laboratório e outros que o caso requeira; controlar a 
pressão arterial e o peso da gestante; dar orientação médica à gestante; preencher 
fichas médicas dos clientes; atender ao parto e puerpério; prestar o devido 
atendimento às pacientes encaminhadas por outro especialista; prescrever o 
tratamento adequado; participar de programas voltados para a saúde de acordo com 
sua especialidade; manter prontuário médico organizado e atualizado anotando as 
conclusões de diagnóstico, tratamento prescrito e evolução da doença; prestar 
atendimento de urgência na área obstétrica; comunicar ao superior imediato 
qualquer irregularidade ocorrida na sua área de atuação; Participar de cursos e 
capacitações relacionadas às atribuições do cargo; Executar outras tarefas de 
competência do profissional médico obstetra voltadas para o cumprimento das 
finalidades da Secretaria de Saúde. 

  MÉDICO ORTOPEDISTA 01 
Formação Sup. com Esp. e Reg. No 
CRM 

20hs R$6.031,02 

Prestar assistência médica em ortopedia efetuando os procedimentos técnicos 
pertinentes à especialidade e executando tarefas afins; clinicar e medicar pacientes 
dentro de sua especialidade; realizar solicitação de exames-diagnósticos 
especializados relacionados a sua especialidade; analisar e interpretar resultados de 
exames diversos, comparando-os com os padrões normais para confirmar ou 
informar o diagnóstico; emitir diagnóstico, prescrever medicamentos relacionados 
a patologias específicas, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica; 
manter registros dos pacientes, examinando-os, anotando a conclusão 
diagnosticada, o tratamento prescrito e a evolução da doença; prestar atendimento 
em urgências clínicas, dentro de atividades afins; coletar e avaliar dados na sua 
área de atuação, de forma a desenvolver indicadores de saúde da população; 
elaborar programas educativos e de atendimento médico-preventivo, voltado para a 
comunidade em geral; assumir responsabilidades sobre os procedimentos médicos 
que indica ou do qual participa; responsabilizar-se por qualquer ato profissional 
que tenha praticado ou indicado, ainda que este tenha sido solicitado ou consentido 
pelo paciente ou seu representante legal; respeitar a ética médica; planejar e 
organizar qualificação, capacitação e treinamento dos técnicos e demais servidores 
lotados no órgão em que atua e demais campos da administração municipal; 
guardar sigilo das atividades inerentes as atribuições do cargo, levando ao 
conhecimento do superior hierárquico informações ou notícias de interesse do 
serviço público ou particular que possa interferir no regular andamento do serviço 
público; apresentação de relatórios semestrais das atividades para análise; Executar 
outras tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  MÉDICO PEDIATRA 40H 01 
Formação Sup. com Esp. e Reg. No 
CRM 

40hs R$12.969,94 

Prestar atendimento médico e ambulatorial, examinando pacientes até 14 anos de 
idade solicitando e interpretando exames complementares, prescrevendo e 
orientando tratamento, acompanhando a evolução, registrando a consulta em 
documentos próprios. Participar de equipe multidisciplinar na elaboração de 
diagnóstico de saúde na área, analisando dados de morbidade e mortalidade, 
verificando os serviços e a situação de saúde da comunidade infantil, para o 
estabelecimento de prioridades nas atividades. Coordenar as atividades médico-
pediátricas, acompanhando e avaliando as ações desenvolvidas, participando do 
estudo de casos, estabelecendo planos de trabalho. Participar na elaboração e/ou 
adequação de programas, normas e rotinas visando à sistematização e melhoria da 
qualidade das ações de saúde prestadas. Prestar atendimento a crianças de creches e 
escolas, periodicamente, coletando dados sobre epidemiologia e programa vacinal. 
Executar outras tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior 
imediato. 

  
MÉDICO PLANTONISTA  
  

01 Formação Superior Reg. No CRM 24hs R$6.031,02 

Fazer atendimento em pronto socorro; Realizar consultas médicas ambulatoriais; 
Realizar internações e alta; Atender os pacientes internos; Realizar parto normal; 
Acompanhamento aos pacientes internados; Auxiliar em cesarianas de urgência; 
Acompanhar pacientes em vaga zero para a referência estadual (Campo Grande) 
quando necessário; Preencher os AIHS e demais formulários pertinentes à função; 
Expedir atestado de óbitos inclusive, por morte natural de causa conhecida após 
nomeação ad-hoc por autoridade judicial ou policial do município; Declaração de 
nascidos-vivos; Realizar exames de corpo delito; Executar outras tarefas correlatas 
ao 
cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  
TERAPEUTA 
OCUPACIONAL 

CR* 
Formação Superior e Reg. No 
CREFITO 

30hs R$3.696,43 

Planejar e desenvolver a prevenção, promoção à saúde, reabilitação de pacientes 
portadores de transtornos e deficiências físicas e/ou psíquicas, promovendo 
atividades com fins específicos, para ajudá-los na sua recuperação, integração 
social e ocupacional; Planejar e desenvolver programas educacionais e 
ocupacionais, selecionando atividades específicas destinadas à recuperação do 
paciente; Realizar triagem e anamnese completa do caso inscrito para 
planejamento, tratamento e acompanhamento do mesmo; Avaliar o paciente, 
identificando sua capacidade e deficiência; Possibilitar a redução ou cura das 
deficiências do paciente, desenvolver as capacidades remanescentes e melhorar o 
seu estado físico e psicológico; Orientar os pacientes na execução das atividades 
terapêuticas, acompanhando seu desenvolvimento; Dar atendimento e orientação 
individual ou grupal aos pacientes de enfermaria ou ambulatórios, aos familiares e, 
se for o caso, realizar visitas domiciliares; Participar nos trabalhos de apoio à 
pesquisa e extensão universitária, promovendo e divulgando os meios profiláticos e 
assistenciais; Emitir boletins, relatórios, laudos e pareceres sobre assuntos de sua 
especialidade; Promover programas de prevenção, tratamento, reabilitação, retorno 
e permanência no trabalho para trabalhadores adoecidos e/ou afastados por 
problemas decorrentes do trabalho; Registrar os dados de diagnósticos, terapia e 
resultados dos tratamentos aplicados; Colaborar com equipes multiprofissionais em 
estudos que envolvam assuntos de sua competência; Manter intercâmbio com 
outros órgãos e profissionais especializados, objetivando obter subsídios ou 
parceiros para implantação ou melhoria dos serviços prestados; Planejar e 
desenvolver treinamentos, palestras e outros eventos, sobre sua especialização; 
Desenvolver suas atividades, aplicando normas e procedimentos de biossegurança. 
Apoiar os docentes em suas atividades de pesquisa e extensão, sendo vedadas as 
atividades didáticas, exceto aquelas de apoio laboratorial; Zelar pela segurança 
individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da 
execução dos serviços; Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos 
equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho; 
Executar tratamento e descarte de resíduos de materiais de seu local de trabalho; 
Manter-se atualizado em relação às tendências e inovações tecnológicas de sua área 
de atuação e das necessidades do setor/departamento; Executar outras tarefas 
correlatas, conforme necessidade ou a critério de seu superior. 

DOCÊNCIA 

  

PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA – 1º 
AO 5º - SALA 
MULTISERIADA - 
ESCOLA POLO 

10 

Licenciatura em Curso de Nível 
Superior de Graduação Plena 
(Habilitação em Pedagogia) 
  

24hs R$2.419,65 

Planejar e ministrar aulas na área do 1º ao 5º ano, em regime de salas 
multisseriadas, na zona rural. Organizar a dinâmica do processo pedagógico de 
acordo com as diretrizes da proposta pedagógica do município; Colaborar com as 
atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Elaborar 
relatórios sobre o processo de aprendizagem, que evidenciem o desenvolvimento 
social, cognitivo e afetivos dos alunos; Elaborar os instrumentos de avaliação 
sistemática junto ao coordenador pedagógico contribuindo para o processo de 
aprendizagem do aluno; Monitorar a frequência dos alunos; Contribuir com o 
planejamento, execução e avaliação dos projetos pedagógicos; Participar de 
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capacitação e/ ou formações continuadas oferecidas pelo órgão competente. 
Supervisionar, acompanhar e orientar estagiários. 

  
PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA – 
ARTE 

12 

Licenciatura em Curso de Nível 
Superior de Graduação Plena em 
Artes Visuais ou Educação 
Artística. 

24hs R$2.419,65 

Desenvolver atividades pedagógicas planejadas, propiciando aprendizagens 
significativas para os alunos; Elaborar programa e planos de trabalho no que for de 
sua competência; Seguir a Proposta Pedagógica da Rede Municipal de Ensino, 
respeitada as peculiaridades da unidade escolar, integrando-se à ação pedagógica, 
como coparticipe na elaboração e execução do mesmo; Acompanhar e avaliar o 
desenvolvimento do processo pedagógico dos alunos, atribuindo-lhes notas e/ou 
conceitos e avaliações descritivas nos prazos fixados, bem como relatórios de 
aproveitamento, quando solicitado; Promover aulas e trabalhos de recuperação 
paralela com os alunos que apresentem necessidade de atenção específica; 
Participar ativamente das reuniões de pais, reuniões pedagógicas, conselhos de 
classe, cursos de capacitação; Realizar os planejamentos, registros e relatórios 
solicitados; Participar ativamente do processo de integração da escola-família-
comunidade; Observar e registrar o processo de desenvolvimento das crianças, 
tanto individualmente como em grupo com o objetivo de acompanhar o processo 
de aprendizagem; Participar integralmente dos períodos dedicados ao 
planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional, bem como dos 
projetos da escola; Realizar outras atividades correlatas com a função; participar de 
Formações Continuadas oferecidas pelo órgão competente. 

  

PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA – 
PROFESSOR 
INTERPRETE 

01 
Pedagogia ou Letras com 
certificação do PRÓ-LIBRAS e ou 
Letras Libras 

24hs R$ 2.419,65 

Interpretar o professor regente e próprio estudante surdo. Esclarecer e apoiar os 
professores no que diz respeito à escrita dos surdos, acompanhando os professores, 
caso necessário e mediante solicitação, na correção das avaliações e na leitura dos 
textos dos alunos; Traduzir todas as questões da avaliação – do Português escrito 
para a Língua de Sinais – sem acréscimo de esclarecimentos, adendos, 
exemplificações ou demais auxílios, pois eles, quando necessários, dizem respeito 
somente ao professor; Auxiliar os estudantes, durante a avaliação, no que se refere, 
exclusivamente, à Língua Portuguesa: significado, estrutura, léxico, contexto; 
Redirecionar ao professor os questionamentos, dúvidas, sugestões e observações 
dos estudantes, a respeito das aulas, pois ele é a referência no processo de ensino-
aprendizagem; Esclarecer aos estudantes somente as questões pertinentes à língua e 
ao processo interpretativo, salvo em casos extraordinários em que a instituição o 
incumbir de algum aviso específico aos surdos; Buscar, quando necessário, o 
auxílio do professor antes, durante e após as aulas com o objetivo de garantir a 
qualidade de sua atuação, bem como a qualidade do acesso dos surdos à educação; 
Assegurar, para o melhor desempenho de sua função, o tempo hábil necessário 
para integrar todo o contexto textual registrando no quadro, antes de o professor 
expô-lo ou discuti-lo; Estimular a relação direta entre estudantes surdos e 
professor, ou entre estudantes surdos e outros participantes da comunidade escolar, 
nunca respondendo por nenhuma das partes; Oferecer ao professor, quando este 
solicitar, um feedback do processo de ensino-aprendizagem decorrente de sua 
intermediação interpretativa sem, contudo, assumir qualquer tipo de tutoria dos 
estudantes; Informar ao professor as particularidades dos surdos, reconsiderando 
com ele, sempre que necessário, a adequação da forma de exposição dos conteúdos 
a tais especificidades, com o intuito de garantir a qualidade do acesso dos surdos a 
esses conteúdos escolares; Estar presente às reuniões pedagógicas e 
administrativas, limitando sua participação aos seus interesses profissionais, às 
questões de comunicação e acessibilidade dos surdos, bem como àqueles que se 
referem à sua função interpretativa e educativa; Reunir-se com um representante da 
instituição escolar e com os demais intérpretes, sempre que surgir uma questão 
inusitada e complexa relacionada à sua atuação profissional e ética, para discuti-la 
e, só então, emitir um posicionamento. 

  
PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA – 
PROFESSOR MONITOR 

15 

Pedagogia com licenciatura plena 
em educação especial ou pedagogia 
e especialização em educação 
especial 

24hs R$ 2.419,65 

Atuar na sala de aula para viabilizar o acesso dos estudantes aos conhecimentos e 
conteúdos curriculares por meio da adequação das atividades didático-pedagógicas, 
assim como a disponibilização de recursos de acessibilidade, quando necessários; 
II - Planejar, juntamente com o professor regente, as situações de intervenção com 
responsabilidade compartilhada em sala de aula; III - Promover a interação e a 
integração do estudante na sala de aula e nos diferentes espaços escolares; IV- 
Organizar as estratégias e os recursos a partir das necessidades específicas descritas 
no estudo de caso do estudante; V - registrar o processo de aprendizagem do 
estudante por meio de anotações das intervenções realizadas e os resultados 
alcançados pelo aluno, para subsidiar o professor regente no processo avaliativo, 
durante o período letivo; VI - Participar das reuniões pedagógicas, conselho de 
classe e, sempre que possível, do planejamento com o professor regente, a fim de 
que haja a troca de informações necessárias para o desempenho do estudante; VII -
Auxiliar na higiene, alimentação e mobilidade dentro do contexto escolar; VIII - 
participar dos encontros de formação continuada oferecidos pela SEMED. 

  
CR*: CADASTRO RESERVA  
  
CARGOS DE NÍVEL MÉDIO: 
  

ORD. CARGO VAGAS ESCOLARIDADE/REQUISITOS 
CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VENCIMENTO 
(R$)  

ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

  
AGENTE DE 
ADMINISTRAÇÃO 

03 Ensino Médio completo 40hs R$1.893,60 

Executar trabalhos que envolvam a interpretação e aplicação das leis e normas 
administrativas e regulamentos sobre assuntos de pessoal; Colaborar nos trabalhos 
técnicos relativos a projetos básicos de ação, Redigir pareceres e Informações; 
Redigir expedientes administrativos, tais como: memorandos, cartas, ofícios, 
relatórios; Revisar quanto ao aspecto redacional, ordens de serviços, instruções, 
exposições de motivos, projetos de lei, minutas de decretos e outros; Realizar e 
conferir cálculos relativos a lançamentos, alterações de tributos, avaliação de 
imóveis e vantagens financeiras e descontos determinados por lei; Atualizar 
fichários e arquivos, mantendo a ordem dos documentos; Atender ao público 
informando sobre certidões negativas de impostos e taxas, protocolo de 
requerimento, verificação de débitos, confecção de guias de cobrança, projetos de 
construção, escrituras, divisões de lotes e chácaras; Efetuar ou orientar o 
recebimento, a armazenamento e distribuição de material; Manter atualizados os 
registros de estoque de almoxarifado; Efetuar ou orientar a conservação de 
materiais e outros suprimentos; Realizar ou orientar coleta de preços de materiais 
que possam ser adquiridos sem ocorrência; Fazer ou orientar levantamentos de 
bens patrimoniais; Realizar trabalhos datilográficos, operar com terminais 
eletrônicos e equipamentos de microfilmagem; Atuar na área de computação, 
orientar e acompanhar processos; Operar máquinas de calcular, multifuncionais, 
microcomputador, telefone e fax; Tomar parte em estudos referentes a atribuições 
de cargos ou empregos do quadro dos Servidores; Atuar na programação e 
elaboração das atividades de seleção, treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, 
consultando dados já existentes e colaborando na análise e colheita de novos 
informes, a fim de contribuir para o melhoramento das práticas em uso; Colaborar 
com a limpeza e organização do local de trabalho; Executar outras tarefas 
correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  
AGENTE DE 
FISCALIZAÇÃO 
AMBIENTAL 

01 Ensino Médio completo 40hs R$1.647,19 

Fiscalizar atividades que gerem dano ambiental; Lavrar auto de infração de 
atividade que gere impacto ambiental; instaurar processo administrativo ambiental, 
exercer poder de polícia referente a atividades ambientais de competência do 
Município; Realizar inspeção, fiscalização, classificação e o controle de atividade 
e impacto ambiental; identificar fraudes e aplicar infrações realizando lavratura 
dos documentos de fiscalização. 
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ELETRICISTA DE BAIXA 
E ALTA TENSÃO 

01 Ensino Médio completo 40hs R$1.893,60 

Estudar e estabelecer o roteiro das tarefas do trabalho a ser realizado; Instalar e 
reparar condutores, acessórios e pequenos equipamentos elétricos, tais como 
ventiladores, fogões, quadros de distribuição, caixa de fusíveis, pontos de luz, 
tomadas, interruptores, exaustores, lustres, bem como fixa dispositivos isoladores; 
Liga os fios a fonte fornecedora de energia, utilizando alicates, chaves, conectores 
e material isolante para completar a tarefa de instalação; Testa a instalação, 
repetidas vezes, para comprovar a exatidão do trabalho executado; Testa os 
circuitos da instalação, utilizando aparelhos de comparação e verificação, elétricos 
e eletrônicos para detectar as peças defeituosas; Substitui ou repara fios ou 
unidades danificadas, utilizando ferramentas manuais comuns e especiais, 
materiais isolantes e soldas, devolvendo a instalação elétrica condições normais de 
funcionamento; Iluminação pública e da rede elétrica de escolas e demais prédios 
municipais; Instala e liga motores monofásicos, trifásicos, chaves magnéticas e 
solda terminais; Colabora com a limpeza e organização do local de trabalho; 
Executa outras atividades correlatas ao 
cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  
FISCAL DE OBRAS E 
POSTURAS 

CR* Ensino Médio completo 40hs R$1.893,60 

Lavra autos de infração por contravenção às posturas do município; Exerce a 
fiscalização do comércio ambulante, verificando a regularidade do licenciamento, 
trânsito estacionamento e numeração de ambulantes e de bancas ou caminhões-
feira; Apreende por infração à leis e regulamentos, mercadorias, animais e objetos 
expostos, negociados ou abandonados nas ruas e logradouros públicos; Verifica a 
colocação de andaimes, tapumes e coretos, bem como a descarga de materiais na 
via pública; Comunica quaisquer irregularidades na manutenção e conservação de 
obras municipais e na prestação de serviços públicos sujeitos a fiscalização 
municipal, tomando providências imediatas nos casos que requeiram urgência; 
Registra o início, o encerramento as alterações ocorridas nas atividades comerciais 
e industriais e de instalações domiciliares, para posterior notificação, por parte do 
órgão fazendário; Exerce repressão às construções clandestinas, fazendo 
comunicações, intimações e embargos; Comunica o início e o término de 
construções e demolições de prédios; Vistoria prédios; Intima proprietários a 
construir muros e calçadas; Efetua notificações e quaisquer outras diligências 
solicitadas por órgão da Prefeitura; omunica fugas d’água o stru o de esgotos 
defeitos na rede de iluminação pública, calçamento de via pública, queda de 
árvores e danos em jardins públicos, inclusive quanto à limpeza; Informa 
requerimentos de localização de comércio; presta informações em processos 
relacionados com suas atividades; Auxilia no lançamento de impostos em geral; 
Colabora na alteração e revisão de tributos municipais; Colabora com a limpeza e 
organização do local de trabalho; Executa outras atividades correlatas ao cargo 
e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  INSTRUTOR DE MÚSICA CR* 
Ensino Médio com capacidade 
técnica comprovada 

40hs R$1.428,14 

Promover, orientar e ensinar educação musical para crianças, jovens e adultos 
inscritos nos projetos apoiados ou executados pela Coordenadoria de Cultura; 
acompanhar, coordenar e supervisionar artistas, equipes e/ou grupos que se 
dedique à música em apresentações, eventos e festivais que contem com o apoio, 
colaboração ou execução direta da Coordenadoria de Cultura; Participar da criação 
de ambientes e atmosferas que valorizem a cultura duas diferentes formas de 
manifestação e expressão, pesquisando obras artísticas, especialmente na área de 
musical, e seu contexto histórico; participar da elaboração de projetos culturais que 
envolvam a musica; zelar pela manutenção dos equipamentos e instrumentos 
musicais na Coordenadoria de Cultura, bem como orientar os processos de 
compras desses equipamentos e instrumentos; participar de cursos e capacitações 
relacionadas ao exercício do cargo; executar todas as demais atividades 
relacionadas a instrução musical, em grau de complexidade mediana, visando o 
cumprimento das atividades institucionais da Coordenadoria de Cultura. 

  
TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM 

15 
Ensino Médio – Curso de 
Capacitação Reg. COREN 

40hs R$1.893,60 

Desempenhar atividades técnicas de enfermagem em Hospital e Unidades de 
Saúde, domicílio e outros locais em que for necessário; Prestar assistência de 
enfermagem segura, humanizada e individualizada aos pacientes, sob supervisão 
do enfermeiro; Auxiliar o supervisor na prevenção e controle das doenças 
transmissíveis em geral, em programas de vigilância epidemiológica e no controle 
sistemático da infecção hospitalar; Preparar pacientes para consultas e exames, 
orientando-os sobre as condições para a realização dos mesmos; Colher e/ou 
auxiliar o paciente na coleta de material para exames de laboratório, segundo 
orientação; Realizar exames de eletro diagnósticos e registrar os 
eletrocardiogramas efetuados segundo instruções médicas ou de enfermagem; 
Orientar e auxiliar os pacientes, prestando informações relativas a higiene, 
alimentação, utilização de medicamentos e cuidados específicos em tratamento de 
saúde; Verificar os sinais vitais e as condições gerais dos pacientes; segundo 
prescrição médica e de enfermagem; Preparar e administrar medicações por via 
oral, tópica, intradérmica, subcutânea, intramuscular, endovenosa e retal, segundo 
prescrição médica, sob supervisão do enfermeiro; Cumprir prescrições de 
assistência médica e de enfermagem; Realizar a movimentação e o transporte de 
pacientes de maneira segura; Auxiliar nos atendimentos de urgência e emergência; 
Realizar controles e registros das atividades do setor e outros que se fizerem 
necessários para a realização de relatórios e controle estatístico; Circular e 
instrumentar em salas cirúrgicas e obstétricas, preparando-as conforme o 
necessário; Efetuar o controle diário do material utilizado, bem como requisitar o 
material necessário à prestação da assistência à saúde do paciente; Controlar 
materiais, equipamentos e medicamentos sob sua responsabilidade; Manter 
equipamentos e a unida de trabalho organizada, zelando pela sua conservação e 
comunicando ao supervisor eventuais problemas; Executar atividades de limpeza, 
desinfecção, esterilização de materiais e equipamentos, bem como seu 
armazenamento e distribuição. Executar outras atividades correlatas ao cargo e/ou 
determinadas pelo superior imediato. 

  
TÉCNICO EM 
IMOBILIZAÇÃO 
ORTOPÉDICA 

CR* Curso Técnico especifico na área 40hs R$1.893,60 

Executar tarefas de caráter técnico, relativas à imobilização ortopédica para 
auxiliar no bom atendimento aos pacientes; Realizar atendimentos de assistência 
e/ou emergencial de ortopedia, verificando prioridades; Confeccionar e retirar 
aparelhos gessados, talas gessadas (goteiras, calhas) e enfaixamentos; Realizar 
curativos em pacientes ortopédicos quando o segmento encontra-se envolvido por 
aparelhos ou calhas gessadas devido a sua complexidade por ocasionar em retirada 
acidental de material como fios intra-ósseos ambulatoria e domiciliar, causar 
mobilidade do foco da fratura ou remoção de enxertos ósseos (Papineau). Executar 
imobilizações com uso de esparadrapo e talas digitais (imobilização para os 
dedos); Preparar e executar trações cutâneas, auxiliar o médico ortopedista na 
instalação de trações esqueléticas e nas manobras de redução manual com uso de 
anestésico local; Preparar sala para pequenos procedimentos fora do centro 
cirúrgico, como pequenas suturas e anestesia local para manobras de redução 
manual, punções e infiltrações; Explicar aos pacientes os procedimentos a serem 
realizados; Participar de ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da 
saúde no nível individual e coletivo; Comunicar-se oralmente e por escrito, com os 
usuários e profissionais da área de saúde; Participar de reuniões técnicas; Atuar em 
equipe multidisciplinar; Preparar pacientes para consultas, exames e outros 
procedimentos orientando-os. Proceder à execução de atividades que envolvem 
limpeza, conservação e esterilização de materiais, instrumentos, ambientes e 
equipamentos utilizados na realização de exames e outros procedimentos, 
observando as medidas de precaução. Registrar as tarefas executadas, as 
observações feitas e reações ou alterações importantes no prontuário do paciente. 
As imobilizações especiais ou de risco, tais como realizadas em pacientes 
anestesiados, as confeccionadas em pós-operatório imediato, as aplicadas em 
pacientes com lesões neurológicas, vasculares ou extensas da pele, as que visem 
correção em crianças, as que necessitem de mesa ortopédica para sua confecção, as 
que incluam 03 (três) ou mais articulações e as que sigam à redução ou 
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manipulação, serão procedidas, necessariamente, com a participação direta do 
médico auxiliado por profissional Técnico em Imobilizações Ortopédicas, 
capacitado para atuar sob indicação e supervisão do médico ortopedista assistente. 
Executar outras atividades correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior 
imediato. 

  
TÉCNICO EM 
INFORMÁTICA 

CR* Curso Técnico na área 40hs R$1.893,60 

Verificar problemas e erros de hardware e software; Atualizar peças e periféricos 
(upgrade); Instalar, atualizar, configurar e desinstalar software: utilitários, 
aplicativos e programas; Formatar e instalar sistema operacional (Windows, 
Linux, etc); Realizar backup e recuperação de arquivos e dados; 
Realizar limpeza e manutenção de componentes; Instalar e configurar redes; 
Verificar e solucionar vulnerabilidades de segurança. 

  
TÉCNICO EM 
LABORATÓRIO  

01 
Ensino Médio-Curso Técnico 
específico na área 

40hs R$1.893,60 

Desempenhar suas funções em instituições de saúde públicas municipal; atuar 
promovendo a saúde do indivíduo, desenvolvendo ações no campo da 
hemoterapia/hematologia terapêutica; orientar o paciente, receber, preparar, 
processar amostras biológicas sanguíneas e assistir ao bioquímico, biomédico, 
médico hematologista e/ou patologista na execução dos procedimentos 
diagnósticos, produtivos e terapêuticos da prática hemoterápica; coletar o material 
biológico empregando técnicas e instrumentações adequadas para testes e exames 
de Laboratório de Análises Clínicas; atender e cadastrar pacientes; proceder ao 
registro, identificação, separação, distribuição, acondicionamento, conservação, 
transporte e descarte de amostra ou de material biológico; preparar as amostras do 
material biológico para a realização dos exames; auxiliar no preparo de soluções e 
reagentes; executar tarefas técnicas para garantir a integridade física, química e 
biológica do material biológico coletado; proceder a higienização, limpeza, 
lavagem, desinfecção, secagem e esterilização de instrumental, vidraria, bancada e 
superfícies; auxiliar na manutenção preventiva e corretiva dos instrumentos e 
equipamentos do Laboratório de Análises Clínicas; organizar arquivos e registrar 
as cópias dos resultados, preparando os dados para fins estatísticos; organizar o 
estoque e proceder ao levantamento de material de consumo para os diversos 
setores, revisando a provisão e a requisição necessária; seguir os procedimentos 
técnicos de boas práticas e as normas de segurança biológica, química e física, de 
qualidade, ocupacional e ambiental; guardar sigilo e confidencialidade de dados e 
informações conhecidas em decorrência do trabalho. 
  

  
TÉCNICO EM 
RADIOLOGIA 

01 Curso Técnico- registro CONTER 24hs R$1.893,60 

Organizar, orientar e participar da supervisão e treinamento de pessoal; Auxiliar na 
área ambulatorial; Acompanhar o atendimento individual ou em grupo de 
pacientes, de acordo com programas de ações preventivas e curativas de saúde; 
Proceder às radiografias, mamografias e outros procedimentos de sua 
competência, com a utilização de equipamentos apropriados; Proceder à revelação 
dos mesmos, avaliando-os e refazendo-os quando necessário; Observar e cumprir 
as normas de higiene e segurança do trabalho; Executar outras atividades 
correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  
TÉCNICO EM 
SEGURANÇA DO 
TRABALHO 

CR* Curso Técnico de Seg. no Trabalho 40hs R$1.893,60 

Elaborar, participar da elaboração e implementar política de saúde e segurança no 
trabalho (SST); Realizar auditoria, acompanhamento e avaliação na área; 
identificar variáveis de controle de doenças, acidentes, qualidade de vida e meio 
ambiente; Desenvolver ações educativas na área de saúde e segurança no trabalho; 
Participar de perícias e fiscalizações que integrem processos de negociação; 
Participar da adoção de tecnologias e processos de trabalho; Gerenciar 
documentação de SST; Investigar, analisar acidentes e recomendar medidas de 
prevenção e controle; Executar outras atividades correlatas ao cargo e/ou 
determinadas pelo superior imediato. 

  
CR*: CADASTRO RESERVA  
  
CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO: 
  

ORD. CARGO VAGAS ESCOLARIDADE/REQUISITOS 
CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

VENCIMENTO 
(R$)  

ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

  
AGENTE DE PROTEÇÃO 
SOCIAL 

04 Ensino Fundamental Completo 
Regime de escala 
12X36 

R$1.246,41 

Participar de atividades sociais em conjunto com as crianças e adolescentes 
acolhidos; desenvolver serviços de convivência e fortalecimento de vínculos 
entre os assistidos em situações de risco social instalados na casa de 
acolhimento; desenvolver atividades de recreação e entretenimento e aplicar em 
favor das crianças e adolescentes assistidos; alimentar, higienizar e proteger os 
acolhidos; ministrar medicamentos quando por recomendação e orientação 
médica; acompanhar as crianças e adolescentes em diligências aos setores de 
ensino, saúde e assistência social; participar de reuniões de planejamento de 
atividades e de avaliação do processo de trabalho com a equipe de coordenação 
de assistência social; participar das atividades de capacitação; auxiliar e 
acompanhar o desenvolvimento escolar dos acolhidos; registrar em arquivos 
digital e fotográfico o desenvolvimento dos menores e proceder os 
encaminhamentos ao Conselho Tutelar e outros órgãos quando necessários. 

  INSPETOR DE ALUNOS 15 Ensino Fundamental Completo 40hs R$1.246,41 

Cuidar da segurança dos alunos nas dependências da Unidade Escolar; 
Inspecionar o comportamento dos alunos no ambiente da escola; Orientar os 
alunos sobre regras e procedimentos, regimento escolar, cumprimento de 
horários; Prestar apoio às atividades escolares, controlando as atividades livres 
dos alunos, orientando entrada e saída de alunos, fiscalizando espaços de 
recreação, definindo limites nas atividades livres; Encaminhar materiais perdidos 
pelos alunos dentro das salas de aula ou no pátio escolar para local específico; 
Executar outras tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior 
imediato. 

  
FISCAL DE ATIVIDADES 
URBANAS 

CR* Ensino Fundamental Completo 40hs R$1.428,14 

Realizar vistorias e fiscalizações na urbe, lavrar autos, termos e multas, fiscalizar 
a ordem de uso dos próprios públicos municipais, realizar diligências, aditar 
processos na fiscalização de atividades nas áreas urbanas, exercer poder de 
polícia administrativa para recolher animais soltos nas vias urbanas e depositar 
em local próprio. 

  MECÂNICO 01 
Ensino Fundamental completo com 
experiência comprovada em linha 
pesada e leve 

40hs R$1.084,28 

Elaborar plano de manutenção: Diagnosticar falhas de funcionamento do 
veículo; Interpretar desenhos e normas técnicas; Preencher ordem de serviço; 
Orçar serviços manuais e por computador; Estimar tempo de execução; 
Preencher requisição de material; Identificar o trabalho a ser realizado. Realizar 
manutenção de motores, sistemas e partes dos veículos: Selecionar ferramental 
de acordo com o trabalho; Remover o motor do veículo; Efetuar limpeza gera; 
Desmontar o motor; Conferir peças no recebimento; Controlar dimensional das 
peças; Enviar peças para retificação; Instalar motor no veículo; Montar motor; 
Ajustar válvulas no motor; Identificar tipos de transmissão e funcionamento; 
Remover sistemas de transmissão; Efetuar ajustes de montagem na transmissão; 
Limpar filtros de transmissão; Instalar sistemas de transmissão no veículo; 
Ajustar componentes mecânicos elétricos e hidráulicos; Regular freios; Sangrar 
sistema de freios; Drenar filtros da linha de alimentação; Interpretar diagramas 
eletroeletrônicos; Regular sistema de ignição e injeção; Ajustar cubos de rodas; 
Regular altura da suspensão; Balancear rodas; Lubrificar articulações da 
suspensão; Alinhar sistema de direção; Substituir braços do sistema; Ajustar 
componentes pneumáticos. Substituir Peças dos Diversos Sistemas: Trocar peças 
com defeito de fabricação; Trocar peças desgastadas pelo tempo de uso; 
Substituir agregados (compressor, alternador, bomba d'água etc.); Trocar filtros e 
lubrificantes; Substituir agregados da suspensão; Trocar peças do sistema de 
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escapamento; Trocar fluidos hidráulicos; Trocar sistema de embreagem; 
Desmontar sistema de transmissão; Trocar válvula injetora; Trocar componentes 
eletroeletrônicos; Trocar amortecedores; Trocar barras estabilizadoras e hastes 
de reação; Trocar molas; Trocar tensores; Trocar válvulas pneumáticas; Trocar 
buchas; Trocar terminais esféricos (pivôs); Trocar rolamentos de rodas; Trocar 
componentes da unidade hidráulica; Trocar radiadores; Trocar sensores térmicos; 
Trocar mangueiras, correias e polias; Trocar vedantes de óleo e água; Substituir 
bolsas de ar; Substituir óleo de amortecedores. Reparar Componentes e Sistemas 
de Veículos: Reparar sistema de arrefecimento; Reparar sistema de 
sobrealimentação; Reparar sistema de escapamento; Reparar válvulas 
pneumáticas; Reparar bomba de combustível; Reparar válvula injetora (diesel); 
Reparar carburadores; Reparar bomba injetora; Reparar sistema de carga e 
partida; Reparar bomba hidráulica da direção; Reparar caixa de direção; Reparar 
chassis; Reparar unidade hidráulica; Reparar bomba d'água; Reparar sistema 
elétrico; Realizar manutenção da bomba hidráulica; Realizar manutenção do 
compressor de ar. Testar desempenho de componentes e sistemas de veículos: 
Testar desempenho do motor em dinamômetro; Testar motor no veículo; Testar 
sistema de transmissão no veículo; Testar válvulas injetoras; Efetuar testes 
hidráulicos e pneumáticos; Testar circuitos eletroeletrônicos; Verificar 
funcionamento da alavanca e cabo de freios; Testar pressão de alimentação e 
vazão; Verificar condições da tubulação e tanque de combustível; Testar 
estanqueidade do sistema de alimentação; Testar sistema eletroeletrônico do 
freio ABS; Realizar teste de funcionamento do sistema de arrefecimento; 
Realizar teste de emissão de poluentes; Verificar condições de funcionamento 
dos componentes do freio. Realizar trabalho com segurança: Identificar áreas de 
risco; Descartar peças, componentes, fluidos e lubrificantes, segundo normas 
ambientais; Consultar recomendações de segurança contidas nos manuais e nos 
veículos; Vestir equipamentos de proteção individual; Trabalhar com atenção 
seletiva. Executar outras tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo 
superior imediato. 

  
MONITOR DE OFICINA DE 
ARTES 

02 Ensino Fundamental Completo 40hs R$1.428,14 

Dar efetividade às oficinas e oferecer aos participantes a teoria e a prática de 
artesanato, teatro, dança, capoeira e música com destaque para as atividades 
voltadas para o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades ligadas ou não 
a trabalho e geração de renda; oferecer aos participantes a teoria e a prática de 
oficina de desenho, modelagem em argila, cerâmica, objetos decorativos, 
sabonetes artesanais, velas decorativas, tecelagem manual, tricô, bordado, velas 
decorativas artesanais, pintura, gravura, cestaria, madeira, bem como outras 
habilidades manuais; estimular a criatividade por meio de atividades artesanais 
com ênfase na utilização de materiais recicláveis; apresentação de materiais e 
orientação de como manusear e conservar; orientações de estética, teoria, 
composição de cores e texturas de materiais; desenvolvimento da criatividade e 
técnicas diversas em artesanato como decoupage, colagem, biscuit, pátina, 
dobraduras, pintura em tecido, vidros, MDF, latas, texturização, craquelado, 
mosaico, etc; sugerir e organizar exposições com produção dos participantes das 
oficinas; zelar pela conservação e guarda dos equipamentos e materiais, bem 
como do espaço físico a ser utilizado; montar e apresentar peças teatrais com os 
participantes; organizar apresentações; elaborar cenários; participar de festivais e 
atividades em geral de estímulo à arte e cultura; observar etapas distintas ou 
processos de trabalho que se articulam e se completam; seguir etapas como: 
formação do grupo, escolha do texto, ensaio, criação do figurino e dos cenários, 
divulgação do espetáculo, apresentação do espetáculo e debate; montar 
coreografias; montar e apresentar espetáculos de dança com os participantes; 
desenvolver atividades gerais de estímulo à dança e artes; participar de projetos e 
programas da Coordenadoria de Cultura; participar na elaboração do calendário 
referente às atividades de dança; supervisionar e orientar os participantes quanto 
ao horário e vestuário nas apresentações; apoiar e desenvolver atividades ligadas 
a oficinas musicais nas modalidades sopro, cordas e percussão; oferecer aos 
participantes conhecimentos teóricos e práticos nos instrumentos de corda, sopro 
e percussão; oferecer aos participantes conhecimentos em sons, partituras e notas 
musicais; planejar atividades que visem a interação e o aprofundamento do 
conhecimento da arte musical; participar de atividades promovidas pela 
Coordenadoria de Cultura, Centro Social Brasil Criança Cidadã e Escolas 
Municipais; zelar pelo patrimônio e conservação dos instrumentos e 
equipamentos colocados à disposição da oficina e uso dos participantes; 
desenvolver oficina de capoeira, ministrando aulas teóricas e práticas para os 
participantes com as técnicas específicas e conhecimentos teóricos práticos na 
área; zelar pela conservação dos regulamentos aplicando conceitos de regras e 
competição, ligados a observância da disciplina e do respeito humano; 
desenvolver atividades físicas, aplicando técnicas da cultura da dança da 
capoeira; preparar os participantes para apresentação de rodas; apresentar 
espetáculos de capoeira com os participantes; executar dinâmica para trabalho 
em grupo, aquecimento, alongamento e sequência de movimentos; desempenhar 
outras atividades correlatas. 

  
MOTORISTA DE 
AMBULÂNCIA 

01 Ensino Fundamental Completo 40hs R$1.647,19 

Conduzir veículo ambulância para o transporte de pacientes, enfermos, prestando 
auxilio e encaminhamento dos enfermos aos locais onde serão internados ou 
submetidos a exames ou consultas e/ou em retorno ao Município; Providenciar o 
abastecimento e a manutenção preventiva e corretiva do veículo. Vistoriar todos 
os componentes necessários ao seu perfeito desempenho, como o estado dos 
pneus, o nível de combustível, água e óleo do cárter, testar freios e parte elétrica, 
certificar-se de suas condições de funcionamento; manter o veículo sob 
responsabilidade em perfeitas condições de limpeza e higiene; Informar defeitos 
do veículo, preenchendo ficha específica no almoxarifado, para ser encaminhada 
ao responsável pela manutenção; Dirigir o veículo, manipulando os comandos e 
observando o fluxo de trânsito e a sinalização, para conduzi-los aos locais 
indicados; Portar os documentos do veículo e zelar pela sua conservação; 
Recolher o veículo após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem do setor 
responsável; Colaborar com a limpeza dos veículos, mantendo-os bem 
apresentáveis; Executar outras tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo 
superior imediato. 

  
OFICIAL DE 
MANUTENÇÃO 

08 Ensino Fundamental Completo 40hs R$1.246,41 

Realizar atividades específicas e de apoio operacional e técnico na Instituição; 
Auxiliar nos serviços básicos de mecânica; Prestar serviço de abastecimento de 
combustível em veículos; Desmontar, reparar e montar pneus e câmaras de ar, 
efetuar balanceamentos e alinhamentos no conjunto de rodas e pneus; Realizar 
serviços de estofamentos em geral; Executar serviços de manutenção, reparos e 
acabamento em mobiliários; Cortar, lapidar, montar e instalar vidros, vitrais e 
espelhos; Preparar e aplicar soluções químicas para tratamento de água, bem 
como, realizar o controle de qualidade da água em piscina; Zelar pela limpeza e 
manutenção de caldeira, tubulações, filtros e acessórios relacionados a piscinas; 
Executar serviços de paisagismo e de preparo, conservação e limpeza de jardins; 
Confeccionar e montar armações de ferro para estruturas e corpos de prova de 
concreto; Executar trabalhos de carpintaria em geral; Realizar serviços auxiliares 
de gráfica, tais como: blocagem, picote, plastificações, encadernações, gravações 
em capas, grampeamento, vincar, perfurar, intercalar impressos, alcear e outros 
trabalhos similares; Efetuar serviços em instalações sanitárias e hidráulicas; 
Realizar serviços de pedreiro em obras de construção civil; Executar serviços de 
pintura em superfícies externas e internas de edifícios e outros; Preparar e 
revestir tetos, paredes e outras partes de edificações com material apropriado; 
Afinar, regular e zelar pela manutenção de instrumentos musicais; Trabalhar 
seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e preservação ambiental; 
Auxiliar na entrega, transporte, carga, descarga e armazenagem de materiais e 
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equipamentos diversos; Efetuar conservação de edificações e equipamentos em 
geral executando serviços sob orientação; Zelar pela manutenção, limpeza, e 
conservação do seu local de trabalho, bem como, a guarda e o controle de todo 
material, aparelhos e equipamentos sob sua responsabilidade; Informar ao 
responsável imediato falhas/irregularidades que prejudiquem a realização 
satisfatória da tarefa; Executar outras atividades correlatas ao cargo e/ou 
determinadas pelo superior imediato. 

  
OPERADOR DE 
MOTONIVELADORA 

02 
Ensino Fundamental, Carteira de 
habilitação “D” experiência 
comprovada 

40hs R$1.893,60 

Operar trator, moto niveladores e máquinas pesadas em geral, executando as 
tarefas pertinentes a utilização dos mesmos na área urbana e rural como 
terraplenagem, nivelamento, abaulamento; Vistoriar o veículo e zelar pela 
manutenção; recolhê-lo à garagem assim que as tarefas forem concluídas; 
Executar outras atividades correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior 
imediato. 

  
OPERADOR DE PÁ 
CARREGADEIRA 

02 
Ensino Fundamental, Carteira de 
habilitação “D” experiência 
comprovada 

40hs R$1.893,60 

Executar trabalhos de terraplenagem, nivelamento, abaulamento, abrir valetas e 
cortar taludes; Operar com rolos compressores, reboque e serviços agrícolas com 
tratores; proceder ao transporte de aterros; Executar serviços de pavimentação; 
providenciar o abastecimento de combustível, água e lubrificantes na máquina 
sob sua responsabilidade; Zelar pela conservação e limpeza da máquina sob sua 
responsabilidade; comunicar ao superior hierárquico qualquer anomalia no 
funcionamento da máquina; Efetuar serviços de coleta, distribuição de materiais, 
limpeza de areia e roçação; Executar serviços em qualquer área do município, de 
acordo com as solicitações; Comunicar ao responsável a necessidade de reparos 
ou substituição de materiais e equipamentos de trabalho; Zelar pela guarda, 
conservação e economia dos materiais a si confiados, recolhendo-os e 
armazenando-os adequadamente ao final de cada expediente; Guardar sigilo das 
atividades inerentes as atribuições do cargo, levando ao conhecimento do 
superior hierárquico informações ou notícias de interesse do serviço Público ou 
particular que possa interferir no regular andamento do serviço público; 
Apresentação de relatórios semestrais das atividades para análise; Executar 
outras tarefas da mesma natureza ou nível de complexidade associadas ao seu 
cargo; Executar outras atividades correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo 
superior imediato. 

  RECEPCIONISTA  08 Ensino Fundamental Completo 40hs R$1.084,28 

Atender ao público em geral que procure os órgãos Municipais catalogando e 
controlando o cadastro de visitantes; administrar e gerir o tempo das atividades, 
Realizar digitação de prontuários e lançamento da produção dos serviços; 
Realizar a digitação de documentos e proceder o arquivamento de documentos 
relativos à sua função; Recepcionar e representar a instituição em eventos e 
programações institucionais; Controlar a entrada e saída de visitantes; auxiliar na 
localização de diretores e demais funcionários para atendimento de visitantes das 
secretarias; Receber e interagir com o público, de forma agradável, solicita e 
colabora ativamente para a prestação de informações e no encaminhamento às 
pessoas procuradas; Prestar atendimento telefônico, dando informações ou 
buscando autorização para entrada de visitantes; Efetuar registros e manter 
controle de todas as visitas efetuadas, registrando nome, horários e assuntos; 
Prestar apoio as diversas áreas da autarquia, atuando no preenchimento de 
formulários específicos, levantamento de dados e tratamento estatístico de pouca 
complexibilidade, controles diversos envolvendo movimentação de materiais, 
veículos, pessoas, protocolos dentre outros; manter-se atualizada sobre estrutura 
organizacional, unidade de lotação de funcionários e servidores e eventos 
institucionais da sua área de trabalho; Zelar pela guarda, conservação, 
manutenção e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais de escritório 
utilizados, bem como do local de trabalho; Executar outras atividades correlatas 
ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  
CR*: CADASTRO RESERVA  
  
CARGOS DE NÍVEL ALFABETIZADO: 
  

ORD. CARGO VAGAS ESCOLARIDADE/REQUISITOS 
CARGA HORÁRIA 
SEMANAL 

VENCIMENTO (R$) ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

  
AUXILIAR DE AGENTE 
DE PROTEÇÃO SOCIAL 

04 Alfabetizado 
Regime de Escala 
12X36 

R$1.084,28 

Organizar e conservar o espaço físico de uso das crianças e adolescentes; zelando 
pela regularidade da limpeza, também das roupas pessoais e das que servem ao 
dormitório; efetuar o preparo da alimentação destes em auxílio ao responsável, 
quando solicitado; reportar aos superiores o histórico de atividades diárias, sempre 
auxiliando o Agente de Proteção Social em suas atividades. 

  COZINHEIRA CR* Alfabetizado 40hs R$ 1.084,28 

Confeccionar, junto ao nutricionista, cardápios e receitas, Buscar sempre a 
melhoria das condições nutricionais; Coordenar a elaboração dos cardápios para a 
merenda escolar, observando rigidamente o cardápio estabelecido e as normas 
técnicas; Avaliar a qualidade da matéria-prima; Primar pelas normas de saúde de 
higiênico-sanitárias, para manutenção da qualidade dos alimentos e conservação 
das dependências internas da cozinha, despensa, utensílios e equipamentos; 
Controlar o tempo de preparo; Garantir a higiene do local de trabalho; realizar a 
degustação dos pratos antes de serem encaminhados à distribuição; Conferir o kit 
de materiais para a execução do trabalho; Solicitar materiais necessários ao 
almoxarifado; Executar o cardápio do dia; Coordenar os auxiliares de cozinha se 
for o caso; trabalhar em equipe se for o caso; servir a merenda; Verificar o 
funcionamento de equipamentos e comunicar a necessidade de manutenção ou 
conserto; Separar ingredientes e instrumentos necessários ao preparo; Contribuir 
para o controle do estoque, fornecendo informações sobre todos os materiais dele 
retirados para sua utilização; Comunicar imediatamente a constatação de gêneros 
impróprios para o consumo ou que possam causar algum perigo à saúde dos 
usuários do serviço de alimentação; Orientar o pré-preparo, o preparo, e a 
distribuição dos alimentos, bem dispensar adequadamente os restos da produção e 
distribuição dos alimentos; Orientar os funcionários da cozinha quanto ao 
desenvolvimento de suas atividades; Atender com urbanidade (delicadeza) os 
usuários; Requerer, com antecedência, o material em quantidade adequada ao 
desenvolvimento de suas funções; Manter boa apresentação e higiene pessoal; 
Prestar informações referentes às suas atribuições sempre que solicitado; Não 
permitir a presença de pessoas estranhas ao serviço no interior da cozinha; Zelar 
pelo patrimônio sob a sua guarda direta. Executar outras tarefas correlatas ao cargo 
e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  COVEIRO CR* Alfabetizado 40hs R$985,71 

Controlar segundo normas estabelecidas, o cumprimento das exigências para 
sepultamento, exumação e localização de sepulturas; abrir covas e moldar lajes 
para tampá-las; sepultar e exumar cadáveres; auxiliar no transporte de caixões; 
limpar e capinar o cemitério, mantendo-o limpo; abrir e fechar os portões e 
controlar o horário de visita; transportar materiais e equipamentos de trabalho; 
preparar e adubar a terra, ajudar no plantio de árvores e espécies ornamentais e 
aguá-las; participar dos trabalhos de caiação de muros, paredes, etc; executar outras 
tarefas afins. 

  GARI CR* Alfabetizado 40hs R$985,71 

Varrer as vias públicas e providenciar o acondicionamento do lixo urbano em 
recipientes próprios a sua coletação, colaborar e participar de todos os serviços de 
melhoria do sistema de limpeza urbana que lhe forem conferidos pelo órgão 
próprio do município; zelar pela guarda e 
conservação do material de limpeza que lhe for confiado; Executar outras tarefas 
correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  MOTORISTA 15 Alfabetizado, acrescido de CNH 40hs R$1.647,19 Dirigir veículos como: peruas, kombis, ônibus, van, transportando pessoas, 
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categoria “D” pacientes, correspondências, equipamentos, pedras, cascalho, mudas, areia, 
madeira e outros sempre que se fizer necessário; Controlar, carregar e descarregar 
os materiais utilizados pelos profissionais, orientando a sua arrumação no veículo 
para evitar acidentes; Executar pequenos reparos tais como: troca de pneus, 
reapertos, lubrificação, etc.; Providenciar o abastecimento e a manutenção 
preventiva e corretiva do veículo. Vistoriar todos os componentes necessários ao 
seu perfeito desempenho, como o estado dos pneus, o nível de combustível, água e 
óleo do cárter, testar freios e parte elétrica, certificar-se de suas condições de 
funcionamento; manter o veículo sob responsabilidade em perfeitas condições de 
limpeza e higiene; Informar defeitos do veículo, preenchendo ficha específica no 
almoxarifado, para ser encaminhada ao responsável pela manutenção; Dirigir o 
veículo, manipulando os comandos e observando o fluxo de trânsito e a 
sinalização, para conduzi-los aos locais indicados; Portar os documentos do veículo 
e zelar pela sua conservação; Recolher o veículo após a jornada de trabalho, 
conduzindo-o à garagem do setor responsável; Colaborar com a limpeza dos 
veículos, mantendo-os bem apresentáveis; Executar outras tarefas correlatas ao 
cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  TRATORISTA 01 
Alfabetizado, acrescido de CNH 
categoria “C” 

40hs R$1.246,41 

Observa as condições do trator no que se refere à manutenção, verificando pneus, 
combustível, etc.; Diariamente solicita informação ao superior imediato sobre a 
prorrogação de trabalho, trajeto a ser realizado e recomendações a serem seguidas; 
Percorrer as ruas da cidade, relacionando os locais onde existem buracos e 
necessidade de manutenção no asfalto; Operar trator provido de rolo compressor 
para estender as camadas de asfalto na construção de estrada e operação tapa 
buraco, acionando dispositivo para posicioná-los segundo as necessidades do 
trabalho; Efetuar operações de máquinas agrícolas, acionando comandos no 
processo de arar, gradear e roças a terra, por meios mecânicos, favorecendo o 
processo de plantio e fornecendo apoio aos pequenos e médios produtores; 
Executar serviços de terraplanagem, tais como remoção, distribuição nivelamento 
de superfícies, cortes de barrancos, acabamento e outros; Providenciar o 
abastecimento de combustível, água e lubrificantes nas máquinas de sua 
responsabilidade; Zelar pela conservação e limpeza das máquinas, acessórios e 
ferramentas que utiliza na execução de duas tarefas; Executar outras atividades 
correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

  
CR*: CADASTRO RESERVA  
  
ANEXO II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
  
PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA – PARA OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
Compreensão e interpretação de textos. Gêneros e tipologias textuais. Funções da linguagem. Coesão textual. Ortografia (emprego das letras, do 
hífen e de iniciais maiúsculas ou minúsculas) e acentuação, incluindo conhecimentos sobre as novas normas. Emprego de parônimos, homônimos e 
formas variantes. Emprego das classes de palavras. Períodos compostos por coordenação e subordinação; Regência (verbal e nominal) e crase. 
Concordância nominal e verbal. Emprego dos tempos e modos verbais. Pontuação. Orações reduzidas. 
  
PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA - PARA OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
Interpretação de textos; Ortografia; Classes gramaticais; Acentuação gráfica; Crase; Termos da oração; Período composto por coordenação e 
subordinação; Concordância nominal e verbal; Regência verbal; Colocação de pronomes; Pontuação; Sinônimos, antônimos, homônimos e 
parônimos; Conotação e denotação; Coesão e coerência textual; Estrutura e formação de palavras; Variedades Linguísticas: norma culta, popular e 
literária. 
  
PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA – PARA OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL  
Interpretação de textos; Ortografia; Classes gramaticais; Acentuação; Regras de acentuação e seus pré-requisitos; Crase; Tipos de sujeito: simples, 
composto e oculto; Concordância nominal e verbal; Regência verbal; Pontuação; Linguagem denotativa e conotativa; Sinônimos e antônimos; 
Coesão e coerência textual. 
  
PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA – PARA OS CARGOS ALFABETIZADO 
Análise de textos simples; Ortografia; Divisão silábica; Utilização das letras maiúsculas; Reconhecimento dos sinais de pontuação e sua aplicação 
em textos e frases; Flexão das palavras: diminutivo e aumentativo / singular e plural / masculino e feminino; Sinônimo e antônimo; A narração: fato, 
personagem, tempo, espaço; Flexão verbal: presente, passado e futuro; Propaganda, imagens, formas, objetos, sinais. 
  
PROGRAMA DE MATEMÁTICA - PARA OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
Conjuntos Numéricos: Números Naturais, Inteiros, Racionais (fracionários e decimais) e Reais - Operações e Propriedades. Números e Grandezas 
Proporcionais: Razões e Proporções; Divisão Proporcional; Regras de Três Simples e Composta. Sistemas de Medidas: Área, Volume, Massa, 
Capacidade, Tempo, Sistema Monetário Brasileiro. Funções Algébricas. Equações e Inequações: de 1º e 2º graus, Problemas. 
  
PROGRAMA DE MATEMÁTICA - PARA OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL  
Conjuntos Numéricos: Inteiros, Fracionários. Operações: Adição, Subtração, Divisão, Multiplicação, Potenciação. Problemas Sobre as Operações: 
Adição, Subtração, Divisão, Multiplicação, Potenciação. Regra de Três Simples. Juros e Descontos Simples. Equações de Primeiro e Segundo Graus. 
Elementos de Geometria: Triângulos, Quadriláteros, Cubo. Sistemas de Medidas: Comprimento, Área, Volume, Massa, Capacidade, Tempo. Sistema 
Monetário Brasileiro. 
  
PROGRAMA DE MATEMÁTICA – PARA OS CARGOS DO ENSINO ALFABETIZADO 
Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Fracionários. Operações: Adição, Subtração, Divisão, Multiplicação. Problemas Sobre as Operações: 
Adição, Subtração, Divisão, Multiplicação. Regra de Três Simples. Equações de Primeiro Grau, Sistema Monetário Brasileiro. 
  
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS FUNÇÕES/CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR: 
  
CARGO: ASSISTENTE SOCIAL 
Ética e Serviço Social. Legislação que regulamenta a profissão de Assistente Social: Lei de Regulamentação da Profissão, Código de Ética 
Profissional e Resoluções do CFESS. Orientações técnicas do CFESS: Parâmetros de atuação do Assistente Social na Política de Assistência Social e 
Saúde; Subsídios para a atuação de assistentes sociais na Política de Educação; Atribuições Privativas do/a Assistente Social em Questão; Cadernos 
CFESS: série o que é preconceito. Relação Estado/Sociedade: A questão social no Brasil. Pobreza e desigualdade social no Brasil. Seguridade Social 
Brasileira. Direitos e as políticas sociais no Brasil. Gestão social das políticas públicas. Financiamento das políticas sociais; Intersetorialidade das 
políticas públicas; Participação e controle social; trabalho social no território. História da política social. Instrumentalidade do Serviço Social. 
Métodos, técnicas e instrumentais de trabalho: abordagem individual, em grupos, em redes e com famílias. Planejamento e Avaliação de planos, 
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programas e projetos sociais; Pesquisa social. Elaboração de estudo social, relatório, laudo e parecer. Serviço Social na contemporaneidade: Debate 
teórico-metodológico, ético-político e técnico-operativo do Serviço Social e as respostas profissionais aos desafios de hoje. 8. Fundamentos 
históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social; Atuação na equipe interdisciplinar; O mundo do trabalho na era da reestruturação produtiva e 
da mundialização do capital. A família e o serviço social. Administração e planejamento em serviço social. Saúde mental, transtornos mentais e o 
cuidado na família. Legislação Social: Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). Política Nacional de Assistência Social e regulamentações. 
Sistema Único de Assistência Social – SUAS. Norma Operacional Básica do SUAS – NOB/SUAS. Norma Operacional de Recursos Humanos – 
NOB/RH. Estatuto da Criança e do Adolescente atualizado. Estatuto da Juventude. SINASE. Política Nacional do Idoso. Estatuto do Idoso. Política 
Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. Plano Nacional de 
Promoção, proteção e defesa dos direitos de crianças e adolescentes à convivência familiar e comunitária. Estatuto da Cidade. Sistema Nacional de 
Habitação de Interesse Social. Sistema único de Saúde e Controle social no SUS. Lei Maria da Penha. Política Nacional para a Inclusão Social da 
População em Situação de Rua. Legislação do Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos 
Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do 
Município de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: BIÓLOGO 
Origem da vida e das células: biogênese, abiogênese, panspermia cósmica, hipótese autotrófica e heterotrófica. Estudo da célula: comparação entre 
células de bactérias, de animais e de vegetais quanto à composição, estruturas, funções; respiração celular, fermentação, fotossíntese, divisão celular. 
Genética: 1ª e 2ª Lei de Mendel, herança ligada ao sexo. Engenharia genética: clonagem, alimentos transgênicos, leitura do código genético, 
paternidade. A diversidade dos seres vivos: vírus; dos reinos: monera, protistas, fungi, plantae, animália; características gerais das briófitas, 
pteridófitas, gimnospermas, angiospermas e dos animais invertebrados e vertebrados. Organização dos ambientes: ecossistemas, fatores ecológicos, 
habitat, população, comunidade, bioma, biosfera, biodiversidade, paisagens naturais brasileiras. Funcionamento do ambiente: pirâmides ecológicas, 
ciclos biogeoquímicos, interações entre os seres vivos, sucessão ecológica. Desequilíbrio ambiental: poluição, resíduos orgânicos e inorgânicos, 
inversão térmica, camada de ozônio, chuva ácida. Funções orgânicas do homem: nutrição, sistema nervoso, sistema locomotor, sistema cárdio-
respiratório, sistema excretor, sistema endócrino, órgãos dos sentidos. Prevenção às doenças: dengue, febre amarela, gripe, DST. Legislação do 
Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei 
Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do Município de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 
037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: CONTROLADOR INTERNO 
Noções de Direito Administrativo: Princípios Fundamentais da Administração Pública. Deveres e Poderes Administrativos. Atos Administrativos: 
conceito, classificação, requisitos de validade ou elementos, espécies, atributos, extinção, invalidação, convalidação e conversão. Licitações e 
Contratos Administrativos: Leis Federais n.º 8666/93 e alterações posteriores, e 10.520/2002. Convênios e Parcerias Públicos - Privada. Terceiro 
Setor: entidades paraestatais e relação com a administração pública. Lei n. 13.019, de 31 de julho de 2014 e alterações posteriores. Lei n. 12.527, de 
18 de novembro de 2011 e alterações posteriores. Organização administrativa: Administração direta e indireta. Autarquias. Fundações. Sociedades 
de Economia Mista e Empresas Públicas. Agências Reguladoras. Processos administrativos (Lei n. 9.784/1999 e alterações posteriores. Servidores 
Públicos. Cargos Públicos. Regime estatutário e celetista. Contratação temporária. Responsabilidade Civil na Administração Pública. Controle da 
Administração Pública Crimes contra a Administração Pública. Improbidade Administrativa. 
Noções de Direito Tributário: Limitações ao poder de tributar. Competência tributária. O conceito legal de tributo. Obrigação tributária. Crédito 
Tributário. Lançamento. Garantias e privilégios. Hipóteses de Exclusão, Suspensão da Exigibilidade do Crédito Tributário e de Extinção do Crédito 
Tributário. Repetição do Indébito, Distinção entre imunidades e isenções. Princípios tributários. Espécies tributárias, Impostos da competência da 
União. Impostos de competência dos Estados e do Distrito Federal. Impostos de competência dos Municípios e do Distrito Federal. Repartição de 
receitas. 
Legislação do Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores Públicos de Ribas do 
Rio Pardo (Lei Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações), Plano Diretor do Município de Ribas do Rio Pardo (Lei 
Complementar n. 037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações) e Código Tributário do Município. 
  
CARGO: EDUCADOR FÍSICO 
Ética profissional. Dimensões históricas da educação física; dimensões filosóficas, antropológicas e sociais aplicadas à educação e ao esporte: lazer e 
as interfaces com a educação física, esporte, mídia e os desdobramentos na educação física; dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao 
esporte: as mudanças fisiológicas resultantes da atividade física; nutrição e atividade física; socorros de urgência aplicados à educação física; 
práticas corporais: benefícios e riscos; epidemiologia da atividade física; a cultura corporal de movimento; conceito contemporâneo de saúde; 
impacto do exercício físico e da dieta na saúde do indivíduo. Atividade Física e Qualidade de Vida: caminhada, ginástica, ginástica para a terceira 
idade, alongamento, hidroginástica, musculação; avaliação física e prescrição de exercício. Fisiologia do exercício. Esporte: tendências e princípios 
do esporte; Regras das modalidades esportivas; Pedagogia do esporte; Didática do esporte; Organização de eventos esportivos; Planejamento e 
organização do esporte; Treinamento e iniciação esportiva. Gestão, Legislação e Sociologia do Esporte e Lazer: políticas públicas de esporte e lazer; 
Lei Federal n. 9615/98; Gestão do esporte: processo, planejamento, legislação, marketing e projetos. Legislação do Município: Lei Orgânica do 
Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 011/2014 
de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do Município de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 037/2017 de 22 de 
novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: EDUCADOR SOCIAL II 
LOAS – Lei Orgânica da Assistência Social (Lei 8.742 de 07/12/1993 e suas alterações posteriores; PNAS/2004 – Política Nacional de Assistência 
Social; NOB/SUAS – Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social atualizada; Tipificação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais (Resolução nº 109 de 11 de novembro de 2009); SINASE – Sistema Nacional de Atendimento Sócio-educativo. Estatuto da 
Criança e do Adolescente e suas alterações posteriores (Lei nº 8.069/1990 e suas alterações posteriores); Declaração Universal dos Direitos 
Humanos; Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária; Plano 
Nacional de Enfrentamento à Violência contra Crianças e Adolescentes; Plano Nacional de Prevenção e Erradicação ao Trabalho Infantil; Política 
Nacional para a Inclusão Social da População em Situação de Rua; Lei Maria da Penha (Lei nº 11.240/2006 e suas alterações posteriores); Estatuto 
do Idoso (Lei nº 10.741/2003 e suas alterações posteriores); Estatuto da Pessoa com Deficiência (Decreto nº 3.298/1999 e suas alterações 
posteriores); Lei das Diretrizes e Bases da Educação. Estatuto da Igualdade Racial (Lei nº 12.288/2010). Orientações técnicas MDS: Centro de 
Referência de Assistência Social – CRAS/ 2009. Orientações técnicas sobre o Serviço de Convivência e Fortalecimento Vínculos para crianças e 
adolescentes de 06 a 15 anos/2010. Caderno de Orientações: Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família e Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos/2016. Orientações Técnicas sobre o PAIF, v. 2, Trabalho social com famílias do serviço de Proteção e Atendimento 
Integral à Família – PAIF. Legislação do Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos 
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Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do 
Município de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: FISCAL DE MEIO AMBIENTE 
Política de Resíduos Sólidos Lei nº 12.305/2010; Política Nacional do Meio Ambiente Lei nº 6.938/1981; Política Nacional Recursos Hídricos Lei nº 
9433/1997; Política Nacional de Educação Ambiental Lei nº 9.795/1999; Código Florestal nº 12.651/2012; Lei de Crimes Ambientais nº 9.605/1998; 
Resolução CONAMA nº 237, nº 305, nº 357, nº 358, nº 382, nº 397 e nº 430; Gestão Ambiental; Ecologia; Gestão das Águas, Tratamento de 
efluentes; Química ambiental; Temas atuais: aquecimento global, efeito estufa, eutrofização, poluição e problemas de saúde pública (dengue, 
leishmaniose, etc); Desenvolvimento Sustentável; Degradação e Poluição Ambiental; Noções de tecnologias de tratamento de água, noções de 
tecnologias de tratamento dos efluentes; tratamento de água e efluentes; noções de tecnologias de tratamento de resíduos sólidos; tratamento e 
descarte de resíduos sólidos domésticos e industriais; Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA RIMA). Legislação do 
Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei 
Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do Município de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 
037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: GEÓGRAFO 
Conceitos de território e produção do espaço; Escala cartográfica e escala geográfica; Desenvolvimento Sustentável; Dados ambientais e 
socioeconômicos (organização do espaço e meio ambiente). Cartografia temática, classificação de mapas temáticos, transformações cartográficas; 
IDE - Infraestrutura de Dados Espaciais; Noções Básicas de Cartografia - escala, sistemas de coordenadas e projeção cartográfica; Sistemas de 
informação geográfica: conceituação, requisitos e funcionalidades; os principais sistemas em geoprocessamento: SIG, CAD, conceitos fundamentais 
de topologia; relacionamentos topológicos em ambiente SIG; Geoprocessamento - dados e informações geográficas; formato de dados geoespaciais: 
raster, vetor, requisitos de topologia; conhecimento de ferramentas de analises espaciais básicas e avançadas (álgebra de mapas, interpolação de 
dados, e analises: multivariadas, de distancia, etc.); conversão, consulta e armazenamento de geodados; capacitado no uso de softwares de 
geoprocessamento de dados vetoriais e rasters; Conhecimento básico em Banco de dados e banco de dados geográfico/espacial; armazenamento de 
informações geoespaciais em ambiente de banco de dados relacional e orientado a objeto (conceitos fundamentais: classes, sub-classes, instâncias, 
Teoria de Grafos); comparação banco de dados relacionais e orientado a objetos; Conhecimentos sobre Interoperabilidade entre sistemas de 
Informações Geográficas; metadados geográficos; serviços web de mapas; Análise espacial de dados ambientais e socioeconômicos em ambientes: 
vetorial e raster (Kernel, índices de Moran, geoestatística, lógica booleana, krigagem, análises: de padrões, clusters, renderização, etc.); Análises 
Ambientais: criação de modelos digitais de elevação; cálculo de declividade; aspecto e perfis; delimitação de bacias hidrográficas e áreas de 
preservação ambiental, geração de índices e indicadores ambientais, estudos ambientais envolvendo geografia física (movimento de massa, enchente, 
área de risco, vulnerabilidade e suscetibilidade); Sensoriamento Remoto: características e aplicação dos sensores e imagens; processamento digital 
de imagens; classificação de dados e cartografia temática em imagens (sensores óticos e passivos); Classificação orientada a objetos em imagens 
digitais; capacitado no uso de softwares de processamento digital de imagens; Fotogrametria: conhecimento básico sobre aquisição de dados; Leitura 
e Interpretação de Mapas Ambientais; Mapas de inventário e de previsão. Cartografia e Gestão do Meio Ambiente; Noções de Computação Gráfica: 
AutoCAD. Legislação do Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores Públicos 
de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do Município de Ribas do Rio 
Pardo (Lei Complementar n. 037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: MÉDICO ANESTESISTA 20HS 
Ética Médica e Bioética. Responsabilidade Profissional do Anestesiologista; Organização da SBA, Risco Profissional do Anestesiologista; Preparo 
Pré - Anestésico; Sistema Cardiocirculatório; Sistema Respiratório; Sistema Nervoso; Farmacologia Geral; Farmacologia dos anestésicos Venosos; 
Farmacologia dos Anestésicos Inalatórios; Farmacologia do Sistema Respiratório; Farmacologia do Sistema Cardiovascular; Farmacologia do 
Sistema Nervoso; Transmissão e Bloqueio Neuromuscular; Anestesia Venosa; Física e Anestesia; Anestesia Inalatória; Bloqueio Periférico; 
Recuperação Pós-Anestésica; Monitorização; Parada Cardíaca e Reanimação; Sistema Urinário; Sistema Digestivo; Sistema Endócrino; Autacoides 
Derivados dos Lipídios; Metabolismo; Reposição Volêmica e Transfusão; Anestesia em Urologia; Metodologia Científica; Anestesia para Cirurgia 
Abdominal; Anestesia em Ortopedia. . Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do Brasil (Com as 
Emendas Constitucionais): Art.196 a 200; Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e 
recuperação da saúde e dá outras providências; Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – 
Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o 
regulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
CARGO: MÉDICO CIRURGIÃO GERAL 20HS 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina. Ética e bioética em cirurgia. Equilíbrio Hidro-Eletrolítico, Ácido-base. 
Nutrição em Cirurgia. Cuidados Pré e Pós-Operatórios. Fatores de Risco no Paciente Cirúrgico. Respostas Metabólicas e Endócrinas no paciente 
cirúrgico. Infecções, Antibioticoprofilaxia e Antibioticoterapia em Cirurgia. ATLS, trauma na criança, na gestante e no idoso. Abdome agudo não 
traumático. Queimaduras. Cirurgia Ambulatorial. Cirurgia das Hérnias. Hemorragia Digestiva e Hipertensão Portal. Cirurgia hepato-bilio-
pancreática e esplênica. Princípios Gerais de Oncologia Cirúrgica. Bases da Cirurgia Torácica. Bases da Cirurgia Plástica. Bases da Cirurgia 
Vascular. Princípios de Cirurgia Vídeo-Laparoscópica. Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do 
Brasil (Com as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200; Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências; Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e 
alterações – Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - 
Aprova o regulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
CARGO: MÉDICO CLÍNICO GERAL 40HS, MÉDICO ESF 40HS E MÉDICO PLANTONISTA.  
Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e prevenção das doenças: cardiovasculares: insuficiência cardíaca, insuficiência 
coronariana, arritmias cardíacas, tromboses venosas, hipertensão arterial, choque; pulmonares: insuficiência respiratória aguda e crônica, asma, 
doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonia, tuberculose, tromboembolismo pulmonar; sistema digestivo: neoplasias, gastrite e ulcera péptica, 
colecistopatias, diarréia aguda e crônica, pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, 
doença diverticular de cólon; renais: insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do sistema ácido-base, 
nefrolitíase, infecções urinárias; metabólicas e sistema endócrinos: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus, hipo e hipertiroidismo, doenças 
da hipófise e da adrenal: hematológicos: anemias hipocrônicas, macrocíticas e hemolíticas, anemia aplastica, leucopenia, púrpuras, distúrbios de 
coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de transfusão: reumatológicas: orteoartrose, gota, lupus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, 
doenças do colágeno; neurológicas: coma, cefaléias, epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites. Neuropatias periféricas, encefalopatias; 
psiquiátricas: alcoolismo, abstinência alcoólica, surtos psicóticos, pânico, depressão; infecciosas e transmissíveis: sarampo, varicela, rubéola, 
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poliomelite difteria, tétano, coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis. AIDS, doença de chagas, 
esquitossomose, leischimaniose, malária, tracoma, estreptocócicas, estafilocócicas, doença meningocócica, infecção por anaeróbicos, toxoplasmose. 
Viroses: dermatológicas: escabiose, pediculose, dermatofitose, eczema, dermatite de contato, onicomicose. Infecção bacteriana; imunológicas: 
doença do soro, edema, urticária, anafiloxia; ginecológicas: doença inflamatória da pelve, leucorréias, intercorrência no ciclo gravídico puerperal; 
intoxicações exógenas: barbitúricos, entorpecentes. Conhecimento da legislação e normas clínicas que norteiam as transferências interhospitalares; 
Código de Ética Médica. Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do Brasil (Com as Emendas 
Constitucionais): Art.196 a 200; Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e recuperação da 
saúde e dá outras providências; Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre a 
participação da comunidade na gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o regulamento do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
MÉDICO OBSTETRA 40HS 
Anatomia clínica e cirúrgica do aparelho reprodutor feminino. Fisiologia do ciclo menstrual, disfunções menstruais, distúrbios no desenvolvimento 
puberal, climatério, vulvovagites e cervicites, doença inflamatória aguda e crônica. Endometriose. Distopias genitais. Distúrbios urogenitais. 
Patologias benignas e malignas das mamas, da vulva, da vagina, do útero e do ovário. Noções de rastreamento, estadiamento e tratamento do câncer 
de mama. Anatomia e fisiologia da gestação. Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do Brasil (Com 
as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200; Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e 
recuperação da saúde e dá outras providências; Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – 
Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o 
regulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
CARGO: MÉDICO ORTOPEDISTA 
Introdução ao estudo da biomecânica; Biomecânica localizada (MMSS, MMII e Coluna); Embriologia humana; Histogênese óssea; Fisiologia e 
Bioquímica óssea; Consolidação e retardamento de consolidação das fraturas; Doenças ósseas metabólicas; Distúrbios congênitos da osteogênese do 
desenvolvimento; Deformidades congênitas; Exame músculo-articular; Osteomielites e pioartrites; Infecções ósseas específicas: tuberculose, lues, 
micoses; Tratamento de seqüelas de paralisia infantil; Paralisia obstétrica; Paralisia cerebral; Cervicobraquialgias; Pé plano postural; Afecções 
ortopédicas comuns da infância; Pé equinovaro congênito; HalluxValgus; Lombalgia, lombociatalgia e hérnia discal; Escoliose; Espondilolise e 
espondilolistese; Epifisiolistese proximal do fêmur; Osteocondrites; Moléstia de Perthes; Displasia congênita do quadril; Tratamento das artroses do 
MMII; Ombro doloroso; Tumores ósseos; Fraturas expostas; Fraturas de escafóide; Fraturas luxações do carpo; Fraturas do punho (Fratura de 
Colles); Lesões traumáticas da mão; Fraturas dos ossos do antebraço; Fraturas supracondilianas do úmero na criança; Fraturas e luxações da cintura 
escapular; Fraturas do úmero; Fraturas e luxações da cintura pélvica; Fraturas do terço proximal do fêmur; Fraturas do colo do fêmur na criança; 
Fraturas supracondilianas do fêmur; Fratura do joelho; Lesões ligamentares e meniscais do joelho; Fratura da diáfise tibial e fraturas do tornozelo; 
Fratura dos ossos do Tarso; Anatomia e Radiologia em Ortopedia e Traumatologia; Anatomia do sistema muscular; Anatomia dos vasos e nervos; 
Anatomia cirúrgica: vias de acesso em cirurgia ortopédica e traumatológica. Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da 
República Federativa do Brasil (Com as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200; Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe 
sobre as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá outras providências; Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 
de dezembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 
2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o regulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
CARGO: MÉDICO PEDIATRA 40HS 
Crescimento e desenvolvimento: problemas do crescimento e desenvolvimento do recém-nascido à puberdade (adolescência); imunizações 
(vacinação); alimentação da criança. Distúrbios nutritivos: desidratação aguda por diarréia e vômitos; desnutrição protéico-calórica. Problemas 
neurológicos: meningites; meningoencefalites; tumores intracranianos; tétano; convulsões. Problemas oftalmológicos: conjuntivites; alterações 
oculares nas hipovitaminoses; estrabismo. Problemas do ouvido, nariz, boca e garganta: otites; infecções das vias aéreas superiores; rinites; sinusites; 
amídalas e adenóides. Distúrbios respiratórios: bronquiolite; bronquites; asma; tuberculose pulmonar; pneumonias; fibrose cística (mucoviscidose). 
Distúrbios cardiológicos: cardiopatias congênitas cianóticas e acianóticas; endocardite infecciosa; miocardite; insuficiência cardíaca; febre 
reumática. Problemas do aparelho digestivo: vômitos e diarréia; diarréia crônica; doença celíaca; alergia alimentar; parasitoses intestinais; patologias 
cirúrgicas; hepatites; diabetes infanto-juvenil; constipação. Problemas urinários: infecções do trato urinário; hematúria; glomerulonefrite difusa 
aguda e glomerulopatias; síndrome nefrótica; refluxo vésico-ureteral; válvulas da uretra posterior. Problemas hematológicos: anemias carenciais; 
anemia aplástica; anemia falciforme; anemias hemolíticas; leucemias; púrpuras (trombocitopênica e anafilactóide); hemofilia. Hepatoesplenomegalia 
e adenomegalia: mononucleose; adenite cervical; toxoplasmose; calazar; blastomicose. A febre e as infecções na infância: a criança febril; febre 
tifóide; salmonelose; malária; brucelose; interpretação e conduta na criança com reação de Mantoux positivo; síndromes de deficiência imunológica 
na infância. Tumores na infância: tumor de Wilms; neuroblastoma; doença de Hodgkin; linfomas; rabdomiossarcoma. Antibióticos e 
quimioterápicos. Patologias endocrinológicas. Obesidade. Diabete infanto-juvenil. Disfunções da tireóide. Dengue. Problemas endocrinológicos. 
Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do Brasil (Com as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200; 
Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá outras providências; 
Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre a participação da comunidade na 
gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o regulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Fundamentos de Terapia Ocupacional: Conceituação, Histórico e Evolução. Objetivos gerais. Modelos em Terapia Ocupacional. Terapia 
Ocupacional nas disfunções físicas: Princípios básicos do tratamento: Avaliação; Objetivos; Seleção e análise de atividades; Programa de 
tratamento: Cinesiologia aplicada (grupos de ação muscular, tipos de tratamento muscular, tipos de movimento); Reeducação muscular; facilitação 
neuromuscular, proprioceptiva (princípios, técnicas básicas); Tratamento da coordenação (causas de incoordenação); Tipos de preensão; 
Mobilização das articulações, causas de rigidez articular, finalidades do tratamento, lesões articuladas, contraturas e aderências, determinação da 
mobilidade articular); Atividades da vida. Ética Profissional. Análise de Atividades e Recursos Terapêuticos. Bases Conceituais das Terapias pelo 
Movimento, Neuroevolutivos, Neurofisiológicos e Biomecânico, Psicocorporais e Cinesioterápicos. Desenvolvimento do Ser Humano em suas 
Diferentes Fases. Estrutura Anatofisiológica, Cinesiológica e Psíquica do Ser humano. Intervenções Terapêuticas Ocupacionais Individuais, Grupais 
e Familiares. Reabilitação Profissional, Funcional e Psicossocial. Vigilância em Saúde e em Saúde do Trabalhador. Educação em Saúde. Legislação 
do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do Brasil (Com as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200; Lei n° 
8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá outras providências; 
Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre a participação da comunidade na 
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gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o regulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
CARGO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – ARTE 
Caracterização da Área de Arte. Aprender e Ensinar Arte no Ensino Fundamental. Os Conteúdos de Arte no Ensino Fundamental: Artes Visuais. 
Dança. Música. Teatro. Conteúdos Relativos a Valores, Normas e Atitudes. Arte no Ensino Fundamental. História das Artes Visuais: Arte Ocidental. 
Arte no Brasil. Arte em Mato Grosso do Sul. Teatro: Representar as Primeiras Representações. Brincar de Ser Outra Pessoa. Usar o Corpo e a Voz. 
Observar e Criar os Gestos. A Obra de Teatro: Histórias Escritas e Inventadas. Os Personagens. Teatro Infantil e Juvenil. A Construção de 
Espetáculo Teatral: Imaginar a Peça Teatral. Trabalhar em Equipe. Os Ensaios. Teatro na Sala de Aula: O Professor. O Aluno. O Ambiente. Suas 
Estratégias e sua Avaliação. Música: Os Sons e a Música. Escutar e Descobrir os Sons. Propriedades do Som. O Sentido da Música. Escutar Música: 
Escutar e Compreender uma Peça Musical. Assistir a Apresentações Musicais. Escutar e Olhar. A Música em Mato Grosso do Sul. Dança: O Corpo 
na Dança. Interpretar, Improvisar e Compor. Assistir à Dança. Músicas e Danças do Brasil: Músicas e Danças em Diferentes Culturas e Épocas. 
Músicas e Danças do Passado e do Presente. Folclore em Mato Grosso do Sul: Cultura/Folclore. Na Rota da Cultura Popular Sul-Mato-Grossense. 
Festas Tradicionais. Música Tradicional. Danças Folclóricas. Artesanato. Linguagem e Literatura. Usos e Costumes. Superstições e Crendices. 
Culinária. Turismo. PCN – Ensino Fundamental: Artes. Sistema e Organização do Ensino no Brasil. Conhecimentos Pedagógicos: Concepções de 
Educação e Escola. Função social da escola e compromisso social do educador. Ética no trabalho docente. Tendências educacionais na sala de aula: 
correntes teóricas e alternativas metodológicas. A construção do conhecimento: papel do educador, do educando e da sociedade. A 
interdisciplinaridade no currículo e na prática pedagógica. Projeto político-pedagógico: fundamentos para a orientação, planejamento e 
implementação de ações voltadas ao desenvolvimento humano pleno. Currículo em ação: planejamento, seleção e organização dos conteúdos. 
Avaliação. Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento do educando. O processo de construção da escrita e da leitura como 
prática social. Diretrizes Nacionais para Educação Especial na Educação Básica/MEC. A criança de 6 anos, a linguagem e a escrita e o Ensino 
Fundamental de 9 anos/MEC. Educação inclusiva. Gestão do plano de ensino. Constituição Federal/88 – artigos 206 a 214. Lei Federal n.º 9394, de 
20.12.96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei Federal n.º 8069, de 13.07.90 – Estatuto da Criança e do Adolescente: Artigos 1º a 
24 e 53 a 69; Parte Especial: Título I; Título II; Título III; Título V – artigos 131 a 140. 
  
CARGO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – 1º AO 5º - SALA MULTISERIADA - ESCOLA POLO 
Função social da escola. Organização da Educação Básica (LDB 9394/96). Princípios do Construtivismo: estudos de Piaget e Ferreiro. Pensamento 
de Vygotsky. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais em Educação e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-brasileira e Africana no currículo do Ensino Básico. Tendências Pedagógicas no Brasil. Concepções de aprendizagem. Alfabetização e 
Letramento. Planejamento da prática educativa. Avaliação do processo de ensino e de aprendizagem nos anos iniciais do ensino fundamental. A 
avaliação externa e seus impactos sobre a prática docente. Competências e habilidades em uma perspectiva crítica. O Pacto Nacional Pela 
Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) e sua influência sobre a prática dos professores nos anos iniciais do ensino fundamental. Pilares da educação 
para o século XXI. Conhecimentos Pedagógicos: Concepções de Educação e Escola. Função social da escola e compromisso social do educador. 
Ética no trabalho docente. Tendências educacionais na sala de aula: correntes teóricas e alternativas metodológicas. A construção do conhecimento: 
papel do educador, do educando e da sociedade. A interdisciplinaridade no currículo e na prática pedagógica. Projeto político-pedagógico: 
fundamentos para a orientação, planejamento e implementação de ações voltadas ao desenvolvimento humano pleno. Currículo em ação: 
planejamento, seleção e organização dos conteúdos. Avaliação. Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento do educando. O 
processo de construção da escrita e da leitura como prática social. Diretrizes Nacionais para Educação Especial na Educação Básica/MEC. A criança 
de 6 anos, a linguagem e a escrita e o Ensino Fundamental de 9 anos/MEC. Educação inclusiva. Gestão do plano de ensino. Constituição Federal/88 
– artigos 206 a 214. Lei Federal n.º 9394, de 20.12.96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei Federal n.º 8069, de 13.07.90 – 
Estatuto da Criança e do Adolescente: Artigos 1º a 24 e 53 a 69; Parte Especial: Título I; Título II; Título III; Título V – artigos 131 a 140. 
  
CARGO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PROFESSOR INTERPRETE 
Educação de surdos: fundamentos históricos, legais e teórico-metodológicos; Concepções de surdez e políticas educacionais para surdos; 
Conhecimento do Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos; A Língua Brasileira de Sinais: aspectos culturais e identidade surda; 
Diferenças entre a língua brasileira de sinais e a língua portuguesa; Aspectos Linguísticos de Língua Brasileira de Sinais – Libras: léxico, fonologia, 
morfologia e sintaxe; Contexto histórico do Profissional Tradutor e Intérprete de Língua de Sinais/Língua Portuguesa; A atuação do Tradutor e 
Intérprete Educacional; Código de ética na tradução e interpretação; A prática da interpretação e tradução de Libras. Conhecimentos Pedagógicos: 
Concepções de Educação e Escola. Função social da escola e compromisso social do educador. Projeto político-pedagógico: fundamentos para a 
orientação, planejamento e implementação de ações voltadas ao desenvolvimento humano pleno. Currículo em ação: planejamento, seleção e 
organização dos conteúdos. Avaliação. Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento do educando. Educação inclusiva. Gestão 
do plano de ensino. Constituição Federal/88 – artigos 206 a 214. Lei Federal n.º 9394, de 20.12.96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Lei Federal n.º 8069, de 13.07.90 – Estatuto da Criança e do Adolescente: Artigos 1º a 24 e 53 a 69; Parte Especial: Título I; Título II; 
Título III; Título V – artigos 131 a 140. 
  
CARGO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PROFESSOR MONITOR 
Políticas públicas para a Educação Especial: Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva; Alfabetização e 
letramento; Adequações curriculares; Conceitos de deficiência, Condutas típicas e altas habilidades; Tecnologias assistidas; Atendimento 
educacional especializado: aspectos legais, pedagógicos, organizacionais; conhecimento de normas do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, 
aprovado pela Lei Federal nº Lei n° 8.069, de 13 de julho de 1990; LDB (Lei de Diretrizes e Bases) – lei 9.394/1996; Proposta curricular; 
Metodologia de ensino; Parâmetros Curriculares Nacionais; Política Nacional de Educação Especial, na Perspectiva da Educação Inclusiva. 
Atribuições do Professor do AEE. Sala de recursos multifuncionais; Projeto Político Pedagógico. Deficiência Física e AEE. Deficiência Intelectual e 
AEE. Deficiência Visual e AEE. Pessoas com Surdez e AEE. Transtornos globais do Desenvolvimento e AEE. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 
2015.Conhecimentos Pedagógicos: Concepções de Educação e Escola. Função social da escola e compromisso social do educador. Projeto político-
pedagógico: fundamentos para a orientação, planejamento e implementação de ações voltadas ao desenvolvimento humano pleno. Currículo em 
ação: planejamento, seleção e organização dos conteúdos. Avaliação. Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento do educando. 
Educação inclusiva. Gestão do plano de ensino. Constituição Federal/88 – artigos 206 a 214. Lei Federal n.º 9394, de 20.12.96 – Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional. Lei Federal n.º 8069, de 13.07.90 – Estatuto da Criança e do Adolescente: Artigos 1º a 24 e 53 a 69; Parte Especial: 
Título I; Título II; Título III; Título V – artigos 131 a 140. 
  
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS FUNÇÕES/CARGOS DE NÍVEL MÉDIO: 
  
CARGO: AGENTE DE ADMINISTRAÇÃO 
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Uso de correio eletrônico. Conceitos e modos de utilização de aplicativos para edição de textos, planilhas e apresentações: ambiente Microsoft 
Office. Sistema operacional: Windows 7 ou superior. Conceitos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos 
associados à Internet e intranet. Conceitos de organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas. Legislação do 
Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei 
Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do Município de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 
037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: AGENTE DE FISCALIZAÇÃO AMBIENTAL 
Importância da Ecologia e o Papel do Homem no Meio Ambiente; Economia ecológica; Noções de saúde pública, epidemiologia e saneamento. 
Gestão ambiental (ISO 14001); Legislação Ambiental de Impacto Ambiental; Auditoria Ambiental; Controle de poluição da água. Sistemas de 
tratamento esgotos sanitários; Sistemas de coleta de esgotos sanitários; Tecnologias de tratamento coletivo e individual de esgotos domésticos. 
Potencial e limitações do reuso da água. Conceitos básicos de drenagem urbana e pluvial. Resíduos sólidos: conceito, classificação, 
acondicionamento, coleta, transporte e destino final; Resíduos de Serviço de Saúde: armazenamento, coleta, destino final. Gerenciamento Integrado 
de Resíduos Sólidos. Impactos Ambientais dos resíduos sólidos. Implantação e operação de Aterros Sanitários. Programas de reciclagem e 
minimização da geração de resíduos. A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/10). A Política Nacional de Saneamento Básico (Lei 
11.455/04). Estudo de impactos ambientais (EIA). Relatórios de Impactos sobre o Meio Ambiente (RIMA). As Metodologias do EIA/RIMA. O 
gerenciamento ambiental; zoneamento econômico-ecológico, licenciamento e monitoramento. Recuperação de áreas degradadas; Proteção de 
nascentes, cachoeiras, grutas e acidentes geográficos; Proteção de sítios arqueológicos; Contenção de encostas nas vias de transporte; Impactos das 
vias de transporte no ambiente: túneis, viadutos, pontes, pedreiras, terraplanagem, eclusas, canais, etc.; Código Florestal Federal e Resoluções 
CONAMA. Legislação do Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores Públicos 
de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do Município de Ribas do Rio 
Pardo (Lei Complementar n. 037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: ELETRICISTA DE BAIXA E ALTA TENSÃO 
Montagens elétricas. Manutenção corretiva e preventiva de redes de distribuição elétrica de baixa, média e alta tensão e redes de telefonia. In tensão 
e redes de telefonia. Instalação elétrica de baixa e alta tensão. Confecção de instalações elétricas em prédios públicos. Procedimentos para 
substituição ou instalação de lâmpadas, caixas de tomadas, interruptores, disjuntores. Medição de consumo. Manutenção e guarda dos equipamentos 
de trabalho. Equipamentos e materiais: conhecimento e finalidades. Noções de Segurança do trabalho: acidentes do trabalho, causas e prevenção. 
Normas de segurança: conceito e equipamentos. Normas de seguranças ABNT, Normas de higiene. Primeiros socorros: papel do socorrista; parada 
cardiorrespiratória; entorses, luxações e fraturas; vertigens, desmaios e convulsões; choques elétricos; transporte de pessoas acidentadas. Legislação 
do Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo 
(Lei Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do Município de Ribas do Rio Pardo (Lei 
Complementar n. 037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: FISCAL DE OBRAS E POSTURAS 
NOÇÕES DE DIREITO ADMINISTRATIVO: Princípios Fundamentais da Administração Pública. Deveres e Poderes Administrativos. Poderes da 
Administração: a) Poder normativo; b) regulamentar; c) Poder de polícia; d) Poder discricionário; e) Poder hierárquico. Atos Administrativos: 
conceito, classificação, requisitos de validade ou elementos, espécies, atributos, extinção, invalidação, convalidação e conversão. Licitações e 
Contratos Administrativos: Leis Federais n.º 8666/93 e alterações posteriores, e 10.520/2002. Convênios e Parcerias Público-Privada. Terceiro Setor: 
entidades paraestatais e relação com a administração pública. Lei n. 12.527, de 18 de novembro de 2011 e alterações posteriores. Organização 
administrativa: Administração direta e indireta. Autarquias. Fundações. Sociedades de Economia Mista e Empresas Públicas. Agências Reguladoras. 
Processos administrativos (Lei n. 9.784/1999 e alterações posteriores. Servidores Públicos. Cargos Públicos. Regime estatutário e celetista. 
Contratação temporária. Responsabilidade Civil na Administração Pública. Controle da Administração Pública Crimes contra a Administração 
Pública. Improbidade Administrativa. Consórcios públicos (Lei n° 11.107 de 6 de abril de 2005). Serviços públicos: a) regime jurídico; b) 
titularidade delegação da exploração a particulares; c) elementos de definição do serviço público. Intervenção do Estado no domínio econômico. 
Exercício de atividade econômica pelo Estado. Intervenção do Estado sobre a propriedade privada: a) desapropriação; b) tombamento; c) servidão 
administrativa; d) requisição administrativa; e) ocupação temporária; f) limitações administrativas. Bens públicos: a) caracterização e espécies; b) 
titularidade; c) regime jurídico; d) aquisição; e) alienação; f) gestão de bens públicos e a sua utilização pelos particulares, autorização de uso, 
permissão de uso, concessão de uso, concessão de direito real de uso e cessão de uso. Legislação Especifica: Lei Federal nº 6.766, de 19 de 
dezembro de 1979 (dispõe sobre o parcelamento do solo urbano), lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos 
dos Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações), Plano Diretor do 
Município de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações) e Estatuto das Cidades. 
  
CARGO: INSTRUTOR DE MÚSICA 
Teoria musical: Noções elementares gerais: Características do som musical: altura, duração, intensidade, timbre. Notação musical: histórico; 
sistematização da notação musical; altura dos sons no pentagrama; características do pentagrama. Claves: de Sol e de Fá na 4ª linha; relação entre os 
sons e suas alturas nestas claves. Valores e durações: durações e suas pausas; relação entre as durações; divisão binária de valores. Grafia musical 
das notas no pentagrama: grupos de notas iguais e grupos de notas de valores irregulares; notação de notas simultâneas. Notas Cromáticas: Semitom, 
tom inteiro e alterações: sustenido, bemol, bequadro, dobrado sustenido, dobrado bemol; uso e efeito dos acidentes; notação dos acidentes. Semitom 
natural, diatônico e cromático. Acidentes: fixos, ocorrentes e de precaução. Valores rítmicos: Ponto de aumento: ponto simples; ponto duplo, ponto 
triplo. Grafia de notas e pausas com ponto de aumento. Ponto de diminuição: staccato, ponto secco, ponto brando. Notas ligadas: ligadura de 
prolongamento; ligadura de expressão ou legato; ligadura de indicação de frase; ligadura de quiáltera. Alturas e claves: Intervalos: Intervalos: 
intervalo melódico e harmônico; intervalo descendente e ascendente; intervalo conjunto e disjunto. Intervalos simples: classificação de intervalos; 
intervalos justos; intervalos maiores; intervalos menores. Intervalos aumentados e diminutos. Intervalos compostos. Inversão de intervalos: inversão 
de intervalo melódico; inversão de intervalo harmônico; inversão de intervalos compostos. Intervalos consonantes e intervalos dissonantes. 
Intervalos e escalas: Notas enarmônicas; intervalos enarmônicos. Escalas: diferentes tipos de escalas; graus da escala; nomenclatura dos graus da 
escala; graus tonais e graus modais. A escala diatônica maior; as escalas maiores com sustenidos e bemóis; armadura de clave; tonalidades maiores. 
A escala diatônica menor; as escalas menores natural, melódica e harmônica com sustenidos e bemóis; armadura de clave; tonalidades maiores. 
Escalas e tonalidades relativas. Compasso: Compasso: barra de compasso; barra dupla; barra final. Fórmula de compasso: unidade de compasso; 
unidade de tempo. Compasso simples; compasso composto; compasso irregular (ou alternado); compassos equivalentes. Métrica: Divisão dos 
tempos em um compasso; organização métrica do compasso. Divisão entre tempos fracos e fortes. Acentos métricos; síncopa; contratempo. 
Anacruse; ritmo tético; ritmo acéfalo. Terminação rítmica: terminação masculina e feminina. Andamento, dinâmica e expressão: Indicações de 
andamento; indicações de modificação de andamento; suspensão de andamento; fermata, suspensão sob pausa, parada. Indicações de andamento; 
dinâmica natural; dinâmica de intensão; graduações de intensidade: simbologia; sinais de acentuação. Indicações de expressão. Acordes: Tríades 
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maiores, menores, aumentadas e diminutas. Intervalos que compõe os diversos tipos de acorde. Acordes arpejados e de sons simultâneos. Leis de 
Incentivo à Cultura (definição e deduções). Legislação do Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e 
Vencimentos dos Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano 
Diretor do Município de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
CARGO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
Conhecimento de anatomia e fisiologia humana; microbiologia; parasitologia; farmacologia, higiene e profilaxia; saneamento básico; nutrição e 
dietética; psicologia aplicada à saúde e saúde mental; Prevenção e controle das infecções relacionadas aos serviços de saúde e infecções hospitalares. 
Acidentes de trabalho com material biológico. Emprego de precauções por via de transmissão de doenças e medidas de biossegurança. Boas práticas 
para o processamento de produtos para saúde (classificação de produtos para saúde e superfícies hospitalares, desinfecção, limpeza, esterilização de 
material). Ética Profissional; Legislação do Exercício Profissional. Processos fundamentais da execução do trabalho (habilidade manual, técnica e 
científica) através da fundamentação teórico-prática: colheita de material para exames; reconhecimento e descrição de sinais e sintomas, 
terminologia científica; preparo e administração de medicamentos; administração de hemoderivados; realização de controles (hídrico, sinais vitais e 
diurese); prevenção e tratamento de feridas e diferentes tipos de curativos; oxigenoterapia; inaloterapia; enemas; aplicação de frio e calor; cuidados 
com cateteres urinários; cuidados de higiene, conforto e segurança; limpeza e preparo da unidade do paciente; preparo de pacientes para 
exames/procedimentos e consultas; cuidados na alimentação oral e por sondas; realizar registros de enfermagem; cateterismo vascular; Assistência 
de enfermagem a clientes/pacientes em tratamento clínico (portadores de afecção gastrointestinais, cardiovascular, respiratória, renal, endócrina, 
neurológica, imunológica e hematológica); Assistência de enfermagem a clientes/pacientes em tratamento cirúrgico (submetidos às cirurgias de 
cabeça e pescoço, tórax, de abdome, de membros e vascular) nos períodos pré, trans e pós-operatórios; Centro cirúrgico e aspectos fundamentais 
para a enfermagem; Cirurgia Segura; Assistência de enfermagem materno-infantil: à gestante, à parturiente, à puérpera, ao recém-nascido e à 
criança; Assistência de enfermagem em situações de urgência e emergência (suporte básico e avançado de vida em situações clínicas e traumáticas); 
Assistência de enfermagem a clientes/pacientes pediátricos em estado grave; Assistência de enfermagem a clientes/pacientes adultos em estado 
grave; Organização do processo de trabalho em enfermagem (Administração em Enfermagem); Assistência de enfermagem na área de saúde 
pública/saúde coletiva/atenção primária e secundária a saúde: administração e conservação de imunobiológicos (vacinas e soros e suas indicações); 
doenças transmissíveis e notificação de doenças, agravos e eventos em saúde pública; vigilância epidemiológica e investigação de casos; atuação do 
técnico de enfermagem nos programas do Ministério da Saúde (mulher, homem, criança, adolescente, família, saúde do trabalhador, doenças 
crônico-degenerativas e transmissíveis, idosos e vigilância epidemiológica); educação em saúde; Programa Nacional de Segurança do Paciente, 
Políticas Públicas de Saúde no Brasil. Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do Brasil (Com as 
Emendas Constitucionais): Art.196 a 200; Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e 
recuperação da saúde e dá outras providências; Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – 
Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o 
regulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
CARGO: TÉCNICO EM IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA 
Noções básicas de imobilizações. Principais tipos de imobilizações. Técnica de imobilizações: complicações de imobilizações Aparelho locomotor: 
membros superiores, inferiores e coluna vertebral. Principais ossos, músculos, tendões, vasos, nervos e articulações (cartilagem articular, cápsula e 
ligamentos). Imobilizações definitivas especiais: no esporte, imobilizações para as mãos e imobilizações para os pés. Imobilizações definitivas 
gerais: aparelhos gessados, toracobraquial, braquiomanual, braquiomanual pendente, branquiomanual em cartucho, antebraquiomanual, 
antebranquiopalmar, calção gessado, minerva, colete gessado, hemipelvipodálico, pelvipodálico, inguinopodálico, inguinomaleolar, suropodálico. 
Imobilizações: na escoliose, no pé torto congênito, no joelho Valgo ou Varo, nas fraturas e luxações, calção de contratação. Distúrbios ortopédicos 
principais: contusões, entorses, luxações, fraturas, feridas, distensão ou estiramento muscular, roturas de músculo, tendão ou ligamento. Distúrbios 
osteoarticulares relacionados ao trabalho: tendinites, tenossinovites, mialgias, sinovites e bursites. Malformações congênitas e de desenvolvimento: 
luxação congênita do quadril, torcicolo, pés "tortos", escolioses e cifoses. Sinais e sintomas comuns dos distúrbios ortopédicos: dor (algias), 
parestesia (dormência, formigamento), palidez, cianose, ausência de pulso, paralisia sensitivo-motora. Tumefação, edema, hematoma, equimose, 
crepitação óssea, deformidades. Mobilidade anormal. Incapacidade funcional incompleta ou completa. Noções sobre tratamento: Tratamento 
conservador ou incruento ou não cirúrgico. Redução incruenta. Tratamento cruento ou cirúrgico. Redução cruenta + osteossíntese. Osteotomias. 
Artroplastias. Imobilizações provisórias ou definitivas: materiais utilizados. Tipos de imobilizações. Enfaixamentos e bandagens. Tala metálica 
digital. Talas ou goteiras gessadas ou não. Goteiras: goteiras gessadas, goteira antebraquiomanual, goteira antebranquiopalmar, goteira 
braquiomanual, goteira braquiomanual pendente, goteira suropodálica, goteira inguinopodálica, goteira pelvipodálica. Aparelhos gessados (gessos 
circulares). Trações cutâneas ou esqueléticas. Trações simples. Denominações conforme região ou segmentos imobilizados. Cuidados pré, durante 
ou pós-imobilizações. Complicações das imobilizações. Aberturas no gesso (janelas, fendas com alargamento ou estreitamento, cunhas corretivas no 
gesso). Retirada de talas, gessos ou trações. Amputações: modelagem do coto, janela no gesso. Saúde: conceitos. Processo saúde-doença e seus 
determinantes/condicionantes; promoção de saúde e prevenção das doenças. Anotações e registros. Humanização do atendimento. Acidentes 
domésticos: orientações voltadas em atenção à criança e ao idoso. Atenção à pessoa com deficiência, atenção à pessoa vítima de violência doméstica, 
sexista e outras violências. Ética profissional. Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do Brasil (Com 
as Emendas Constitucionais): Art.196 a 200; Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e 
recuperação da saúde e dá outras providências; Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – 
Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o 
regulamento do Sistema Único de Saúde (SUS). Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
CARGO: TÉCNICO EM INFORMÁTICA 
Fundamentos de computação. Organização e arquitetura de computadores. Componentes de um computador (hardware e software). Sistemas de 
entrada e saída. Princípios de sistemas operacionais. Ambientes Windows (XP, Vista, 7, 8), Windows Server (2003 e 2008) e Linux. Internet e 
Intranet. Utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos associados a Internet/Intranet. Conceitos de protocolos. Acesso à 
distância a computadores. Conceitos de proteção e segurança. Procedimentos, aplicativos e dispositivos para armazenamento de dados e para 
realização de cópia de segurança (backup). Conceitos de organização e gerenciamento de arquivos e pastas. Instalação de programas e periféricos em 
microcomputadores. Principais aplicativos comerciais para: edição de textos e planilhas, geração de material escrito e multimídia. Redes de 
Comunicação. Tecnologias de redes locais Ethernet/Fast Ethernet/Gigabit Ethernet. Cabeamento: par trançado - categoria 5E e 6, cabeamento 
estruturado (norma EIA/TIA 568); fibras ópticas: fundamentos, padrões 1000BaseSX e 1000BaseLX. WIRELESS. Elementos de interconexão de 
redes de computadores (gateways, hubs, repetidores, bridges, switches, roteadores). Conceitos de Rede Local. Domínios (usuários, grupos locais e 
globais, políticas de grupos, Active Directory). Segurança da Informação. Linguagens de programação: Aspectos gerais das linguagens ASP, PHP, 
Delphi, Java. Legislação do Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores 
Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do Município de 
Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações).  
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CARGO: TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
Colheita de Sangue (soro e plasma); Líquidos orgânicos; Bioquímica (reagentes, dosagens); Hematologia (hemograma, VHS, coagulograma); 
Imunologia (antígeno, anticorpo, complemento, aglutinação, sistema ABO, sistema Rh, testes de Coombs, látex, Waaler Rose, ASLO, VDRL, 
imunofluorescência, enzimaimunoensaio, fator reumatoide); Unidades de volume (cálculos e diluições); Microbiologia (bactérias, meios de cultura, 
semeadura em bacteriologia e micologia, técnicas de coloração, lâminas para esfregaços); Parasitologia (técnicas para diagnóstico de 
enteroparasitoses, técnicas específicas de diagnósticos); Urianálise (coleta de urina, tiras reativas na urianálise, testes de proteína, glicose e 
bilirrubina). Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do Brasil (Com as Emendas Constitucionais): 
Art.196 a 200; Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá outras 
providências; Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o regulamento do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
CARGO: TÉCNICO EM RADIOLOGIA 
Anatomia: Estudo anatômico, função fisiológica de órgãos e aparelhos do corpo humano. Esqueleto humano, ossos e articulações, crânio, coluna 
vertebral e membros superiores e inferiores, aparelhos digestivo e urinário, aparelhos circulatório e respiratório e sistema glandular. fígado, pâncreas, 
baço e tecido mielóide. - Técnica Radiológica: Equipamentos de Raios-X. Fatores radiográficos, acessórios e complementos. Tomógrafos: 
tomógrafo linear e computadorizado. Princípios da tomografia. Angiógrafos e seriógrafos. Incidências específicas e técnicas rotineiras para exames 
gerais e específicos. Física atômica elementar, Física das radiações. Eletricidade e eletrônica. Física e eletrônica aplicada à produção de Raio-X, 
ampola de Raio-X, transformadores e retificadores. Aparelhos de Raio-X, equipamentos e acessórios. Estudo das propriedades físicas do Raio-X e 
suas aplicações práticas no campo de radiologia. - Higiene das Radiações secundárias, meios de proteção das radiações ionizantes, efeitos biológicos 
das radiações. Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS: Constituição da República Federativa do Brasil (Com as Emendas Constitucionais): 
Art.196 a 200; Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e recuperação da saúde e dá outras 
providências; Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011; Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do SUS e dá outras providências; PORTARIA MS/GM Nº 2.048 DE 03/09/2009 - Aprova o regulamento do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Portaria Nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
  
CARGO: TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
Executar atividades de segurança do trabalho, investigando riscos e causas de acidentes e analisando esquemas de prevenção, para garantir a 
integridade do pessoal do ambiente; examinar o uso de equipamentos e materiais de segurança, observando e orientando quanto a sua correta 
utilização, visando a proteção dos empregados contra acidentes de trabalho; participa de campanhas de prevenção de acidentes, segurança e higiene; 
instruir os servidores formando grupos de emergência para combate a incêndio, segurança do trabalho e prevenção de acidentes, ministrando aulas 
práticas, bem como divulgar a programação de prevenção de acidentes e/ou doenças profissionais; inspeciona as instalações físicas dos prédios 
verificando o estado de conservação da construção e condições de segurança e detectando possíveis riscos de acidentes do trabalho e/ou incêndio; 
prepara o cadastramento de acidentes, utilizando dados contidos em formulários pertinentes, objetivando a emissão de relatórios. Legislação do 
Município: Lei Orgânica do Município de Ribas do Rio Pardo, Plano de Cargos e Vencimentos dos Servidores Públicos de Ribas do Rio Pardo (Lei 
Complementar n. 011/2014 de 16 de setembro de 2014 e suas alterações) e Plano Diretor do Município de Ribas do Rio Pardo (Lei Complementar n. 
037/2017 de 22 de novembro de 2017 e suas alterações). 
  
ANEXO III - DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA 
  
DA AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA PARA OS CARGOS DE MECÂNICO ESPECIALISTA EM MOTORES, ELETRICISTA DE 
BAIXA E ALTA TENSÃO, OFICIAL DE MANUTENÇÃO (PEDREIRO), MOTORISTA, TRATORISTA, OPERADOR DE 
RETROESCAVADEIRA, OPERADOR DE MOTO NIVELADORA, OPERADOR PÁ CARREGADEIRA.  
A Avaliação será realizada em Ribas do Rio Pardo/MS, em dia, horário e local a serem divulgados mediante Edital especifico que será publicado e 
disponibilizados nos endereços eletrônicos: http://www.ribasdoriopardo.ms.gov.br/, www.fapec.org/concursos e, facultativamente, em outros órgãos 
da imprensa. 
A Avaliação será realizada por profissionais contratados pela FAPEC e visa avaliar a capacidade do candidato às exigências para o exercício do 
cargo. 
Os candidatos convocados para as Provas Práticas deverão apresentar a Carteira Nacional de Habilitação na categoria de acordo com o requisito do 
cargo. 
  
DOS CRITÉRIOS PARA MOTORISTA  
2.1. A prova consistirá na condução de veículos de acordo com as atribuições de cada cargo, utilizados pela Prefeitura Municipal de Ribas do Rio 
Pardo. 
2.2. Será avaliada a condução do veículo por trajeto em via pública, urbana ou rural onde o candidato só poderá realizar a prova portando a sua CNH 
na categoria exigida conforme consta neste Edital. 
2.3. O candidato será avaliado pelo examinador em função da pontuação negativa por faltas cometidas durante a realização da prova. 
2.4. Todo candidato iniciará a prova com 100 pontos e, a cada falta cometida, será deduzido o equivalente a esta. 
Será considerado aprovado o candidato que permanecer com, no mínimo, 50% dos pontos já descontados os pontos referentes às faltas cometidas. 
O CRITÉRIO DE FALTAS É O SEGUINTE: 
FALTAS ELIMINATÓRIAS – uma falta eliminará o candidato imediatamente, que será considerado “INAPTO” no respectivo Concurso; 
FALTAS GRAVES – uma falta equivale a 20 pontos; 
FALTAS MÉDIAS – uma falta equivale a 15 pontos; 
FALTAS LEVES – uma falta equivale a 10 pontos; 
POSTURA – uma falta equivale a 05 pontos. 
  
01- FALTAS ELIMINATÓRIAS: (Será automaticamente considerado Inapto o candidato que cometer uma dessas faltas) 
Desobedecer à sinalização de parada obrigatória e/ou avançar a via preferencial. 
Transitar em contramão de direção. 
Provocar acidente durante a realização do exame e/ou não completar a realização de todas as etapas do exame. 
Exceder a velocidade regulamentada para a via. 
  
02 – FALTAS GRAVES: (serão descontados 20 pontos de cada falta cometida) 
Subir na calçada destinada só para trânsito de pedestre ou nela estacionar. 
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Deixar de observar as regras de ultrapassagem, de preferência da via ou mudança de direção. 
Deixar de observar a preferência do pedestre quando ele estiver atravessando a via transversal na qual vai entrar ou quando o pedestre não tenha 
concluído a travessia. 
Deixar a porta do veículo aberta ou semiaberta durante o percurso ou parte dele. 
Fazer incorretamente a sinalização devida ou deixar de fazê-la. 
Deixar de usar o cinto de segurança. 
  
03 - FALTAS MÉDIAS: (serão descontados 15 pontos de cada falta cometida) 
Interromper o funcionamento do motor sem justa razão, após o início da prova. 
Fazer conversão com imperfeição. 
Desengrenar o veículo nos declives. 
Usar o pedal de embreagem antes de usar o pedal de freio, nas frenagens. 
Utilizar incorretamente os freios. 
Engrenar as marchas de maneira incorreta, durante o percurso. 
  
3. DOS CRITÉRIOS PARA OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS, TRATORISTA, OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA, 
OPERADOR DE MOTO NIVELADORA E OPERADOR PÁ CARREGADEIRA.  
– Será avaliada a identificação geral, a verificação da manutenção, o funcionamento, a condução, operação e segurança das máquinas. 
– A prova consistirá de duas etapas: 
a) 1ª etapa - identificação geral e manutenção das máquinas; 
b) 2ª etapa - funcionamento, condução, operação e segurança. 
  
– A primeira etapa vale 30 pontos e a segunda vale 70 pontos. 
– Será considerado aprovado o candidato que obtiver, no mínimo, 50% dos pontos em cada uma das duas etapas. 
  
4. DOS CRITÉRIOS PARA MECÂNICO ESPECIALISTA EM MOTORES  
– Será avaliada a parte de conhecimentos básicos do candidato referente à: reconhecimento da mecânica e acessória para funcionamento e 
manutenção de veículos; Resolução de Defeitos. 
– A prova consistirá de duas etapas: 
a) 1ª etapa – reconhecimento da mecânica e acessórios para funcionamento e manutenção de veículos (Sistema de Alimentação; Sistema de Freio; 
Sistema de Arrefecimento; Sistema Elétrico e Equipamentos utilizados para desenvolver os trabalhos) 
b) 2ª etapa – Resolução de Defeitos. 
  
– A primeira etapa vale 50 pontos e a segunda vale 50 pontos. 
– Será considerado aprovado o candidato que obtiver, no mínimo, 50% dos pontos em cada uma das duas etapas. 
  
5. DOS CRITÉRIOS PARA ELETRICISTA DE BAIXA E ALTA TENSÃO 
– Será avaliado o candidato, individualmente, levando em consideração sua habilidade na execução das atividades relativas ao cargo a que concorre 
e o grau de conhecimento, por meio de demonstração prática das tarefas a serem desempenhadas no exercício das atribuições do cargo, sendo-lhe 
atribuído o conceito “Apto” ou “Não-apto”. 
- A prova consistirá de duas etapas: 
a) 1ª etapa – Instalação Elétrica: Montagem e instalação de uma luminária e chave contator elétrico – utilização correta de reator, soquetes, fiação, 
lâmpadas e suporte de fixação. Utilização correta de escada e itens de segurança. 
b) 2ª etapa – Conhecimento e como proceder a manutenção entre alta e baixa tensão; a maneira correta na utilização de chave XS 15KV, e isolador 
de disco 15KV e isolador de pino 15KV. Conhecimentos de bitolas de fios. 
  
– A primeira etapa vale 60 pontos e a segunda 40 pontos. 
– Será considerado aprovado o candidato que obtiver, no mínimo, 50% dos pontos em cada uma das duas etapas. 
  
6. DOS CRITÉRIOS PARA OFICIAL DE MANUTENÇÃO (PEDREIRO) 
- Será avaliada a parte de conhecimentos básicos do candidato referente a concretagem, execução de pisos e revestimentos, quais ferramentas são 
necessárias para utilização em certos procedimentos e materiais de segurança utilizados no decorrer dos trabalhos. 
- A Prova Prática terá valor máximo de 100 pontos e será considerado aprovado o candidato que obtiver no mínimo 50% dos pontos. 
  
ANEXO IV - REQUERIMENTO DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 
  
REQUERIMENTO DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 

Nome do Candidato: 

Nº da inscrição: RG: CPF nº: Telefone para contato: 

Candidato ao Cargo: Edital nº: 

Senhor Presidente da Comissão do Concurso:O candidato acima identificado, concorrendo a uma vaga no cargo indicado do Concurso Público de Provas e Títulos da Prefeitura Municipal de Ribas do Rio Pardo/MS, vem 
requerer a V. Sª. que lhe sejam concedidas condições especiais para realizar a Prova Escrita (Objetiva), em virtude de: 

1. INSCRITO COMO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA:  

* Facilidade para acesso ao local de prova, por usar equipamento que impede subir escadas;* Confecção de prova especial ampliada, por ter deficiência visual (amblíope);* Ledor de prova com tempo adicional;* Tempo 
adicional (conforme solicitação em laudo)* Intérprete de Libras, com tempo adicional;* Intérprete de Libras;* Amparados pela Lei nº 10.826/2003 (porte de arma) 

2. NECESSITAR DE ACOMPANHANTE PARA AMAMENTAR SEU BEBÊ: 

Nome completo da pessoa que irá acompanhar o bebê para ser amamentado:_______________________________________________________________, nº do RG ____________ /_____, emitido por 
________________.Obs.: O original do documento informado deverá ser apresentado no dia da prova. 

3. ESTAR TEMPORARIAMENTE COM PROBLEMAS GRAVES DE SAÚDE: 

Que o impossibilita realizar a Prova Escrita (Objetiva) em condições normais, por estar:[ ] acidentado [ ] operado [ ] (outros), de acordo com atestado anexo, necessitando que lhe sejam disponibilizadas, no local de 
realização das provas escritas, as seguintes condições: 

  
Nestes termos, pede deferimento. 
  
(Cidade/MS), _____/ de _______________ de 20___. 
____________________________ 
Assinatura do (a) candidato (o) 
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Publicado por: 
Rosangela f De Souza Collis 

Código Identificador:0D5F1C76 
 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL DO OESTE 

 
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE SGO 

EDITAL N. 049/2017 
 

Edital n. 049/2017 - CONVOCAÇÃO DOS APROVADOS NO PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO – I/2017 
  
A SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SÃO GABRIEL DO OESTE, no uso de suas atribuições legais conferidas 
pelo Art. 79, inciso I, da Lei Orgânica do Município de São Gabriel do Oeste, e tendo em vista o disposto no Art. 3º da Lei Municipal n. 908/2013, 
convoca o candidato abaixo relacionado, aprovado no Processo Seletivo Simplificado I/2017, para o cargo de Agente Comunitário de Saúde, regido 
pelo Edital nº 011/2017, para comparecer à sede da Secretaria Municipal de Saúde, sito a Rua Martimiano Alves Dias, nº 1211, centro, São Gabriel 
do Oeste – MS, munidos de todos os documentos originais e cópias especificadas no edital 01/2017, até a data de 21/12/2018: 
  
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE ESF - III 
  

Nº NOME  FUNÇÃO PONTUAÇÃO DOS TÍTULOS 
PONTUAÇÃO DA 
ENTREVISTA 

PONTUAÇÃO TOTAL COLOCAÇÃO 

270 
MARIA EDIVANEIDE DE 
LIMA PEREIRA 

AGENTE COMUNITÁRIO DE 
SAÚDE 

5,0 3,25 8,25 7 

  
O não comparecimento do candidato no prazo estipulado configurará na desistência do cargo do Processo Seletivo Simplificado I/2017. 
  
São Gabriel do Oeste - MS, 18 de dezembro de 2018.  
 
MICHELE ALVES PAUPERIO 
Secretária Municipal de Saúde 
Decreto “P” 023/2017 

Publicado por: 
Michele Pagnussat 

Código Identificador:DB096B09 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
RESOLUÇÃO Nº 79 DE 18 DE DEZEMBRO DE 2018 

 
Divulgar a relação de professores efetivos da rede municipal de ensino, classificados no processo de suplência para o ano de 2019. 

  
A Secretária Municipal de Educação, Cultura e Desporto do Município de São Gabriel do Oeste, no uso de suas atribuições legais conferidas pelo 
Art. 79, inciso I, da Lei Orgânica do Município de São Gabriel do Oeste, e tendo em vista o disposto nos artigos 39, 40 e 65 da Lei Complementar 
Municipal nº 158/2016, 
RESOLVE:  
Art. 1° Divulgar a relação de professores efetivos, com carga horária de 20 (vinte) horas semanais, que integrarão o banco de substitutos com 
possibilidade de ampliação de carga horária, conforme Resolução nº 77/2018, de 29 de novembro de 2018, para atuar nas Unidades Escolares da 
rede municipal de ensino no ano no ano de 2019. 
  
Nome do Professor Classificação 

Professor Regente de Educação Infantil 

Ivanda Berto Iaguzeski 1. 

Evanilde Grison Fortti 2. 

Maria de Souza Pereira 3. 

Sirlei Fátima de Souza 4. 

Anny Alves Oviedo 5. 

Ingrid da Silva Lourenço 6. 

Jucimara Marques da Silva 7. 

Margareth Divensi dos Santos 8. 

Elaine Carmem Webler 9. 

Juliana Ramos Bruschi 10. 

Juliana Viana dos Santos 11. 

Mirian Angélica de Oliveira da Silva 12. 

Alexsandra Carla Aschi 13. 

Natiellen Aparecida da Silva 14. 

Gilvana Cardoso 15. 

Raiany da Silva Alves 16. 

Professor Regente de Anos Iniciais 

Denise Dalla Rosa 1. 

Carla Maria Dessoy 2. 

Elenir Pacheco 3. 

Eva Maria Beserra de Oliveira 4. 

Márcia Cazais da Silva 5. 

Sirlete do Nascimento 6. 

Liliana Mara Pasqualotto 7. 

Elisangela de Oliveira Ferreira 8. 

Simara Conceição Gonçalves 9. 

Maria de Lourdes Fernandes Furtado 10. 

Vanésia Filadelfo da Silva Loschi 11. 


